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Médio Oriente: 

Trégua é derrota 
Clara para Irâo e 

Siria - C. Rice 
A sccretéria de Estado norte-americana, Con 
doleezza Rice, declarou que a trégua que pôs 
fim aos confrontes entre Israel e a guerrilha 
libanesa do Hezbollah représenta uma "derrota 
Clara" para os governos da Siria e Irâo. 
"E uma vitôria para os que estâo comprometi- 
dos corn a moderaçâo e a democracia no 
Médio Oriente e uma derrota para os que dese- 
jam debilitar esses princlpios através da violên- 
cia, especialmente os governos da Siria e do 
Irâo", afirmou Rice. 
Numa coluna publicada pelo diario 
Washington Post, a secretària de Estado sublin- 
ha que "enquanto em todo o mundo se passou 
O ultimo mês a trabalhar pela paz, os regimes 
sirio e iraniano tentaram prolongar e intensi- 
ficar a guerra iniciada pelo Hezbollah". 
Quando a guerrilha libanesa reivindica a vitôria 
neste conflito - prossegue -, muitos se inter- 
rogam no Llbano e em toda a regiâo o que foi 
realmente conseguido pelo extremismo do 
Hezbollah. Segundo Rice, a ûnica coisa con- 
seguida foi "centenas de milhares de desloca- 
dos, habitaçôes e infra-estruturasdestruldas e a 
perda de centenas de vidas inocentes'. 
A chefe da diplomacia norte-americana definiu 
a resoluçâo aprovada sexta-feira pelas Naçôes 
Unidas, em que se regulamenta o cessar-fogo 
no Llbano, como "um primeiro passo positivo, 
mas apenas um primeiro passo". "Apesar de 
confiarmos em que leve a um cessar-fogo per- 
manente, ninguém deve esperar o fim iminente 
de todos os actos de violêneia", advertiu. Neste 
momento, a realidade é que hâ um cessar-fogo 
"frâgil" e que todas as partes envolvidas devem 
trabalhar para o reforçar, acrescentou. A diplo- 
macia internacional ajudou a pôr fim ao confli- 
to, mas agora, adiantou Rice, é que começa o 
"longo e duro trabalho para garantir a paz". "E 
esse o nosso objective. A nossa polltica é ambi- 
ciosa e diflcil de impor, mas é correcta, é real- 
ista e, em ultima instâneia, é a ûnica via efecti- 
va para um future mais esperançoso", concluiu 
a secretària de Estado norte-americana. 

PORTUGUESE POST 
COMUNICADO 

Caros leitores. clientes e amigos do The 
Portuguese Post. 

Serve este comunicado para dar ao conheci- 
mento que o jorrial Semanério The Portuguese 
Post uai encerrar para férias pelo periodo de 2 
semanas. 
No phncfpio de Setembro voltarâ à sua ediçâo 
semanal, corn alguns ajustes, novidades e ini- 
ciatiuas para melhor servir a comunidade e 
todos os nossos leitores e clientes. 
Boas férias e até breve! 

Redaeçâo do The Portuguese Post 

See page 11 
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Dia da Cultura Açoriana 
no Ontario Place 

Dar a conhecer aos canadianos a cultura aço- 
riana, proporcionando, ao mesmo tempo, 
aos portugueses uma forma de celebrar as 

tradiçôes daquele arquipélago português, foi uma 

Ultima hora: 

Voo da United Airlines desviado 

das razôes que levaram o executive da Casa dos 
Açores do Ontario a organizar, pelo segundo ano 
consecutive, o dia de cultura açoriana no Ontario 
Place. 

Ver oàa. 23 

Um aviâo da com(>anhia norte-americana 
United Airlines que partiu de Londres 
(Inglaterra) corn destino a Washington (EUA) 
foi desviado, esta quarta-feira, para Boston, 
devido a distürbios ocorridos entre pas- 
sageiros e tripulantes do aparelho, anuncia- 
ram fontes ofleiais. 

Um porta-voz da companhia confirmou 
que se registaram altercaçôes a bordo 
que envolveram pelo menos uma pas- 

sageira, o que fez corn que tivesse sido 
accionado o alarme de emergêneia, corn o 

aviâo a ser acompanhado por dois eaças até 
Boston. 
Ainda segundo o porta-voz da United Airlines, 
o voo 923 proveniente do aeroporto londrino 
de Heathrow, com 182 passageiros e 12 tripu- 
lantes a bordo, acabou por aterrar em segu- 
rança no aeroporto internacional de Logan, 
em Boston. 
A confusâo a bordo terâ sido causada por 
uma passageira que transportava consigo 
vaselina, uma chave de fendas, fôsforos e uma 
nota corn refercncias à Al-Qaeda, a organiza- 
çâo terrorista liderada por Osama bin Laden. 
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"Cristôvâo Colon (Colombo) era português" 
livro de sucesso do Dn Manuel Luciano da Silva OPatrimonio Português tcm sido a grande 

batalha do casai emigrante Manuel 
Luciano da Silva e Silvia Jorge da Silva, 

radicado nos EDA. O médico Manuel Luciano da 
Silva reside nos EUA hà seis décadas, e a profes- 
sora Silvia Jorge da Silva, jâ là vâo quatro 
décadas, venceram profissionalmente nos EUA 
mas, mesmo assim, nao se desligaram de Portugal 
e das suas coisas. Bern pelo contrario, lutaram (e 
lutam) arduamente pelo Patrimonio Português, 
procurando "dar o seu a seu dono", nestas para- 
gens norte-americanas tao conservadoras e aves- 
sas a mudanças radicals. Com amor à causa e 
muita perseverança, o caseil Silva conseguiu apos 
aturados estudos e batalhas continuas, a abertura 
do Museu da Pedra de Dighton, nos Estados 
Unidos, e a Biblioteca Museu Dr. Manuel Luciano 
da Silva, em Portugal. Todo o trajecto de pesquisa 
e recolha de dados histôricos culminou, por agora, 
com a ediçâo do livro "Cristôvâo Colon (Colombo) 
era português", um livro jâ com varias ediçôes, que 
esta a criar polémica e a provocar muita discussâo 
sobre o assunto. Ainda bem, sem discussâo nâo hà 
luz... 
"Cristôvâo Colon (Colombo) era Português", é um 
livro em que o leitor vai ter de recorrer aos seus 
conhecimentos de latim, grego e judaico. Mas nâo 
se preocupem à partida, porque estâ tudo minu- 
ciosamente explicado, nâo terâo problemas. Basta 
um pouco mais de atençâo e criatividade. 
A propôsito deste livro, agendâmos um diâlogo 
corn o Dr. Manuel Luciano da Silva, o quai pas- 
sâmes a transcrever. 
The Portuguese Post: Apôs décadas de estu- 
do aturado, pesquisas, e muitas palestras 
sobre a nacionalidade de Cristôvâo 
Colombo, sente que conseguiu passar a 
mensagem? 
Dr. Manuel Luciano da Silva; Dep>ois de tantcis 
décadas de pesquisas e conferêneias conseguimos 
escrever um livro numa linguagem clara e simples 
para que toda a gente nos entendesse. O nosso 
novo livro também tem cerca de 150 fotos e dia- 
gramas que ajudam muito os leitores a compreen- 
der ainda melhor a nossa mensagem. Estâmes 
muito satisfeitos corn os resultados publicados 
agora na nossa obra. 
T.P.P.: Apôs o lançamento do seu livro -Jâ 
corn varias ediçôes, sente-se compensado 
pelo seu esforço, ou persiste uma ponta de 
frustraçâo? 
Dr. M.L.S.: Tanto minha mulher como eu senti- 
mo-nos muito satisfeitos pela aceitaçâo extra- 
ordinâria que o nosso novo livro estâ a ter pelo 
povo português. Nôs nâo escrevemos este livro 
para os professores universitârios. Escrevemo-lo 
sim, para o povo português ajuizar a nossa obra. 
Em cem dias o nosso livro jâ vendeu mais de dez 
mil côpias em Portugal. Estas estatîsticas sâo 
muiti'ssimo raras em Portugal, pois os portugueses 
entre os 25 pai'ses da Uniâo europeia, sâo aqueles 
que MENOS lêem. 
T.RR; Encontrou eco nos EUA e em Portugal 
dis suas pesquisas, ou os historiadores e int- 
electuais dos dois parses mantêm as velhas 
teorias? 
Dr. M.L.S.; Os historiadores antigos continuam 
carunchosos e agarrados às teorias antigas. Em 
Portugal os professores universitârios, ganham o 
mesmo nâo fazendo nada. Depois de se apanhar 
no poleiro como professores catedrâticos nâo pre- 
cisam de fazer mais nenhuma investigaçâo histôri- 
ca e neste caso quem perde é Portugal. Devemos 
notar também que as descobertcis originals da 
Histôria e da Arqueologia foram todas feitas por 
amadores. Os maiores historiadores de Portugal e 

dos Estados Unidos foram sempre investigadores 
amadores. Os chamados historiadores profission- 
ais nunca descobriram nada de original por muito 
estranho que isto pareça. E por isso que os histori- 
adores profissionais ficam muito invejosos pelas 
descoberta originals que eu e minha mulher temos 
feito. 
T.RR: Raramente um casai mantém tantos 
anos de colaboraçâo harmoniosa e proficua, 
num trabalho cientîfico. Como foram dis- 
tribmdas as tarefas entre o senhor e sua 
mulher, ao longo dos anos? 
Dr. M.L.S.: Muita gente fica admirada como é 
que eu tenho conseguido realizar tantas coisas na 
minha vida. E eu digo-lhes que tem sido muito 
simples. Tenho seguido uma trindade filosôfica de 
vida: (1) Em Primeiro lugar e acima de tudo estâ 
minha famflia; (2) segundo a minha Profissâo de 
Medicina ; e (3) terceiro as minhas actividades 
sociais e de pesquisa. Desta maneira procure! 
manter tranquilidade no seio da famflia, e por isso 
fui sempre para o meu trabalho corn a consciência 
limpa para me concentrar ao mâximo no exercicio 
da minha profissâo médica. A minha mulher 
assumiU a responsabilidade da casa e da criaçâo 
dos nossos dois filhos. Sabendo bem a respons- 
abilidade de cada um, ficamos corn tempo para 
ambos feizermos das nossas pesquisas histôricas, 
mas em comum. A minha mulher é professora e 
tem muito jeito para consultar enciclopédicis e 
compêndios. Ambos sabemos bem as ducis linguas 
e as histôrias dos dois paises, Portugal e América. 
E por isso que a minha mulher tem sido editora 
das minhas obras e agora neste livro é minha co- 
autora porque ela também fez descobertas origi- 
nals muito importantes. 

T.P.P.:-0 Museu da Pedra de Dighton, nos EUA, e 
a Biblioteca Museu Dr. Manuel Luciano da Silva, 
em Portugal, demonstram aceitaçâo ao seu trabal- 
ho, ou apenas servem de disferce à homenagem 
que realmente merece e ainda nâo lhe foi feita? 
Dr. M.L.S.; A realizaçâo do Museu da Pedra de 
Dighton resultou reeflmente da minha persever- 
ança e entusiasmo. Nâo foi fâcil. Foram mais de 
quarenta anos de luta perante eis autoridades gov- 

ernamentais do Estado de Massachusetts, mas 
convenci-os corn o facto da Pedra de Dighton ser 
um monumento americano que merecia ser 
preservado. Hoje o Museu estâ compléta, a Pedra 
estâ dentro duma redoma de vidro, corn modelos 
maritimos e até tem uma biblioteca corn livros rela- 
cionados corn a histôria das navegaçôes portugue- 
sas. Corn respeito a Biblioteca-Museu que tem o 
meu nome em Portugeil na aldeia onde eu nasci, 
considero que seja até de sobra a homenagem que 
o povo do Concelho de Vale de Cambra me dedi- 
cou. Jâ nâo preciso de mais homenagens. As que 
jâ tenho chegam bem! 
T.RR: Pensa que séria posstvel ter obtido 
maior sucesso se se dedicasse à pesquisa no 
campo da medicina, em vez da histôria? 
Dr. M.L.S.; Eu sempre tive dois amores. Um foi a 
Medicina e o outro foi a Histôria. Deste modo 
quando me aborreço corn uma, viro-me para a 
outra. Por isso tenho sido um homem feliz. Devo 
dizer que o pesquisar ou fazer diagnôsticos, os 
métodos sâo muito semelhantes, tanto na 
Medicina como na Histôria. Eu como médico 
tenho que ser cientista. Tenho que usar os métodos 
cientificos para fazer os diagnôsticos médicos. Pois 
foram os mesmos métodos cientificos que sempre 
usei na prâtica da medicina que os apliquei nas 
minhas pesquisas histôricas para analisar os docu- 
mentas originals, com os mesmos pormenores 
como se estivesse a 1er electrocardiogramas, radi- 
ografias ou sonogramas. E corn este simples méto- 
do vim a descobrir coisas originals que escaparam 
aos chamados historiadores profissionais! 
T.RR: Que poderemos fazer para a divul- 
gaçâo e aceitaçâo das suas teorias? Que sur- 
presas nos réserva no futuro? 

Dr. M.L.S.; O nosso novo livro que tem por titu- 
lo "Cristôvâo Colon era Português" estâ dividido 
em quatro partes. • 
(1) A primeira parte consta da anâlise dos docu- 
mentas originals com os quais demonstramos que 
o navegador era Português. Fomos ao Vaticano 
descobrir a Bulas Papais que mostram o nome do 
navegador em português. Descobrimos o 
Monograma do navegador corn cis iniciais do 
nome dele em Português - Salvador Fernandes 
Zarco. 
(2) A segunda parte trata da histôria das inscriçôes 
portuguesas da Pedra de Dighton mas corn muitas 
fotograficis colorideis para os leitores poderem real- 
mente 1er as inscriçôes feitas por Miguel Corte Real 
em 1511. 
(3) A terceira parte consta da anâlise de mapas 
portugueses pelos quais demonstramos que os 

i portugueses vieram para o Canadâ e regressaram 
I a Portugal ANTES de 1424. 
^ (4) A quarta parte é uma anâlise da situaçâo 

ACTUAL dos émigrantes que vivem nos Estados 
Unidos e no Canadâ, descrevendo as igrejas, os 
clubes, os meios de comunicaçâo, as bandas de 
mûsica, os artista, etc. e quai o futuro das nossas 
comunidades lusas na América do Norte. 
O nosso livro tem muitas coiseis originals, mas tam- 
bém diz muitas verdades que irritam muita gente. 
Talvez por isso anda tanta gente a comprâ-lo! 
Sobre novidades futurzis estamos à espera dos 
resultados dos estudos do ADN que estâo a ser 
feitas pelos cientistas da Universidade de Coimbra 
nos ossos dos parentes portugueses do Cristôvâo 
Colon. Se os resultados sairem positivos serâ uma 

Dê a volta ao mundo sem preocupaçôes 
Use os serviços de Happy Travellers e... Pronto! | 

1 
Nào deixem de marcar as vossas viagens de Verào para Portugal. 
A Happy Travellers jâ tem a data que melhor vos serve. 

Contacte a Happy Travellers pelo telefone; 416 531-5000. 
Visftem a Cristina e a Fernanda Almeida, na Galleria Mall, 
na Dujferin e Dupont, em Toronto. 

Seja feliz viajando corn Happy Travellers! 

Hsppv 
tiûiÆlàià. 

i emajl: fernanda@happy92.com 

Oristôvào 

notida de primeira pâgina em todos os jornais do 
mundo. Aguardemos! 
Como espalhar a mensagem do nosso livro? 
Recomendamos às pessoas que forem de visita a 
Portugal que comprem o nosso livro lâ e que o 
tragam como lembrança para os familiares e ami- 
gos. O livro estâ à venda em mais de hezentas 
livrarias em Portugal, Açores e Madeira. E barato. 
Corn 352 p>âginas e muitas dezenas de fotos colori- 
dos custa apenas dezassete Euros! 
Entretanto poderâo consultar a nossa 
website para informaçôes mais actualizadas 
www.dightonrock.com 
Please, see my website www.dightonrock.com 
Foi um prazer enorme dialogar corn o Dr. Manuel 
Ludano da Silva. Jâ li o livro e, parece-me, que a 
melhor critica que posso fazer é transaever a mis- 
siva que lhe enviou o nosso comum amigo Ivo de 
Azevedo, recentemente, e apôs a leitura do livro 
"Cristôvâo Colon era Português. 
"Querido e bom Amigo, 
Acabei neste momenta de 1er o seu excelente livro 
"Cristôvâo Colon era Português". 
Sâo sete horas da manhâ e aqui estou em 
Portimào, desejando que estivesse perto de si para 
lhe dar um caloroso abraço! 
Parabéns pelo seu livro. Level muito tempo para o 
1er, porque li, reli, saboreei, consulte! outras obras, 
e sobretudo pensei sobre o tempo das 
Descobertas. 
Estou surpreendido corn vârias coiseis que aprendi 
durante essa leitura. 
Como sabe conheço bem o museu da Pedra 
Dighton, o monumento aos descobridores 
Portugueses e a Biblioteca Museu corn seu nome 
em Caviâo.- 
Tenho até escrito artigos sobre as suas entusiâsticas 
representaçôes histôricas que eneiltecem tanta a 
participaçâo dos Portugueses no mundo. 
Ora o Doutor conseguiu aqui, neste seu livro, 
coleccionar factos incontroversos, provas muito 
bem apresentadas, que devem abrir os olhos aos 
chamados "historiadores de gabinete"! 
Porem, agora realizo que os parabéns sâo princi- 
palmente devidos pelo aproveitamenfo que deu ao 
tempo durante a sua vida! 
Poucos homens tem conseguido produzir tanto e 
sô em 80 anos! O bom Amigo influenciou positiva- 
mente a grande Comunidade Imigrante 
Portuguesa nas Américcis, como mais ninguém até 
hoje conseguiu. Nos ûltimos capftulos, analisou e 
definiu logicamente algumas das dificuldades e 
vitôrias dos imigrantes nos novos mundos. 
Conta a sua histôria, mas deixa de fora a enorme 
admiraçâo que o povo Português na América tem 
por si, como Médico dos pobres e conselheiro ético 
da vida. Também, como apresentador nos seus 
programas de televisào que explicam factos médi- 
cos corn tanta clareza de linguagem, que tornam a 
sua compreensào acessfvel a todos, por muito lei- 
gos que sejam. 
Mas hâ mais, desejo que tenha muito sucesso na 
continuaçâo dos seus esforços de determinaçâo da 
genealogia de Colon, e outros, através do ADN. 
Que magnifico Projecto! 
Bem haja Doutor, obrigado pelo que jâ fez, e... Por 
favor nào pâre!" 
Ivo 
Agora, resta-me esperar que os portugueses que 
possam 1er este trabalho, tenham o cuidado de 
procurar o livro "Cristôvâo Colon (Colombo) era 
Português" Verâo que vale a pena a leitura. 

JMC 
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Toronto recebe 16® Conferência Internadonal sobre Sida Domingo passado, milhares de cientistas, medi- 
cos, defensores dos direitos humanos, politicos, 
filantropos e celebridades vieram até Toronto 

para participar na 16^ Conferência Internacional sobre 
Sida. Entre os participantes esta o ex-presidente dos 
Estados, Unidos Bill Clinton, os filantropos Bill e 
Melinda Gates, os adores Richard Gere e Sandra Oh, 
o diredor da comité da Sida da ONU, o Dr. Fteter Rot 
e o canadiano Stephen Lewis, o enviado especial da 
ONU para a Sida em Afiica. A conferência esta avaliaT 
da em $20 milhôes de dolares cm custo e devera con- 
tribuir corn $22 milhôes para os cofres turîsticos de 
Toronto. Milhares de cientistas de todo o mundo partic- 
ipam na conferência para apresentar a nova pesquisa 
à volta da doença, incluindo as ultimas tcntativas para 
produzir uma vacina efcctiva e mcdicamentos que pos- 
sam prolongar as expcctativa de vida dos milhôes de 
pessoas que vivem actualmente corn HlV/Sida. "Ou 
começamos a reagir a esta doença jâ, ou lavamos as 
nossas mâos até que as conscquências tcnham um 
efeito dcvastador em nos no futuro", disse o canadiano 
e enviado da ONU, Stephen Lewis. O ex-lider do NDP 
do Ontario adicionou que a epidemia era uma ameaça 
directe à estabilidadc das naçôes cm tcxios os conti- 
nentes, excepta no Norte América. "Sociedades “ 
inteiras estâo a desmoronar-se. Queremos liderança 
politica", disse. Também a participar na conferência e 
entre o pûblico, estâo milhares de delegados que lidcr- 
am corn a epidemia diariamente. Entre clés, estâo as 
prôprias pessoas que vivem corn HIV e Sida c os famil- 
ières e grupos que foram devastados pela doença, para 
além de defensores dos direitos humanos e dos fun- 
cionérios que cuidam dos docntes c moribundos. No 
entanto, o centro das criticas foi a ausência do primeiro 
ministro Stephen Harper que disse nâo poder estar 
présenté devido "a outros compromisses", uma decisâo 
que Stephen Lewis dcscreveu como "calamidadc". 
"Que erro a nfvel de julgamento politico, que calami- 
dadc, mas nada posso fazer para mudar essa dccisâo. 
Fbr isso, lute de outras formas". 

Nâmero de \^imas da Sida oxitinua a aumentar 

Até à data, julga-se que a Sida jâ causou a morte a 25 
milhôes de pessoas em todo o mundo. Cada ano, 
desde que a doença foi identificada hâ vinte e cinco 
anos, o numéro de pessoas infcctadas tem vindo a 
aumentar, tal como o numéro de vftimas mortais. 
Cerca de 40 milhôes vivem actualmente infectedas 
corn o HIV - o virus que causa a Sida - e cerca de onze 
mil morrem diariamente. Em muitas naçôes, o conhec- 
imento sobre a pior crise de saûde na histôria mondial 
parece scr minimo e es esforços para cducar a popu- 
laçào muito lentes. Corn tcxics es acontccimcntcs que 
marcam o mundo dia-a-dia, muites lidcres politiexs 
ainda voltam a cara à epidemia, cm parte devido ao 
facto da Sida ser contraida, em grande parte, através 
do contacto sexual, um tema que ainda é tabu para 
muites govemos e culturas. As pessoas corn Sida ncs 
pafees em desenvoh/imenta, especialmcnte cm Africa 
onde a doença se propaga assustadoramente, pratica- 
mente nâo têm oportunidade de receber os tratamen- 
tes que jâ estâo a sah/ar vidas na Europa c na América 
do Norte. A legislaçâo que tem como objectivo entre- 
gar mcdicamentos mais barates a Africa tem sido inefi- 
caz, devido à burocracia e acs intéresses corporatives 
que estâo a bloquear completamente a chegada destes 
médicamentes às pessoas que mais necessitam deles. 
Outras regiôcs do globo devastadas pela epidemia da 
Sida incluem a América do Sul, as Caraibas, a 
Indonésia c a Russia. Embora as conferêneias do pas- 
sado tenham centrado as atençôes em prometer novas 
terapias, a ediçâo que estâ agora a decorrer em 
Toronto colocou pressâo na prevençâo e na mclhor 
distribuiçâo de mcdicamentos para quem mais précisa. 
A présidente do Consclho Canadiano para Aeçâo nos 
Tratamentes, Louise Binder, disse que a conferência 
devera pressionar também para dar mais pcxder às 
mulheres que constituem quase metade das pessoas 
que vivem corn Sida. Rata Binder, educar as mulheres 
e as raparigas de todo o mundo é a estratégia-chave na 
luta anti-Sida a nfvel global. "Existe uma tremenda faite 
de informaçâo entre as pessoas", queixou-se Binder. 
'Temos que cnœntrar lugares onde jovens mulheres 
possam teunir-se e temos que começar a incutir-lhes os 
meios de prevençâo". 

Finandamento insuficienfE 

A nfvel mundial, os tecursos para lutar contra o 
HIV/Sida aumenfaram para $8 biliôes de dôlates 
americanos. Hâ uma década, o finandamento era 

apenas de $300 milhôes de dôlares. No entanto, o 
comité de Sida da ONU disse que précisa de mais 
financiamento, adiantando que scrào precisos cerca de 
$15 biliôes. 
O Dr. Mark Wainberg, director Centro de Sida da 
Universidade McGill, em Montreal, e um dos anfitriôcs 
da conferência, disse que a luta contra a Sida dépende 
de muito mais do que apenas dinheiro. "Em Africa, 
algo disœtido na conferência, dinheiro nâo é sufi- 
cientc", disse Wainberg. "Nccessitamos de caminho 
para distribuir os mcdicamentos, precisamos de grupos 
de distribuiçâo, temos que ter acesso a âreas rurais de 
Africa onde a a expansâo da infecçâo pelo HIV é altfe- 
sima, mas onde a capacidade para diagnosticar a 
doença nâo é proporcional". Fbra Wainberg e a sua 
colega Helene Gayle, présidente adjunta da conferên- 
cia internacional, o tftulo da conferência 'Tempo para 
Dar" diz tudo. "O tema da (conferência) Sida 2006 - 
Tempo para Dar - exige responsabilidade da parte de 
todos nos", disse Helene Gayle. "A conferência Sida 
2006, em Toronto, é uma oportunidade histôrica para 
se trabalhar junto e rêver o nosso progresso, para além 
de renovar as nossas energias para que possam chegar 
mais longe". 
A 9 de Agosto passado, a Rindaçâo BiO e Melinda 
Gates, anunciou a doaçâo de $500 milhôes de dôlares 
americanos, durante um periodo de cinco anos, para o 
Fundo Global de Luta contra a Sida, Tuberculose e 
Malâria. A contribuiçào vem juntar-se a uma doaçâo 
prévia de $150 milhôes de dôlares americanos, tem- 
bém do fundador da MiCTOsoft, desde que o Fundo 
Global foi anunciado hâ quatro anos. Em Julho, a 
Fundaçâo Gates anunciou uma investimento de $287 
milhôes de dôlares cm pesquisa que visa desenvolver 
uma vacina contra a Sida. 

Sida: a epidemia global 

Em 1981, os médicos em Nova lorque e Los Angeles 
notaram um aumento no numéro de jovens adultos 
saudâveis à procura de ajuda para sintomas que 
incluiam perda râpida c assusfadora de peso, infccçôes 
virulentes de herpes, infccçôes perigosas nos pulmôes 

e no cérebro e cancros raros. Mais ou menos na 
mesma altura, os médicos da Fiança, Zaire e Haiti tam- 
bém notaram um sfndrome semelhante tenta nos 
homens, como nas mulheres. O aspecto mais intrig- 
ante que estes pacientes tinham em comum era o facto 
de estercm a morrer corn infccçôes para as queiis a 
maioria das pessoas saudâveis era imune. Os médicos 
estevam confusos porque nâo conseguiam encontrar 
nenhuma causa ôbvia para o novo sfndrome. Se se 
pudesse -desenhar uma linha no tempo, entâo 1981 
séria o infeio oficial da epidemia da Sida. 

O \4iis que causa a Sida 

Em 1983, os cientistas franceses tinham isolado um 
virus que mais se chamaria VIH(HIV), o viirus de imun- 
odcficiência humana. Estes c outros cientistas fizeram 
a ligaçâo entre este virus ao desenvolvimento da Sida 
(Sfndrome de imunodeficiência adquirida), mas um 
teste para a revelaçâo do vfms nâo existiria até alguns 
anos mais tarde. O VIH(HIV) é um vfms pouco 
comum, uma vez que infecta as células do sistema 
imune, ou seja, as células que nos protegem contra o 
ateque de VBUS, bactérias e outros micrôbios. Uma vez 
que a pessoa fique infectada, o sistema imune entra cm 
aeçào corn um contra-ataque ao produzir um numéro 
massivo de células. Durante algum tempo, estas célu- 
las impedem o virus de progredir. Na verdade, vista de 
fora, uma pessoas corn VIH nâo tem aparêneia difer- 
ente de uma pessoas perfeitamente saudâvcl. No 
entanto, o interior do corpo de alguém infectado corn 
o VIH estâ numa constante luta, uma vez existe um 
nûmero incrivel de virus e células a ser criados e 
destruidos num ûnico dia. O corpo nâo consegue 
aguentar a transformaçâo durante muito tempo e o 
virus acaba por conseguir vencc. Depois de dez ou 
mais anos de luta, o sistema imune começa a falir. 
Nesta altura, as infccçôes, que na maioria dos casos 
sâo apenas irritantes, tomam-sc Ictais corn o desen- 
voh/imento da Sida. Nâo aguentando a "invasào" de 
tentas virus, o corpo acaba por ceder. 

Como se eq^alha o VIH 

Inicialmente considerada uma praga misteriosa dos 
homossexuais, o VIH é hoje conhecido entre os den- 
tistes como a doença que se espalha através de . 
relaçôcs sexuais sem protecçâo, da partilha de seringas 
entre os toxicodependentes, de transfusées de sangue 

conteminado, de amamenfaçâo de màes infectedas. O 
VIH espalhou-se ao ponto cm que um porteento dos 
adultos sexualmcnte activos, em todo o mundo, con- 
traiu a doença. 

Qucil o futuro da e{»demia? 

O relatôrio da ONU, de 2006, sobre Sida divulga que 
cerca de 38.6 milhôes de pessoas em todo o mundo 
viviam corn o VIH no final de 2005. Cerca de quatro 
milhôes foi infectado o ano passado e cerca de 2.8 mil- 
hôcs moneu em todo o mundo devido à doença. 
Os pafses da Afiica Sub-Saariana continuam a ser os 
mais atingidos pela epidemia, espccialmente no sul de 
Africa, mas o relatôrio diz o nûmero de infccçôes 
atingiu o auge também noutros pafses, nomcada- 
mente no Kénia e no Zimbabué. No entanto, também 
nâo hâ sinais de diminuiçào noutros pafses. Entre as 
mulheres gravidas, a taxa de infccçôes aumentou de 4 
por cento em 2002 para 43 por cento no final de 2004. 

ASdanoCaticidâ 

O Canadâ registou o primeiro caso de Sida em 1982. 
A Agência de Saûde Pûblica do Canadâ acredifa que 
no final de 2005, o pafe tinha cerca de 58 mil pessoas 
infectedas corn o VIH/Sida. Dessas, a agência também 
aaedita que 15 mil, ou seja, 25 por cento desconhece 
que tem a doença. 
O nûmero de infccçôes no Canadâ, cm 2005, era mais 
elevado do que em 2002, embora o nûmero de mortes 
causadas pela doença tivesse diminufdo, cm piartc dev- 
ido aos avanços médicos. O maior nûmero de 
infccçôes ainda continua a registar-se entre os homens 
que têm relaçôcs sexuais corn outros homens. As mul- 
hcres representam cerca de 27 por cento das novas 
infccçôes. No entanto, o nûmero de infccçôes entre os 
aborigènes esté a aumentar meus rapidamente do que 
em qualquer outro grupo. Os aborigènes constituem ”9 
por cento das novas infccçôes em 2005, uma taxa 
quase très vczes mais elevada do que nos gmpos nâo- 
aborigenes. Embora o nûmero de mortes causadas 
pela Sida tenha diminufdo desde 19%, o ministério de 
saûde do Canadâ considéra a epidemia "muito severa 
c profundamente preocupante", adiantando que os 
canadianos nâo devem ser condesccndcntes. 

Tratamento 

Nos primeiros tempos da epidemia, um diagnôstico 
positivo de VIH era uma sentença de morte. O vfms 
acabaria por se transformar em Sida, permitindo que 
um sem nûmero de infccçôes atecasse o corpo. Os 
médicos observavam, desanimados, a doença a 
destruir os sistemas imunes e a matar os pacientes. O 
mâximo que podiam oferecer cram os cuidados palia- 
tivos. Ao princfpio, os médicos nem sequer sabiam o 
que estava a causar a combinaçâo de sintomas que 
viam. Originalmente intitulada a GRID (Doença de 
imunodeficiência relacionada corn homossexuais), 
devido aos primeiros casos terem surgido eritre a 
comunidade homossexual, nâo levou mais de dois 
anos até que os primeiros pacientes heterossexuais 
tivessem apareddo corn o virus que os cientistas 
ftancescs identificaram como causador da Sieja. 
O que os médicos descobriram nâo foi muito confort- 
ante. O VIH é um retrovims que se transforma generi- 
camente c destroi as células imunes do corpo, derxan- 
do aberto para infecçôcs. O vfrus adapta-se facilmente, 
o que o toma diffcil a combater. Os pacientes corn 
casos avançados de VIH estâo susceptfveis a uma var- 
iedade de doenças, incluindo a tuberculose, pneumo- 
nias, doenças gâstricas, canceros malignos c demên- 
cias. Uma década depois do primeiro diagnôstico da 
doença ainda nâo havia cura à visfa. 
Em 1996, uma terapia altamente activa corn virus. 

conhecida como HAAFTT, surge no mundo cientffleo, 
causando grande jûbilo e até lâgrimas ao ser anuncia- 
da durante a conferência internacional que deconem 
em Vancouver, Canadâ, nessa ano. O tratamento é 
uma combinaçâo de medicamentos que mantém a 
doença môrbida cm muites pessoas. Vârios medica- 
mentos atacam diferentes aspectos do processo de 
multiplicaçâo do vfrus. No entanto, estas combinaçôcs 
também têm diferentes cfeitos nos pacientes. Fbr seu 
lado, os sintomas secundârios também sâo 
desagradâveis, incluindo a dificuldadc de digerir ali- 
mentas, dores nos mûsculos e perda de sensaçâo nos 
dedos das mâos e dos pés. Muitas pessoas perdem 
imenso peso. Os médicos ainda nâo sabem a razâo 
pela quai algumas pessoas se sentem bèm corn Haart 
c outras nâo. Se os pacientes tomarem os mcdicamen- 
tos como deve ser, a maioria consegue viver corn a 
doença durante décadas. No entanto, a terapia é com- 
plicada, lequcrendo um grande nûmero de comprimi- 
dos, muitas vczes tornados em horas diferentes. 
Quando nâo tornados como indicado, estes medica- 
mentos podem contribuir para grandes complicaçôes. 
Em Julho deste ano, a administraçâo americana de ali- 
mentos e medicamentos anunciou a aprovaçâo de um 
comprimido que engloba todas as formas de Haart. 
Os dentistes c os médicos esperam que a forma simpli- 
ficada do comprimido possa ajudar as pessoas a con- 
seguir lembrar-sc das horas que têm que tomar os 
medicamentos. 
Nos pafees desenvolvidos, Haart mudou a forma de 
vida das pessoas que vivem corn VIH e Sida. A sen- 
tença de morte transformou-sc em anos de vida. No 
entanto, o nûmero de anos de vida é incerto, uma vez 
que os mcdicamentos sô existem hâ dez anos. 

Vadna ainda nâo enste 

Dado o montante de dinheiro angariado e gasto na 
pesquisa contra a Sida nos ûltimos vinte e cinco anos, 
muitas pessoas esperavam que uma cura, ou pelo 
menos uma vacina, tivesse sido inventada até agora. 
No entanto, encontrar cura para um virus que se trans- 
forma tâo rapidamente tem sido um énorme desafio. 
Fbra além disso, a Sida nâo afecta os animais da 
mesma forma que afecta os humanos, o que torna os 
testes iniciais muito diffeeis. As tentetivas de produzir 
uma vacina tem sido frustrantes. De acordo corn a 
Iniciativa Internacional para uma vacina contra a Sida, 
existem mais de 30 vacinas cm fase inicial de testes 
clfnicos em humanos. Os resultados deverâo ser con- 
hccidos no final de 2007. Caso nâo dêem o resultado 
desejado, os cientistas regressam ao ponto de partida. 
Uma das esperanças que os cientistas têm vem dos 
pacientes corn VIH em cuja doença nâo progrediu. 
Trafa-se de pessoas que foram infectedas corn o vfrus, 
mas nâo mostram nenhum aumento do doença no sis- 
tema, ao fim de alguns anos, mesmo sem tomarem 
nenhum médicamenta. Existe, de igual modo, uma 
pequena percentegem de pessoas que foram expostas 
ao vfrus, mas nâo foram infectedas. Os cientistas ainda 
nâo conseguiram explicar a razâo pela quai o vfrus 
parece afectar as pessoas de forma diferente, mas estâo 
a trabalhar par ao conseguir. 

Prevençâo é a mdhor cura 

Alguns cientistas começaram a medicar algumas pes- 
soas cujo teste ainda é negativo, mas que têm uma alta 
probabilidade de contrair a doença, na esperança de 
provenir a doença ou a progressào do vfrus. As mul- 
heres grâvidas, infectedas corn o vfrus, jâ podem tece- 
ber alguns tratamentos para reduzir o risco de o pas- 
sarem para os bébés. No enfanta, por agora, o melhor 
ateque ainda é a defesa: preservativos, agulhas csteril- 
izadas, abstinência e éviter comportamentos arriscados 
sâo as melhores formas de éviter a doença. 
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BREVES NOTICIAS 
Jovens luso-descendentes 

queixam-se de falta de apolo 
ao ensino do portugues 

0 secretario de Estado da Juventude, Laurentino 
Dias, foi confrontado com queixas de jovens 
luso-descendentes que pedem ao Governo mais 
apoio para o ensino da lingua portuguesa em 
França. As queixas surgiram nas comemoraçôes 
do Dia Intemacional da Juventude, em Castelo 
Branco. A cidade acolhe o 9° Encontro Europcu 
de Jovens Luso-descendentes, organizado pela 
Coordenaçâo das Colectividades Portuguesas de 
França (CCPF). O encontro reuniu 35 jovens, 
parte dos quais assistiram à sessâo comemorati- 
va. No final, e à margem do protocolo, um deles 
pediu para intervir e surpreendeu a assistência 
com criticas ao Governo e à intervençâo de 
Laurentino Dias. O secretario dc Estado da 
Juventude disse que Portugal contava com os 
jovens luso-descendentes para o futuro do pais. 
"Ha um desacordo entre o vosso discurso e a 
realidade. Parece demagogia", referiu Jonathan 
Pinto, de 22 anos, residente em Lyon, França. 
"Portugal nâo esta a suportar o ensino do por- 
tuguês. Estamos numa situaçâo complicada e 
por isso peço a vossa aeçâo", sublinhou, 
apesar das dificuldades em falar português cor- 
recte e compreensivel. 'Tern que haver mais 
atençâo e apoio para o ensino do português", 
conduiu, sendo aplaudido por quase toda a 
assistência. 
"Pelo aplauso percebi que os teus companheiros 
estâo solidârios corn essa queixa", referiu o 
secretario de Estado da Juventude, que nâo hes- 
itou em responder. "A tua intervençâo e fonética 
apelam a que se faça um maior esforço no ensi- 
no do português, nomeadamente em França. 
Porque précisas de falar melhor português e 
percebo que defendas um ensino mais forte", 
disse. Laurentino Dias explicou que o assunto 
nâo diz respeito à sua tutela, mas prometeu 
encaminhâ-lo no seio do Governo. Em declar- 
açôes aos jornalistas, o governante referiu depois 
que nâo estava "surpreendido" corn as queixas, 
pois "o Governo tem tido dificuldade em garan- 
tir em plenitude" o ensino do português no 
estrangeiro: "Admito que isso aconteça na regiâo 
do jovem que interveio". Hermano Sanches, 
présidente da CCPE lamentou que "apesar de 
existirem 1,2 milhôes de portugueses em França 
e, pelo menos, 300 mil luso-descendentes corn 
idades entre os 15 e os 35 anos, sô 30 mil estu- 
dem portU;jugs no ensino oficial". 
"E um milagre que os jovens luso-descendentes 
ainda falem português", referiu, destacando a 
queixa espontânea ouvida no final da sessâo: 
"Costumamos ouvir este tipo de preocupaçâo 
por parte dos pais, nâo dos filhos". Segundo 
aquele responsâvel, "é necessâria mais pressâo 
pplftica de Portugal, apoiada na comunidade 
portuguesa, que é bastante numerosa, e aprovei- 
tando estes dois anos sem eleiçôes que vamos ter 
pela frente" no pais. 
"Este ano o primeiro-ministro jâ esteve mais que 
uma vez em França e jâ foi estabelecido um pro- 
tocolo entre os dois governos relativo ao ensino 
das linguas. Vamos ver no que vai dar", référé. 
"S6 corn mais pressâo se podem mobilizar mais 
recursos franceses para o ensino do português. 
Os espanhôis fizeram isso muito bem", realça o 
présidente da CCPF Por dutro lado, Hermano 
Sanches apela também ao Governo para dar 
atençâo "à rede associativa, onde hâ escolas que 
chegam a ter 800 edunos aos sâbados e onde 
também se ensina português". 

Decisâo sobre tropas na Bosnia depois de Outubro 

Força Aérea Portuguesa transporta ajuda humanitària 
Um aviâo da Força Aérea 

Portuguesa vai trans- 
portar bens de primeira 

necessidade para o Libano, a 
pedido do Alto-Comissariado 
das Naçôes Unidas para os 
Refugiados. A informaçâo foi 
avançada pelo secretario de 
Estado dos Negôcios 

Estrangeiros e cooperaçâo, Joâo 
Gomes Cravinho. 
Em declaraçôes à Antena 1, 
Gomes Cravinho afirmou que 
sera disponibilizado, a partir da 
prôxima quinta-feira, um C-130 
da Força Aérea Portuguesa, que 
vai colaborarâ na distribuiçâo de 
"material de primeira necessi- 

dade", nomeadamente alimentas 
e médicamentas, as populaçôes 
libanesas deslocadas. 
O governante disse que a mis- 
sào sera desenvolvida no 
âmbito do ACNUR e assemel- 
ha-se a outras jâ realizadas pela 
FAP corn diversas agendas das 
Naçôes Unidas, nomeadamente 

o PAM e a UNICEF 
O pedido para a participaçâo 
de Portugal nesta missâo 
humanitària no Lfbano foi feito 
pelo Alto-Comissârio das 
Naçôes Unidas para os 
Refugiados, o antigo primeiro- 
ministro português Antonio 
Guterres. 

Parque Natural réclama calamidade pûblica 

Clgarro armadllhado 
Os bombeiros encontraram um cigarro 
armadilhado corn dois fôsforos, na localidade 
de Bairro, perto de Ourém. 0 cigarro 
armadilhado esta a ser entendido pelas 
autoridades como a arma do crime que 
destrôi as florestas daquele concelho. 
"A GNR esteve no local e encontrou fôsforos 
atados corn linha a um cigarro. O incêndio foi 
posta em quatro sftios. Isto nâo é obra por 

acaso, pois quando o telefonema caiu no 
quartel fomos chamados para a zona con- 
traria, onde era exactamente o incêndio", 
explica o comandante dos Bombeiros de 
Fâtima, Costa Pereira. O cigarro foi encontra- 
do no local que nâo chegou a arder. Mas a 
armadilha estava prôxima do incêndio, que 
segunda-feira à tarde destruiu matas e flo- 
restas das freguesias de Fâtima e Ourém. 

afirmou Severiano Teixeira. "Se as coisas cor- 
rerem bem pode encarar-se, coordenada- 
mente corn a Uniâo Europeia, esse redimen- 
sionamento das forças portuguesas", acres- 
centou o ministre, que falava aos jornalistas 
em Camp Doboj, norte da Bosnia. 
A rendiçâo do contingente português na 
Bosnia, um Batalhâo de Infantaria da 
Brigada de Intervençâo do Exército, estâ pre- 
vista para Janeiro de 2007. Sobre a visita aos 
militares portugueses nos Balcâs, que termi- 
nou em Camp Doboj, Severiano Teixeira fez 
"um balanço muito positive". 
"O balanço é muito positive, nâo sô do ponto 
de vista do moral dos que aqui estâo, mas 

sobretudo da missâo que desempenharam e 
do reconhecimento que granjearam para 
Portugal das autoridades militares e das pop- 
ulaçôes locals", afirmou. 
Além dos 172 militares do batalhâo da briga- 
da de intervençâo do Exército em Camp 
Doboj hâ soldados portugueses em duas "Lot 
houses", em Derventa e Modrica, casas de 
ligaçâo às instituiçôes e autoridades locals 
para recolha de informaçâo. 
De acordo corn fontes militares, se o 
Governo português decidir nâo enviar mais 
militares em Janeiro de 2007, poderâ a mis- 
sâo ser limitada à participaçâo nessas casas 
de ligaçâo. 

reno pudessem finalmente acabar corn o 
fogo. O incêndio foi dado como extinto às 
10:20 de terça-feira, de acordo corn o 
Serviço Nacional de Bombeiros e Protecçâo 
Civil. 
Assim, às 14:00 desta terça-feira, havia très 
fogos activos em Portugal Continental, dois 
dos quais por circunscrever e tados deflagrâ- 
dos na manhà deste feriado. No concelho de 
Trancoso, lavrava um incêndio que mobiliza 
48 bombeiros, apoiados por 11 viaturas. No 
Fundâo, o fogo ocupava 45 homens, acom- 
panhados por 11 viaturas e um helicôptero. 
Em Vila Verde, havia um incêndio entretanto 
dado como circunscrito, mas que ainda ocu- 
pava 28 bombeiros e sete viaturas. 

Os responsâveis do Parque Natural 
Peneda - Gérés querem que o 
Governo declare o estado de calami- 

dade pûblica. O fogo foi finalmente extinto, 
mas ardeu durante uma semana. As 
primeiras estimativas dâo conta de 3 mil 
hectares de floresta ardida e vârias espécies 
protegidas destruidas. 
A descida das temperaturas permitiu que as 
centenas de homens que operavam no ter- 
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Oministro da Defesa Nacional, 
Severiano Teixeira, apontou as 
eleiçôes de Outubro na Bôsnia- 

Herzegovina, como o "ponto importante" a 
partir do quai se decidirâ a reduçào da mis- 
.sâo de paz naquele pais. 
"Em breve haverâ eleiçôes, serào um marco 
importante para avaliar a estabilidade e da 
consolidaçâo do regime democrâtico e a par- 
tir dai a Uniâo Europeia avaliarâ e estâ a 
encarar a hipôtese de se as coisas correrem 
bem redimensionar a sua força na Bôsnia", 
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Pior ameaça terrorista 
desde 11 de Setembro 
Oalegado piano terrorista para fazer 

explodir com liquidos avioes da Grâ- 
Bretanha em direcçâo aos Estados 

Unidos aparenta ser o pior que o mundo viu 
desde os ataques de 11 de Setembro de 2001 
as Torres Gemeas de Nova lorque. 
Descrito como um assassinato "sofisticado e 
capaz de causar um désastre humano a uma 
escala inimaginavel", as autoridades deram a 
impressâo de estar a lidar com um piano, 
desenvolvido em Londres, que tornaria 
minusculo o terror vivido nos ultimos cinco 
anos. 
O secretario de estado americano da segu- 
rança interna, Michael Chertoff, descreveu o 
piano como "sugestivo" da al-Qaeda, ao 
mesmo tempo que o présidente dos Estados 
Unidos da América, George W. Bush, disse 
que se tratava de "uma forte advertência de 
que a naçào esta em guerra contra os fascis- 
tas islâmicos". O alegado piano que tinha 
como objectivo introduzir explosivos liquidos, 
sem que ninguém notasse, em dez aeronaves 
que seguiam de Londres para os EUA, pode- 
ria ter sido concretizado em questâo de dias, 
caso as autoridades nào tivessem desmante- 
lado a rede. 
Depois da policia britânica ter detido 24 sus- 
peitos de Londres, o nivel de ameaça terror- 
ista subiu para o maximo, tanto nos EUA, 
como na Inglaterra, e centenas de voos foram 
cancelados por todo o mundo. 
As autoridades acreditam que os 24 suspeitos 
sâo todos cidadâo britânicos, um facto que se 
esta a tornar comum na Europa e na América 
do Norte. "Os terroristas 'de casa' estâo a 
tornar-se um grande problema em todo o 
mundo, sobretudo em paises como no 
Canada que tem uma enorme populaçâo 
imigrante", disse um perito em terrorismo. "E 
assim que estamos a viver e creio que esta 
ameaça vai permanecer entre nos". 

Detalhes do piano 

Os meios de comunicaçâo social noticia- 
ram que os suspeitos do piano ten- 
cionavam usar liquidos e 'gel' explosivos - 
disfarçados em garrafas de bebida e réfrig- 
érantes - que seriam accionados por flash- 
es de mâquinas fotogràficas descartâveis, 
para além de outros aparelhos electronicos. 
O piano dos suspeitos consistia em adi- 
cionar fundos falsos às garrafas para intro- 
duzir os explosivos, e usar bebida normal 
para encher o resto da garrafa. A mistura 
explosiva séria disfarçada da cor da bebida 
para nâo levantar suspeitas, uma tâtica 
descrita como "cocktail explosivo". De 
acordo corn o matutino Times de Nova 
lorque, o departamento de segurança 
nacional dos EUA e o FBI enviaram um 
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memoranda às autoridades informando 
que os explosivos teriam uma base de 
perôxido. O memoranda também informa- 
va que o perôxido consegue explodir corn 
"fogo ou uma descarga eléctrica" que 
poderâ ser criada por um flash de mâquina 
fotogrâfica, por uma bateria de um com- 
putador portâtil ou por qualquer outra dis- 
positivo eléctrico. 
Os peritos em segurança tem vindo a avis- 
ar para o perigo dos explosivos liquidos 
devido à facilidade corn que conseguem 
ser fabricados. Por outra lado, alguns peri- 
tos também dizem que a estabilidade das 
aeronaves modernas torna dificil a con- 
cretizaçâo de tal piano. "Existe o mito de 
que sempre que haja uma explosâo em 
meios de transporte corn pressâo, esse 
meio se destroi completamente. Isso nâo é 
verdade", disse o consultor de aviaçâo 
John Nance. "Uma aeronave é uma casca 
de ovo metalica, mas é muito, muito forte", 
disse, adicionando que séria necessârio 
uma "força massiva" para fazer cair um 
aviâo. 
Em Dezembro de 1994, os radicais islâmi- 
cos tentaram fazer explodir um aviâo das 
Filipinas sob o Pacifico corn liquidos explo- 
sivos. Um passageiro japonês morreu, mas 
o aviâo aterrou sem problemas em 
Okinawa, no Japâo, e os restantes 300 pas- 
sageiros sobreviveram a explosâo. "Ou a 
bomba nâo é suficientemente grande para 
destruir o aviâo ou a bomba nâo esta colo- 
cada num lugar critico onde se encontra o 
sistema da aeronave - ou o sistema de 
combustivel ou ainda o sistema de contrô- 
la do voo - que passa resultar na perda do 
aviâo", disse o consultor de segurança Jeff 
Beatty. 
No entanto, John Kenkel, um consultor da 
firma independente Jane's Information 
Group, disse que mesmo que nâo resuite 
na perda de vidas, estes pianos terroristas 
têm um efeito secundârio. "Esse efeito é 
econômico devido ao medo que se géra no 
publico em gérai", disse Kenkel. "Embora 
os terroristas tenham falhado neste caso, 
conseguiram criar medo e pânico nas pes- 
soas, o que terâ um enorme impacto 
econômico". 

Ataques terroristas frustrados 

Desde os ataques terroristas de 11 de 
Setembro nos EUA, dezenas de ataques ter- 
roristas foram frustrados pelas autoridades, 
assim como alguns conseguiram concretizar- 
se. Bombistas suicidas causaram a morte a 
52 pessoas em Londres a 7 de Julho de 
2005, outras 58 em dois ataques indepen- 
dentes na Turquie em 2003 e, pelo menos, 
outras 200 no Bali em 2002. Os radicais 
islâmicos mataram 191 pessoas em Madrid, a 
11 de Março de 2004, antes de se terem feito 
explodir alguns dias depois quando a policia 
os tinha descoberto. Muitos peritos sâo da 
opiniâo que embora as autoridades de segu- 
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rança estejam a trabalhar em todo o mundo 
para actualizar as tecnologias e os procedi- 
mentos de segurança, os terroristas "vâo sem- 
pre encontrar uma forma de os ultrapassar. 
Vivemos sob estas ameaças, viajamos corn 
estas ameaças e nada mudarâ no futuro 
prôximo". O ûltimo piano tinha a potenciali- 
dade de matar centenas, talvez milhares, de 
pessoas e revelava um enorme planeamento 
e conhecimento do material, segundo as 
autoridades. O piano surge quase cinco anos 
depois de Briton Richard Reid tentar detonar 
explosivos escondidos nos sapatos a bordo 
de um voo da American Airlines que seguia 
de Paris para Miami, em Dezembro de 2001. 
Reid confessou o piano de terrorismo em 
Outubro de 2002 e foi condenado a cadeia 
perpétua no Colorado. 
Tal como o esforço feito pela al-Qaeda hâ 
uma década em tentar destruir o World Trade 
Center em Nova lorque, primeiro em 1993 e 
finalmente em 2001, o ûltimo piano révéla a 
determinaçâo dos terroristas em levar a deles 
a melhor porto, segundo a opiniâo de vârios 
peritos. 

BREVES NOTICIAS 
104^598 portugueses 

entraram nos EUA 
No ano passade entraram nos Estados Unidos, como 

imigrantes, 1.125 portugueses, mas o pats teve a pre- 
sença, por estadias breves, de mais 103.473 portugue- 

ses, segundo as estati'sticas dos Serviços de Cidadania 

e Imigraçào. O ano fiscal de 2005 teve infeio em 1 de 
Outubro de 2004 e terminou em 30 de Setembro de 

2005. Segundo os United States Citizenship and 
Immigration Services, os turistas e os homens de negô- 

cios constitui'ram em 2005 o maior numéro dos "nâo- 
imigrantes" portugueses, corn 96.039 visitas. 
Seguiram-se os 2.523 cidadâos abrangidos por pro- 

gramas de intereâmbio estudantil ou outro, 1.933 tra- 
balhadores temporârios, 1.137 diplomatas e représen- 

tantes governamentais e seus familiales e 1.841 por- 
tugueses repartidos por classes menores. Dos 103.473 

portugueses que entraram nos Estados Unidos em 
2005 como "nâo-imigrantes" s6 75.660 residiam em 
Bortugal. As estatfsticas do movimento fronteiriço de 
estrangeiros nâo-imigrantes confirmam o crescimento 

da entrada de portugueses nos Estados Unidos que se 
vem a verificar desde 2003, ano em que se atingiram 
os 83.975, subindo no ano seguinte para 98.887. 

Venezuela: português 
homenageado pela 
ddade de Moron 

Um produtor de radio português Federico Baptista 
Viera foi homenageado pela ddade venezuelana de 
Morôn, Estado de Cara bobo, recebendo o "botâo da 

cidade" por ocasiâo dos 25 anos da autonomia munic- 
ipal da localidade. Conhecido como Joào Benfica, o 
"radialista" foi condecorado pela Universidade de 
Moron (270 qiiiUdmetros a oeste de Caracas) na segun- 

da-feira, em reconhecimento pela "organizaçâo de 
eventos e actividades desportivas e pelo trabalho 
desenvolvido na radio, através do programa “Portugal 
e Venezuela", disse o homenageado. A distinçâo, con- 
siderou, c "a prova da admiraçâo dos venezuelanos 

pelo trabalho dos portugueses e pela contribuiçâo dos 
lusitanos ao desenvolvimento nacional". "Os venezue- 
lanos sempre agradecem as actividades que os por- 

tugueses façam, principalmente a nfvel cultural e 
desportivo, pelo seu povo", frisou. Joâo Benfica expli- 
cou que começou em 1975 a trabalhar na radio corn 

o programa "Portugal e Venezuela", na antiga Radio 
Mil. Hâ 15 anos, depois de um perîodo de ausência 

porque a legislaçâo venezuelana impedia a emissâo de 
programas em idioma estrangeiro, retomou a sua pro- 
duçâo do programa, que se transmite aos domingos 
das 19:00 às 22:00 locais através da Radio Puerto 

Cabello, OM 1250. Algumas secçôes do programa têm 
ampla participaçâo de venezuelanos, entre elas as 
mbricas "Conselhos aos Jovens" e "A arte de ser bom 
venezuelano". Em declaraçôes, Joâo Benfica, insistiu 
em apelar "às autoridades e meios de comunicaçâo 

social portugueses para que prestem mais atençâo às 
localidades distantes da capital (venezuelana), em 
especial aquelas onde reside um importante numéro 

de imigrantes portugueses". "Fora de Caracas também 
hâ muito boa informaçâo, que deveria chegar a 
Portugal. Hoje o mundo mudou, nâo se deve olhar s6 
para os ricos e para o dinheiro, chegamos ao momen- 

to da globalizaçâo em que nâo é s6 o materialismo que 
manda, a vida social e a cultura também", disse. Corn 
64 anos, Federico Baptista Vieira (Joâo Benfica) é nat- 

ural de Joâo Fino, Santo Antonio da Serra, Madeira. 
Em 1960 emigrou para a Venezuela, onde é comer- 

ciante e radialista na localidade de Puerto Cabello, 
Estado de Carabobo (250 quilômetros a oeste de 

Caracas). Em Maio ûltimo lecebeu do autarca de 
Puerto Cabello a condecoraçâo Bartolomeo Salon em 
primeira classe. Em 2004 o tftulo de comendador do 

govemo do Estado de Carabobo. Nesse mesmo ano 
foi agraciado corn o Botâo de Honra das Forças 

Armadas Venezuelanas. E fundador da Fundaçâo 

Cultural Camôes. 
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BREVES NOTICIAS Fabrica da Baleia de Porto 
Governo Regional investiu 2,5 
milhôes de euros no sector da 

habitaçâo na Lagoa 
O Governo Regional dos Açores jâ investiu, desde 1996 até à 
data, cerca de 2,5 milhôes de euros em programas de apoio à 
habitaçâo s6 no concelho da Lagoa, ilha de Sâo Miguel. Estes 
numéros foram revelados pelo director regional da Habitaçâo, 
José Olivério Ponte, na cerimônia de entrega, no fim-de-semana, 
de 32 moradias plurifamiliares construidas na zona do Paul, na 
Vila de Âgua de Pau, no âmbito de um contrato rubricado entre 
O executivo açoriano, a Câmara da Lagoa e o Institute Nacional 
de Habitaçâo. José Olivério adiantou, ainda, que o apoio gover- 
namental à autarquia da Lagoa, realizado ao abrigo de contratos 
entre as administraçôes Regional e Local (ARAAL), para realoja- 
mentos habitacionais no concelho, rondou os 450 mil euros, em 
2004 e 2005. Na zona onde agora foram entregas estas mora- 
dias, segundo disse, o governo de Carlos César vai iniciar, no 
proximo ano, obreis de infra-estruturaçâo para implantar mais 
dez casas destinadas a realojamentos. Destacou, igualmente, o 
empenhamento do executivo regional no desenvolvimento do 
apoio ao sector da habitaçâo nas ilhas, referindo que esta a ser 
criada nova legislaçâo corn “novas soluçôes que permitem mais 
oportunidades” de candidatures dos cidadâos. O director region- 
al da Habitaçâo salientou, a propôsito, que os novos diplomas 
para o sector permitirâo, entre outros aspectos, o apoio finan- 
ceiro à aquisiçâo de habitaçâo a custos controlados. 

Governo Regional avança para a 
construçâo de uma adutora na bacia 

leiteira de Ponta Delgada 
o executivo açoriano vai promover a construçâo de uma adutora 
entre a Lagoa Rasa e a estaçâo de tratamento de âgua do 
Carvâo/Tiçoas, no Fterimetro de Ordenamento Agrârio (POA) da 
Bacia Leiteira de Ponta Delgada. 
O contrato lelativo à empreitada, num valor superior a 70 mil euros e 
corn um prazo de execuçâo de 45 dias, vai ser assinado ja na proxima 
quarta-feira, pelzis 10 horas na sede do Instituto Regional do 
Ordenamento Agrârio, na Quinta de Sâo Gonçalo, em Ponta Delgada. 
As obras, para as quais o Governo Regional contou corn a disponibi- 
lizaçâo, pela Sinaga, dos caudais da Lagoa Rasa, visam beneficiar as 
condiçôes de tiabalho dos empresérios agricolas daquele POA, desig- 
nadamente das exploraçôes confinantes aos caminhos agricolas do 
Fteieiro e das Gramas. 
Este investimento govemamental na Bacia Leiteira de Ponta Delgada, 
vai obrigar à instalaçâo de 760 metros de conduta adutora e a con- 
struçâo de toma de âgua na Lagoa Rasa. 
A Secretaria Regional da Agricultura e Florestas jâ apresentou, lecen- 
temente, o projecto de uma outra empreitada, orçada em cerca de 
cinco milhôes de euros, que prevê a reabilitaçâo da Lagoa do 
Caldeirâo Grande e dos reservatôrios de âgua do Carvâo, Bicudo e 
PJamento, integrados no sistema de abastecimento de âgua à lavoura 
da zona Norte do POA da Bacia Leiteira de Ponta Delgada. 
Deste modo, o executivo açoriano visa contribuir para a melhoria da 
qualidade das produçôes e das condiçôes de trabalho dos emptesârios 
agricolas, a reduçâo dos custos de produçâo e o fortalecimento dos 
niveis de compeütividade das exploraçôes. 

Governo Regional associa-se 
ao Festival “Maré de Agosto" 

O Governo dos Açores, através da Diiecçâo Regional da Juventude, 
assoda-se este ano, mais uma vez, ao Festival Maré de Agosto, que 
deœrre nos dias 18,19 e 20, na ilha de Santa Maria. 
Nos termes do apoio conœdido pelo executivo açoriano à Associaçâo 
Cultural Maré de Agosto, todos os portadores do cartâo Inter-Jovem 
terâo fettdlidades de acesso ao rednto dos concertos. Assim, cada jovem 
terâ acesso a uma entrada gratuita por dia, sendo apenas necessârio 
que SC faça acompanhar do Inter-Jovem e do Bilhete de Identidade. 
Este ano, como é tradiçâo, alguns nomes da mûsica mundial passarâo 
pclos pakxs da FVaia Formosa, transformando, deste modo, Santa 
Maria, nestes dias na “capital da world music”. 
Sendo o festival de musica mais antigo dos Açores, o “Mare de Agosto” 
possui caracterfsticas ûnicas, constituindo, igualmente, um dos cartazes 
turfeticos de Santa Maria. 

Pim vai ter Aquàrio Virtual A secretaria regional do 

Ambiente e do Mar, 

Ana Paula Marques, 

anunciou que vai ser instala- 

do na Horta um Aquârio 

Virtual. 

O primeiro passo para a 

instalaçâo desse aquârio, que 

vai ficar localizado na Fâbrica 

da Baleia de Porto Pim, é a 

obra de requalificaçâo dos 

espaços exteriores da Fâbrica 

Velha da Baleia, que arran- 

carâ dentro de dias. 

Ao presidir ao fim da tarde de 

segunda-feira à cerimônia de 

inauguraçâo do bar e 

espaços envolventes da Praia 

do Porto Pim, a secretaria 

regional prometeu, igual- 

mente para este ano, a apre- 

sentaçâo do projecto de 

requalificaçâo e protecçâo 

costeira da zona do 

Pasteleiro, cuja obra, care- 

cendo embora de prévio 

estudo de impacte ambiental, 

deverâ arrancar ainda no 

decorrer da présente legis- 

latura. 

Sobre as obras de requalifi- 

caçâo paisagistica que a 

Secretaria Regional do 

Ambiente e do Mar tem 

vindo a realizar no Monte da 

Guia, Ana Paula Marques 

justificou o esforço financeiro 

do Governo corn a necessi- 

dade de recuperar, requali- 

ficar e reorganizar uma ârea 

que é simultancamente 

Paisagem Protegida e Sftio de 

Importância Comunitâria da 

Rede Natura 2000. 

Na construçâo do bar de 

apoio à praia de Porto Pim, 

cuja exploraçâo foi atribuida 

ao Observatôrio do Mar dos 

Açores, o Governo Regional 

investiu cerca de 330 mil 

euros. Paralelamente, foi 

realizada uma intervençâo de 

emergêneia no Monte 

Queimado, orçada em 194 

mil euros, e que consistiu na 

construçâo de um muro de 

protecçâo, junto ao parque 

de contentores, para suporte 

dos taludes, bem como das 

respectivas infra-estruturas 

eléctricas. 

A secretaria regional do 

Ambiente e do Mar revelou, 

ainda, terem sido agora 

investidos cerca de 133 mil 

euros na melhoria das acessi- 

bilidades à praia de Porto 

Pim, através da colocaçâo de 

um passadiço, e na con- 

struçâo de um novo parque 

de estacionamento corn 

capacidade para meia cente- 

na de viaturas. 

O “pacote” de obras de 

requalificaçâo inauguradas 

na zona de Porto Pim incluiu, 

também, a reorganizaçâo, 

junto à antiga Fâbrica da 

Baleia, do caminho de acesso 

à praia, corn a pavimentaçâo 

em pedra basâltica e colo- 

caçâo de papeleiras. 

Governo Regional destaca importância 
da divulgaçâo dos Açores Ovice-presidente do Governo 

recebeu, para apresentaçâo de 

cumprimentos, uma delegaçâo 

de participantes e da organizaçâo do 

XXII Festival Internacional de Folclore 

dos Açores, que decorre na ilha Terceira 

até ao proximo sâbado. 

Na ocasiâo, Sérgio Avila desejou uma 

optima estadia a todos os grupos partic- 

ipantes no evento, salientando a 

importância da sua presença nos 

Açores, como “verdadeiros arautos” das 

belezas do arquipélago nas suas terras 

de origem. 

O governante acrescentou que a pre- 

sença de grupos de outras paragens no 

arquipélago é relevante para o fortaleci- 

mento do turismo nos Açores, e enalte- 

ceu o labor desenvolvido pela organiza- 

çâo do Festival de Folclore no sentido de 

encontrar as melhoras soluçôes para a 

realizaçâo do evento. 

Organizado pelo Comité Organizador 

de Festivais Internacionais da Ilha 

Terceira (COFIT), o festival vai decorrer 

nesta ilha até ao prôximo sâbado, corn 

participaçôes nacionais, internacionais e 

da prôpria ilha. 

Do estrangeiro, participam os grupos 

“Bâgoas da Terra”, de Espanha, 

“Dublin Folk Dance”, da Irlanda, “Empi 

et Riaume” e “Lous Cadetouns de 

Souston”, de França, “Ljouwerter 

Skotsploech”, da Holanda, 

“Pidguir’ya”, da Ucrânia, e “Folk Dance 
Ensemble Varna”, da Bulgâria. Marcam, 

também, presença os grupos continen- 

tals “Etnogrâfico de Lorvâo” e “Rancho 

das Lavradeiras da Trofa”, bem como a 

maioria dos ranchos folclôricos da ilha 

Terceira. 
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CImica privada inaugurada na Freguesia da Ponta do Fargo OChefe do Governo Regional da 
Madeira, Alberto Joao Jardim, 
inaugurou esta semana na 

Freguesia da Ponta do Fargo, Concelho 
da Calheta, a Ch'nica do Farol, num 
importante investimento de iniciativa 
privada sobretudo para a populaçâo 
local. 
Jardim aproveitou a oportunidade para 
anunciar também novos investimentos 
publicos para aquela localidade, desig- 
nadamente a via expresso que vai ligar o 
si'tio da Raposeira à Ponta do Fargo, 
depois de 2008, e um centro civico que 

devera ser inaugurado em breve. 
No entender do lider regional, estes sâo 
indicadores que permitem concluir que 
"a Ponta do Fargo tern condiçôes excep- 
cionais de desenvolvimento". "E entao 
com um acesso rapido aos outros pon- 
tos da ilha, como vai ter, creio que a 
Ponta do Fargo é um dos lugares com 
futuro na Regiâo e a prova esta na 
procura que vejo, de muita gente em ter- 
renos aqui", acrescentou Jardim, que se 
mostrou confiante em encarar "com 
muito optimismo o futuro desta fregue- 
sia e da sua populaçâo". 

Madeira vende banana e cerejas em Paris OJornal da Madeira 
noticia que a banana 
e a cereja madeirens- 

es estao a ser vendidas nas 
galerias "Lafayette", em 
Paris. Para alem disso, estao 
a ser desenvolvidos varios 
contactas com grandes 
superficies estrangeiras, no 
sentido de estender a venda 
de produtos madeirenses a 
outros pafses. O objectivo é 
privilegiar a qualidade em 
vez da quantidade, como 
référé o director regional da 
Agricultura ao matutino. 
"A comercializaçâo de pro- 

dutos regionais frescos ou 
com uma primeira transfor- 
maçâo tern uma grande 
margem de progressâo. De 
um modo gérai regista-se 
cada vez maior interesse por 
parte das grandes superfi- 
cies", salientou Bernardo 
Araujo. O responsâvel acres- 
centou ainda que "jâ existe 
alguma capacidade, espe- 
cialmente através de cooper- 
ativas, para colocar produtos 
agrfcolas fora da regiâo e do 
pais, para além da banana, é 
claro!". 
"Por exempta, destaca, "a 

cooperativa Agripérola, 
começou a enviar recente- 
mente, 200 quilos de cerejas, 
por semana, para as Galeries 
Lafayette, em Paris, que 
também jâ comercializa 
banana da Madeira". 
"O importador francês é 
descendente de madeirenses 
e esta bem colocado no difi- 
cil mercado de produtos 
gourmet. Estas galerias pub- 
licam trimestralmente uma 
revista sobre produtos de 
diversas origens e na ediçâo 
de Verâo de 2006 podemos 
encontrar uma reportagem 

sobre a banana e a cereja da 
Madeira. O que é, sem 
espaço para dûvidas, uma 
excelente promoçâo dos 
nossos produtos e também 
do destino Madeira" - realça 
Bernardo Araujo", lê-se no 
JM. A Regiâo "estâ a tentar 
diversificar a comercializa- 
çâo, apostando em merca- 
dos de qualidade, procuran- 
do nichos de mercado em 
que o cliente sente uma 
especial motivaçâo para 
comprar produtos exôticos, 
corn caracteristicas ùnicas e 
distintas", concluiu. 

Deputados do PSD "fiscalizam" obras do Governo em Sâo Vicente O Governo Regional vai construir 
uma muralha de protecçâo da 
orla costeira e uma "promenade" 

na Ponta Delgada, revelou o deputado 
Gabriel Drumond no final de uma visita 
do grupo parlamentar do PSD/M àquela 
freguesia, sem no enfanta precisar a 
data para o arranque das obras e o 

montante do investimento previsto. 
Drumond salientou ainda que no 
Programa do Governo estâo previstas 
outras obras para a Freguesia da Ponta 
Delgada, tais como o caminho munici- 
pal de Sâo Nicolau, na Primeira 
Lombada, que jâ se encontra em exe- 
cuçâo, o cais acostâvel do municipio, no 

Paço da Areia, e o lar para a Terceira 
Idade, junto à antiga casa da Dona 
Hilâria. No final da visita, os deputados 
social-democratas elogiaram o Governo 
e a Câmara Municipal de Sâo Vicente 
pela forma como os trabalhos de revital- 
izaçâo e arranjo urbanfstico estâo a ser 
desenvolvidos no Concelho. 

Bilhetes para o "Lobo Marinho" ja 
podem ser adquiridos pela Internet 

Jâ é possfvel adquirir desde 
a passada semana bilhetes 
de ida e volta a bordo do 

navio "Lobo Marinho" nas lig- 
açôes entre a Madeira e o Porto 
Santa, através do endereço na 
Internet www.portosantoline.pt 

Para além da compra, o 
cliente pode também 
imprimir a sua passagem de 
uma forma simples e segu- 
ra, graças a um gestor de 
conteûdos, desenvolvido no 
âmbito do programa 

"madeira Digital", que torna 
o site mais apelativo e intu- 
itivo. 
Duarte Rodrigues, admin- 
istrador da Porto Santo 
Line, adiantou, na apresen- 
taçâo pûblica do programa, 
que "o sistema permite fazer 
de uma forma muito sim- 
ples a compra de passagem 
para qualquer viagem, o 
pagamento através do 
cartâo de crédito e a 
impressâo do prôprio bil- 
hete de embarque numa 
qualquer impressora. 
Salientou também que o 
bilhete é um talâo de 
embarque, nâo necessitan- 

do por isso de fazer qual- 
quer tipo de check-in 
prévio. Para a Porto Santo 
Line, uma das primeiras 
empresas a nivel mundial a 
implementar um sistema 
destes, trata-se de um 
mecanismo que irâ trazer 
significativas melhorias no 
processo de vendas de pas- 
sagens para o Porto Santa. 
Durante os dois meses em 
que o processo esteve à 
expericncia, verificou-se 
que o volume de réservas 
feito pelas agências através 
da plataforma informâtica 
disparou dos 70 para os 90 
por cento. 

BREVES NOTICIAS 

Governo Regional ameaça 
medidas "dràsticas" 

se houver corte de verbas 
0 Governo Regional da 
Madeira alerta os 
madeirenses, em anûn- 
cio publicado na 
imprensa local de 
segunda- feira, que 
poderâ vir a tomar 
medidas "dràsticas" se o 
Governo da Repûblica 
fizer cortes nas verbas 
enviadas para o 
arquipélago. 
A nota da Presidência 
do Governo Regional 
dâ conta que, no âmbito 
da alteraçâo da Lei das 
Finanças Regionais, o 
Governo da Repûblica 
de José Socrates apre- 
sentou uma proposta 
que prevê uma reduçâo 
nas transferêneias para 
a Madeira na ordem dos 128 milhôes de euros jâ no proximo 
ano. 
"Podemos dizer que, em termos globais, o Governo da 
Repûblica propôe uma reduçâo de 128 milhôes de euros para 
a Madeira, jâ em 2007, que poderâ chegar aos 187 milhôes de 
euros cm 2010 corn o desaparedmento do Fundo de Coesâo 
Nacional e corn a perda da receita do IVA do comércio elec- 
trônico", référé a nota. 
Ainda de acordo corn a Presidência do Governo Regional, 
serâo menos 85,05 milhôes de euros do IVA, menos 22,36 mil- 
hôes de euros dos Gustos de Insularidade e Desenvolvimento 
e menos 20,77 milhôes de euros do Fundo de Coesâo 
Nacional, perfazendo 128,18 milhôes de euros. 
O Governo Regional denuncia ainda que a Madeira sofre um 
corte orçamental ao contrârio dos Açores: "Numa anâlise à 
repartiçâo das Transferêneias do Estado - continua a nota - e 
no caso da Madeira, na actual situaçâo é de 49,38 por cento, 
sendo que na proposta do Governo da Repûblica passa para 
42,10 por cento. Jâ no caso dos Açores, as transferêneias orça- 
mentais sâo, actualmentc, de 50,62 por cento, corn o 
Execujvo de José Socrates a propor um aumento para 57,9 
por cento". 
O Governo madeirense realça ainda que essa "discriminaçâo" 
"é ainda mais acentuada, se tivermos cm conta que os custos 
que o Estada suporta corn os scus serviços sâo superiores nos 
Açores, para o que contribuiu a regionalizaçâo dos serviços fis- 
cais e do registo c notariado que, no caso da Madeira, ao con- 
trârio dos Açores, sâo suportados pclo Orçamento Regional". 
Por isso, o Governo Regional diz ser "totalmcnte inaceitâvel 
qualquer alteraçâo de critérios na fôrmula de câleulo das 
transferêneias do Orçamento de Estado, que prejudique a 
Madeira e favoreça os Açores". 
Denuncia ainda a "falta de respeito" do Governo da Repûblica 
pela autonomia regional consagrada no Estatuto Politico- 
Administrativo apontando como exemptas o desrespeito pelo 
principio da continuidade territorial; o principio da subsi- 
dariedade, o principio da solidariedade, o principio da coop- 
craçâo, autonomia financeira regional, poder tributârio 
prôprio, transferêneias orçamentais, fundo de coesâo para as 
regiôcs ultraperiféricas, projectos de intéressé comum, 
finanças das autarquias locais, transportes, deveres do Estado 
e sistemas de incentivos. 
A nota conclui que "caso tal proposta prevaleça, o Governo 
Regional ver-se-â na obrigaçâo de tomar medidas dràsticas 
que afectarâo a vida de muitos madeirenses mas que serâo 
inevitâveis para a sobrevivência da nossa autonomia, da quai 
nunca abdicaremos, custe o que custar, e bem assim suscitarâ 
as rcspcctivas inconstitucionalidades c ilcgalidades nas instân- 
cias competentes". 

Jardim quer poder para baixar 
im postos O présidente do Governo regional da 

Madeira quer ter plenos poderes para 
baixar os impostos no arquipélago. A 

noticia é avançada pelo Diârio Economico. 
A exigêneia surge no contexto da nova Lei 
das Finanças Regionais, actualmente em dis- 
cussâo. Alberto Joâo Jardim quer ver os seus 
poderes fiscais ampliados para colocar um 
ponta final ao limite da reduçâo das taxas de 
IRC e 1RS, actualmente fixado em 30 por 
cento. 
Outra das exigêneias da resoluçâo, publicada 
ontem em Diârio da Repûblica, prende-se 
corn os impostos municipais (IMl e IMT), que 
o Governo madeirense quer adaptar "à reali- 
dade dos cidadâos, famflias e empresas da 
Regiâo". 

O Governo da Madeira récusa ainda perder 
transferêneias do Continente. Em causa estâ 
a hipôtese da equiparaçâo do estatuto do IVA 
ao do 1RS e IRC, o que faria corn que 
Madeira e Açores deixassem de receber uma 
percentagem dos impostos arrecadados em 
Portugal continental. 
De acordo corn o Diârio Economico, a 
Madeira quer também que o grupo de trabal- 
ho, criado pelo Ministério das Finanças para a 
revisâo da Lei das Finanças Regionais, intégré 
représentantes das assembleias legislativas. 
As imposiçôes do Governo regional da 
Madeira sâo um sinal claro de que as negoci- 
açôes corn o Governo central no que diz 
respeito à nova Lei das Finanças Regionais 
estâo a decorrer de forma tensa. 

PROMOÇA^ 

Soluçôes Médicas para 
Problemas de Estética 

Dra. Joana Gonçalves, M.D.- Dr. Michael Moreira, D.C. 

DermaMedSpa é constituida por uma excelente équipa 
de médicos, esteticistas clinicas e técnicas de Laser 

JDepilaçâo a Laser 
JR.ejuvenescimento da pele corn Laser 
•Tratamento de varizes 
•Tratamento anti-rugas (Botox™, 
Restylane™ e Perlaine™ ) 
.Limpeza de pele (micro-abrasâo da 
derme, descamaçâo) 
.Tratamento de acné (Levulan, Dusa) 
JMassagem terapêutica (RMT) 
Alesoterapia tratamento da celulite 
aplicado pela médica 
.Gift Certificates 

Telefone hoje para a sua consulta GRÂTIS 

622 College Street, Suite 201-R - Toronto, ON M6G 1B4 (No edificio CHIN) 
T: 416 531-1244"F: 416 531-3723-E: mfo@DennaMedSpa.com*I: www.DennaMedSpa.com 
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Casa do Alentejo: o lugar do Fado 
Qi 
sequmc 

uem, na cidade de Toronto, quiser 
louvir fado com assiduidade fera ape- 
nas que se dirigir à Casa do Alentejo, 

segundo a opiniâo de alguns membros da 
assistência que estiveram présentes na Noite 
de Fados de sexta-feira passada. 
O ambiente era ameno, com uma lareira e 
uma fonte alentejanas como pano de fundo 
de um palco à altura de por quern ele passou. 
E quern nele actuou foram nada mais, nada 
menos Guida Figueira, Joâo Catalarrana, 
Luciana Machado e Maria Gomes, acompan- 
hados pelo duo de guitarras de Gabriel Teves 
e Januario Araujo. Nomes sobejamente con- 
hecidos do mundo fadista do sul do Ontario, 
a Guida, o Joâo, a Luciana e a Maria souber- 
am transportar o publico através de recor- 
daçôes, de fados mais nostâlgicos e até 
mesmo de fados "que embalam", uma vez 
que Guida Figueira resolveu dedicar o seu 
espectâculo à filha de dez meses que jâ 
adormece corn o canto da mâe. 
Antes do espectâculo da cançâo de Portugal, 
os présentes foram "entrando" no ambiente 
fadista, deliciando-se corn o fiel amigo. Bia 
Raposo apresentaria os artistas da noite corn 
a jovialidade e o profissionalismo que jâ lhe 
sâo conhecidos. E a par e passo, o publico 

deixou-se enfeitiçar pela magia das vozes, 
pela melodia das guitarras, pelo encantamen- 
to do local. 
Tal como jâ é de praxe, a direcçâo da Casa do 
Alentejo promete continuar a organizar estas 
noites de fado. 

Texto: Ana Fernandes 
Reportagem: Bernardete Gouvela 

J^rt ofj-famony 

Manufacturers of 
Concrete Masonry and 
Landscape Products 

Telephone: (905) 875-4215 
Toll Free: 1-800-265-0692 PERMACON 

treamline 
^présenta 

1® Cruzeiro Anual 2006 
Sexta-Feira dia 18 de Agosto 

Jantar no barco 
Saida as 7:00 p.m. Regresso às 11:30 p.m. 

à yenda.em; 

Pftrittgaî Mk 
1191 D«mUs .5l W 

84krrv 

525rtmrâ!Pii£i:w*vW 
905-615-5 <912 

8tlh«m$7S.0Ô; 

Para Réservas tel; 416451-2441 ^ 
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Historiador visita Galeria 
dos Pioneiros 

Texto: Ana Fernandes 

Reportagem: Bernardete Gouvela 

Omuseu dedicado aos pioneiros portugueses no 
Canada, localizado em Toronto, recebeu a visita 
do Dr. Hermano Teodoro, técnico superior da 

câmara municipal da Ribeira Grande e historiador do con- 
celho. 
Em férias a Toronto, o Dr. Hermano teve conhecimento 
da Galeria dos Pioneiros e fez questâo de a visitar, mani- 
festando-se pfofundamente surpreendido com o "magnifi- 
co espolio" que ali veio encontrar. Um conhecedor dos 
artifactos do passado, o Dr. Teodoro enalteceu a iniciati- 
va tomada pelos fundadores da Galeria e deixou um 
apelo à comunidade para que divulgue e tenha orgulho 
neste museu, ûnico do genero no Canada e um teste- 
munho vivo da caminhada portuguesa neste pais norte 
americano. 
Para o Dr. Hermano, o espolio da galeria fala por si: é a 
afirmaçâo da coragem e trabalho arduo de um povo que 
hâ meio século tentou a sua sorte no longiquo continente 
que hâ cinco século compunha o "Mundo Novo". Ao assi- 
nar o livro de visitas, o historiador quis deixar uma men- 
sagem de reconhecimento aos pioneiros - nâo so pelo tra- 
balho, mas pela disponibilidade em ceder ao museu parte 
da sua historia - e uma mensagem de coragem aos fun- 
dadores e comunidade para que continuem a prestigiar o 
local que conta, em varios capitulos, a historia de um 
povo. 
Fisicamente pequena, mas espiritualmente enorme, a 
Galeria dos Pioneiros é um local de aprendizagem e tern 
sido, desde a sua abertura, um lugar visitado por enti- 
dades que Ihe sabem reconhecer o valor. Cabe à comu- 
nidade - que ainda nao o fez - tirar um pouco de tempo 
para visitar um canto que a todos honra. 

#1 
Exames à vista gratis! 

#2 
Nao tern de pagar pelos seus oculos! 

#3 
Nâo tern de pagar extras que o seu piano 
nâo paga. (Exempio: photogrey, cor nas 
lentes, proteçâo contra riscos, filtro UV) 

Union Optical Centre 

12 anos sarvindo o$ membros da 
Local 183 e as suas famllias. 

NÔS estamos convenientemente localizados no 
complexo da Uniao. Para fazer o seu apontamento, 

telefone para a cifnica: 
(416) 247.9289 or (416) 240.0855 

1263 Wilson Avenue, Suite 106 • Donwsview, Ontario 

MASOISO 
MASONRY 
SUPPLY LTD. 

Mississauga 905-670-1233 
6291 Netherhart Road (East of Dixie north of HWY 401) 

Richmond Hiii 905-889-8757 
85 West Beaver Creek Road (North of HWY 7 west of Leslie St) 

www.masonsmasonry.com 



Housins starts will slow in 2007 Housing starts will register another 
strong year in 2006, according to 
Canada Mortgage and Housing 

Corporation's (CMHC) third quarter Housing 
Market Outlook, Canada Edition report. 
Starts will reach 227,900 units in 2006, before 
decreasing to 209,100 units next year. 
Although residential construction will ease, 
2007 will mark the sixth consecutive year in 
which housing starts exceed 200,000 units. 
"Housing starts this year will be stronger than 
previously forecast, mainly due to persistent 
strong demand in Alberta where starts will 
increase by 20 per cent in 2006," said Bob 
Dugan, Chief Economist at CMHC."Higher 
mortgage carrying costs, due to modest 
increases in mortgage rates and rising house 
prices, will temper housing demand in 
Canada in the latter part of this year and 
next." 
Existing home sales, as measured by the 
Multiple Listing Service (MLS®), will register 
their second best year on record with 481,700 
units in 2006, a slight decrease compared to 
the previous year. A rising supply of listings 
will give home buyers more choice thereby 
reducing the spillover effect into the new 
home market. The level of MLS® sales will 
remain high in 2007 at 462,200 units, their 
third highest level on record.However, mar- 
ginally higher mortgage carrying costs will 
ease demand for existing homes in many cen- 
tres across Canada. 
Strong MLS® price growth in the western 
provinces will push the Canadian average 
price increase to a 17-year high of 12.0 per 
cent in 2006. In 2007, higher listings and 
lower MLS® sales will move the resale market 
toward more balanced conditions, and 
growth in average MLS® prices will slow to 
6.4 per cent. 
In 2006 new home construction in British 
Columbia entered its sixth consecutive year of 
growth. This is the longest up-swing since the 
1985-1989 expansion and the most consecu- 
tive years of growth on record. A healthy 
economy, a strong labour market, confident 
consumers, and relatively low mortgage rates 
will result in 37,000 housing starts this year, a 
6.7 per cent increase from last year. In 2007, 
housing starts in B.C. will decrease to 34,900 
units. 
In Alberta, robust growth in the resource sec- 
tor is creating high paying jobs, which are 
attracting workers from other parts of the 
country and boosting population growth in 

the province. As a result, total housing starts 
are expected to reach 49,000 units this year, 
surpassing the previous record of 47,925 in 
1978. The strong performance will continue 
into 2007, though starts will slip to 45,000 
units as escalating ownership costs inhibit 
demand. 
Despite persistent migratory outflows, hous- 
ing starts in Saskatchewan will remain elevat- 
ed thanks to strong activity in Regina and 
Saskatoon. Total housing starts are expected 
to increase 4.7 per cent to 3,600 units in 2006 
and remain unchanged in 2007. 
Buoyed by favourable demographic and eco- 
nomic conditions, housing starts in Manitoba 
will surpass 5,000 for the first time since 1988. 
Total housing starts are forecast to reach 
5,150 units in 2006 and 5,100 units next year. 
Less stimulative economic and demographic 
conditions suggest that Ontario home starts 
will moderate, but will remain above historical 
averages. Housing starts will decrease to 
77,000 units in 2006 and to 70,000 units in 

2007. The decrease in housing starts in 
Ontario in 2006 reflects weaker single starts 
due to rising new detached home prices. In 
2007, the decrease in housing starts will 
reflect decreases in both single and multiple 
units due to increased choice in the resale 
market and a limited supply of land. 
Declining residential construction, a dip in 
sales of existing homes, weaker price growth 
and a more balanced rental market will be the 
hallmarks of Quebec's housing market in 
2006. Modest economic growth, rising mort- 
gage carrying costs, and the erosion of pent 
up demand will cause demand for ownership 
housing to slow. Housing starts will drop by 
11.6 per cent in 2006 to 45,000 units and will 
decrease to 40,000 units in 2007. 
In New Brunswick, rising mortgage carrying 
costs and modest provincial economic growth 
will contribute to a slight decrease in new res- 
idential construction. Starts will decrease to 
3,445 units and 3,120 units in 2006 and 
2007, respectively. 

Housing starts in Nova Scotia will reach 5,075 
total units this year and 4,800 total units in 
2007. However, softer demand for new rental 
and condo units could cause starts to be lower 
than forecast. 
In RE.I., housing starts are expected to 
decline slightly over the forecast period but 
remain strong in historic terms. Expect total 
starts to reach 725 units in both 2006 and 
2007. 
In Newfoundland and Labrador, housing 
starts will decline to 1,875 units this year and 
1,850 units in 2007, as higher mortgage car- 
rying costs and weaker employment growth 
dampen housing demand. 
Canada Mortgage and Housing Corporation 
(CMHC) has been Canada's national housing 
agency formore than 60 years.CMHC is com- 
mitted to helping Canadians access a wide 
choice of quality, affordable homes, while 
making vibrant, healthy communities and 
cities a reality across the country. For more 
information 1-800-668-2642. 

Peel launches longest 
tunneling project 

The Region of Peel has begun construction of a major 
sanitary trunk sewer extension—^the largest and longest 
tunneling project ever carried out by the region. 
Installation of Ihe 8.5 km of new conaete trunk sewer in 
the west side of Peel will be done using both tunneling and 
open cut to protect sensitive environmental areas. 
TTie new sewer connects to the existing sewer at Highway 
401 in Mississauga and generally follows Creditview Road 
up to Queen Street in Brampton. 
“This new tunnel is significant, not only because of its 
sheer size, but because it is an important component of 
Peel’s wastewater management plan that prepares for the 
growth of Peel through 2020,” séüd engineering emd con- 
struction director Damian Albanese. 

development 

Honda Canada Inc. has submitted applications for 
an official plan amendment, rezoning, draft plan of 
subdivision and site plan approval to permit a cam- 
pus development at 1621 Major Mackenzie Drive 
East, east of Leslie Street in Richmond Hill. The 
applicant has proposed a corporate head office, 
research and development centre and warehouse 
facilities. The official plan amendment is to relocate 
the approved alignment of a north/south road 
through the property. 
The site is currently zoned agricultural and requires 
a rezoning to high performance industrial commer- 
cial. 

Ontario athletes will receive additional finéindal support 
firom the Ontario government with the launch of the sum- 
mer edition of the Quest For Gold Instant Tldtet Lottery, 
Health Promotion Minister Jim Watson announced. 
"We want our athletes to achieve their full potential and 
tiiis financial support helps them achieve their goals," said 
Watson. "Their inaedible passion, dedication and disci- 
pline in pursuit of athletic excellence inspire us to lead 
healthy, active lives." PG.12 
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Do as They Do, Not as They Say 
According to a Maritz Poll conducted 

earlier this year by the Maritz 
Automotive Research Group, 75 per- 

cent of consumers say they prefer a low retail 
price without incentives to a higher price with 
incentives. 
However, recent consumer buying behaviour 
doesn't necessarily concur. 
Automakers who offered employee pricing 
incentives last summer are seeing lower sales 
this summer as they attempt to stick to a strat- 
egy of offering vehicles at a low retail price 
without customer incentives. 

"It's clear from the poll that consumers say 
they don't want to play the incentives game, 
but their buying patterns are inconsistent with 
what they say," said David Ensing, director of 
research and development, the Maritz 
Automotive Research Group. 
"They say they want everyday low prices; 
however, their behaviour indicates that they 
have been conditioned to wait for the 'big 
sale.' There's little urgency to buy a vehicle 
unless there's a large discount." 

Top reasons respondents say they prefer 

everyday low pricing: 

Better deal 
Easier process 
Smaller down payment 
No worry of better incentives 
Easier to get outside financing 

Those who prefer customer incentives cite the 
following reasons: 
Helps the negotiation process 
Less out-of-pocket erqjense 
Gets tire lowest overall price 

"This data might hold the key to helping 
automakers avoid sales slumps that have 
resulted from consumers waiting for the deep 
discounts," said Ensing. 
"If the automotive industry can showcase the 
appealing benefits of everyday low prices, 
including getting a better deal, creating an 
easier process and making a smaller down 
payment, with the same level of marketing 
support they give incentives and sales, con- 
sumers' actions might become more consis- 
tent with what respondents said they wanted 
when buying a car." 

Torontonians encourased to not stand idly by 
Greenest City in collaboration with the Clean Airs 

Partnership (CAP) is organizing volunteers to hit the 
streets in a four-day anti-idling blitz to remind drivers 

all over the Greater Toronto Area (GTA) not to idle their 
engines. 
Volunteer "Idle-Free Ambassadors" will inform drivers and 
pedestrians about the air quality impacts of engine idling, 
remind them of the City of Toronto by-law prohibiting idling 
for more than 3 minutes, and emphasize that idling a vehicle 
for 10 minutes a day uses up more than 100 litres of gas a 

Court says stress The Nova Scotia Court of Appeal has ruled 
that a worker's stress following her wrongful 
dismissal does not constitute an "accident" 

entitling her to compensation. 
Joanne Logan had appealed her case to the high 
court after the Workers' Compensation Appeal 
Tribunal, and previously, the WCB, rejected the 
argument that her dismissal from the Nova Scotia 
division of the Canadian Manufacturers 
Association constituted an "accident" under S. 2(a) 
of the Workers' Compensation Act (WCA). Logan's 
counsel argued that the section does not cover 
stress other than that relating to "an acute reaction 
to a traumatic event" and that WCAT's decision 
that a wrongful dismissal cannot be an accident 
under the WCA was based on an "unduly restric- 
tive interpretation of the statute." 
Some provincial workers' compensation boards 

year, which can cost $95. 
Many are not aware of the environmental and economic 
impact idling can have over the long term. 
Drivers will be engaged in conversation about reducing their 
impact on the environment, through idling their engines less. 
Drivers will be asked to demonstrate their commitment to stop 
idling by displaying a removable decal in their window. 
The decal will act as a reminder to drivers when they are 
stopped for even a short amount of time. 
For every day that 100 drivers reduce idling by 10 minutes, 69 

kg of greenhouse gas emission would be eliminated. This is 
the equivalent of not driving one car for 4 days. In 2003, GHG 
emissions from Canada's transportation sector accounted for 
25.7 per cent (190 megatonnes) of total emissions from sec- 
ondary energy use. Emissions from on-road passenger travel 
produced 78 Mt of GHGs, which represents roughly 48% of all 
transportation-related GHG emissions in 2003. 
Greenest City is a non-profit, community-based environmen- 
tal organization committed to reducing pollution, regenerating 
urban life, and promoting social equity. 

over dismissal not compensable 
expressly indicate that stress from matters such as 
termination and discipline are not covered under 
the definition of "accident" but that's not the Ccise in 
Nova Scotia, Logan's lawyer, Kenneth LeBlanc, 
told COHSN. "One of the arguments we made was 
that in Nova Scotia, there is no express exclusion of 
labour relations matters as there are in other 
provinces," he says. 

Tennnination not a traumatic' event 

The traumatic event in this situation, the courts 
heard, was the "immediate effect" of Logan's sud- 
den dismissal without cause from long-term 
employment in October 2003. Logan cried contin- 
uously for two days and was later taken to an 
emergency room, where "she was anxious, upset, 
crying and complaining of numbness and pain," 

the decision stated. 
In October 2004, Logan filed a claim for chronic 
depression and anxiety, accumulating over a nine- 
year period. Even before the dismisseJ, she had 
experienced problems with stress at work, the deci- 
sion of the appeal court says. Logan later settled 
her $96,000 wrongful dismissal suit, receiving 
$21,000 for "pain and suffering." Still, manage- 
ment decisions do not qualify as traumatic events, 
and workers' compensation legislation "does not, 
and was never intended, to cover" wrongful dis- 
missed claims, Justice Thomeis Cromwell ruled. 
This followed the reasoning of the WCAT, which 
said in its decision that any other interpretation 
would lead to an "expansive interpretation ... when 
the Legislature clearly intended to prevent expan- 
sive interpretations in stress cases." The wording of 
the WCA's statute was not intended to open the 

door to a new area of compensation, Cromwell 
said. The worker's position, if accepted "would 
result in a wrongful dismissal being an 'accident' in 
some cases and not in others depending on the 
manner of the dismissal and the employee's reac- 
tion to it," Cromwell said. 'This is not a workable 
approach." Counsel for Logan had argued that the 
WCAT should have employed a test of what is con- 
sidered a "traumatic event" using a combination of 
objective and subjective factors. Cromwell dis- 
agreed. He said the definition of an accident 
should only be viewed objectively, as was the case 
in the New Brunswick Court of Appeal decision 
D.W. V. New Brunswick (Workplace Health, Safety 
and Compensation Commission). The proper test 
was in determining whether or not a "reasonable 
person would regard the precipitous event as a 
traumatic one." 

portuguesepost(amigrationlaw.com 

Guidy Mamann is the 
senior lawyer at 
Mamann & Associates 
and is certified by tiie 
Law Society as an immi- 
gration specialist. Reach 
him at 416-862-0000. 
Direct confidential ques- 
tions to metro@migra- 
tionlaw.com 

Immisration Officials Caught Lying 
to Court 
Mine is a dirty business! Foreigners have enough difficulty 

avoiding the incompetence and 
dishonesty of some of the self- 

styled immigration professionals who 
prey on them. 
The situation is made even worse 
when these poor people have to deal 
with dishonest immigration officials; 
Take the case of Jugraj Kaur Sandhu 
who, together with her three kids, was 
being sponsored to Canada by her 
Canadian daughter. 
In April 2005, she was interviewed by 
an immigration officer at the Canadian 
High Commission in New Delhi who 
expressed doubts about the school cer- 
tificates of two of her children. 
Following the interview, Ms. Sandhu 

responded in writing to the officers 
concerns. 
Nonetheless, the application was 
refused by the visa post stating that she 
"misrepresented or withheld ... materi- 
al facts purport[ing] to establish the age 
and relationship" of two of her chil- 
dren." 
Having been branded a liar, Sandhu 
appealed the decision to the Federal 
Court. The Department of Justice 
defended the decision stating that the 
applicant must have mis-addressed her 
alleged letter since the High 
Commission never received it. 
After the court agreed to hear the 
appeal the officer was cross-examined 
during which the respondent was 
"caught out" and was forced to admit 

that it had, in fact, received the docu- 
ments at the very time alleged by the 
applicant. 
Did our Department of Justice concede 
that the visa post had made an error or 
that the appeal should be allowed? No 
sirree! 
The Department of Justice, having pre- 
viously pleaded that the visa post 
never received the documents, now 
turned its argument around and 
claimed that the documents were in 
fact received and "considered" but sim- 
ply "given no weight" prior to the spon- 
sored application being refused. 
Pretty clever, huh? Not clever enough 
for Mr. Justice Michael Phelan! 
On August 1, he allowed the applica- 
tion for judicial review, and dismissing 

the governments "blatantly misleading 
submission" as "disingenuous [and] 
devoid of any truth". He concluded 
that it "was designed to cast blame on 
the Applicant where there was none". 
Although, the court does not normally 
award costs in such cases, Phelan 
awarded the applicant every last nickel 
she spent on her lawyer. As for the pur- 
suit of responsibility, the judge left it to 
"senior officials in the relevant organi- 
zations". 
Given its reputation, 1 am not at all sur- 
prised by this inexcusable abuse of the 
public trust by the visa post in New 
Delhi. 
However, our Department of Justice 
should have known better than to 
defend something other than the truth. 
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Multiple starts posted another 
strong result in July 
The seasonally adjusted annual 

rate of housing starts was 
236,500 units in July, margin- 

ally up from June by 100 units, 
according to Canada Mortgage and 
Housing Corporation (CMHC). 
"The strong results achieved this 
past month were attributable to the 
performance of the multiple starts 
registered in Ontario and British 
Columbia, which countered the 
results in other provinces of the 
country. Single detached starts con- 

tinued to trend lower and reached 
their lowest level of the year in July," 
said Bob Dugan, Chief Economist 
at CMHC's Market Analysis Centre. 
"Strong multiple starts reflect a 
growing interest in relatively less 
expensive dwellings. Nevertheless, 
rising prices and slightly higher 
mortgage rates are expected to soft- 
en the demand for new homes in 
the second half of 2006." 
The seasonally adjusted annual rate 
of urban starts inched up 0.5 per 

cent to 202,100 units in July com- 
pared to'June. Urban multiples 
increased 3.9 per cent to 112,900 
units in July, while singles were 
down 3.5 per cent to 89,200 units. 
Urban housing starts went up in two 
out of five regions in July compared 
to June. British Columbia took the 
lead with a 21.9 per cent jump in 
urban starts followed by Ontario 
which recorded an increase of 4.2 
per cent. In the Atlantic region, the 
Prairie region, and Quebec, urban 

starts were down 2.2 per cent, 9.4 
per cent, and 10.5 per cent, respec- 
tively. Rural starts in July were esti- 
mated at a seasonally adjusted 
annual rate of 34,400 units. 
For the first seven months of 2006, 
all areas' actual starts were up 3.1 
per cent compared to a year ago, 
which compares to 2.6 per cent 
growth in actual urban starts over 
the same period. Year-to-date actu- 
al urban multiple starts were up 4.3 
per cent and urban singles were up 

0.9 per cent compared to the same 
period in 2005. 
Canada Mortgage and Housing 
Corporation (CMHC) has been 
Canada's national housing agency 
for more than 60 years. CMHC is 
committed to helping Canadians 
access a wide choice of quality, 
affordable homes, while making 
vibrant, healthy communities and 
cities a reality across the country. 
For more information call 1-800- 
668-2642. 

MCGuinty Government to provide 
financial support for Ontario Athletes 
Quest For Gold Lottery Helps More Ontario Athletes Win Ontario athletes will receive additional 

financial support from the Ontario 
government with the launch of the 

summer edition of the Quest For Gold Instant 
Ticket Lottery, Health Promotion Minister Jim 
Watson announced. 
"We want our athletes to achieve their full 
potential and this financial support helps 
them achieve their goals," said Watson. "Their 
incredible passion, dedication and discipline 
in pursuit of athletic excellence inspire us to 

lead healthy, active lives." 
The summer edition of the lottery, created by 
OLG (Ontario Lottery and Gaming 
Corporation), is expected to provide financial 
benefits to hundreds of Ontario's upcoming 
high-performance amateur athletes. The 
launch coincides with the opening ceremonies 
of the 2006 Ontario Summer Games in 
Ottawa. 
"I'm thrilled that we are continuing to support 
Ontario's athletes through Quest for Gold - a 
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real win for amateur sports," said David 
Caplan, Minister of Public Infrastructure 
Renewal. "Communities across the province 
are winners with many projects directly bene- 
fiting from OLG activities such as Quest for 
Gold." 
More than 880 athletes received direct finan- 
cial assistance from the first game in the Quest 
for Gold program. The highly successful first 
phase generated $2.9 million, 70 per cent of 
which went to athletes in direct financial sup- 
port, 20 per cent for enhanced coaching ini- 
tiatives and 10 per cent for enhanced compet- 
itive opportunities. 

"Quest for Gold support helps with proper 
therapy and injury prevention and enables 
me to make the most of my training," explains 
Nicole Forrester, competitive high jump ath- 
lete. "When you are healthy and injury-free, 
you can train and ultimately, perform better in 
competition." 
The Summer Games, mn on behalf of the 
Ministry of Health Promotion by the Sport 
Alliance of Ontario is the province's largest 
multi-sport event, bringing together over 
4,000 athletes, coaches and volunteers for 
competitions in 20 sports in the Ottawa City 
Region. 

Turning porcelain into 
diesel fuel 
A U.S. company called Green Power has 
demonstrated a way of turning landfill waste 
into diesel fuel. 
The process, called Catalytic 
Depolymerization, was demonstrated July 26 
using a mobile unit mounted on a tractor-trail- 
er in Fife, Washington in front of 200 onlook- 
ers, government officials, and media. 
The patented, low-temperature process can 
reportedly convert regular household waste, 
medical waste, metal, glass or porcelain into 
diesel power with zero pollution. 
A permanent plant would be able to consume 
up to 2,000 tons of landfill waste per day, says 
Green Power. A typical 500 ton-per-day plant 
would yield approximately 75,000 gallons of 
high-grade diesel fuel in the same period, the 
company claims. It also says the fuel would be 
competitively priced at .52 to .58 USD per 

The process is currently undergoing techriical 
verification and standardization tests through 
Combustion Resources of Provo, Utah and 
Idaho National Laboratories, two independ- 
ent firms specializing in the verification of 
such technologies. Results are expected in a 
few weeks. 
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Victoria area has to make plans 
for sewage treatment The region of Victoria, B.C., known as the Capital 

Regional District, has been ordered to provide a plan 
for treating sewage in the core area communities by 

June 2007. 
Currently, the district releases untreated sewage into the 
ocean and relies on the ocean currents and dilution to deal 
with the waste. However, a recent analysis by the Society 
of Environmental Toxicology and Chemistry (SETAC) and 
B.C. Ministry of the Environment found that this natural 
method of sewage dilution was not capable of dealing with 
the amounts of waste that will be produced given the 
expected growth in population. 
On July 21, B.C. Environment Minister Barry Penner 
directed the capital district to amend its liquid waste man- 
agement plans and provide a detailed schedule for provid- 
ing sewage treatment by next June. The sewage systems 

have to provide for 250,000 people in seven communities 
in the core area of Victoria, including Saanich. The cost of 
the project could top $1 billion. 
The district will be posting a request for qualifications at 
the end of August for consulting engineers to help with the 
preliminary studies. 
Dwane Kalynchuk, head of environmental services with 
the district, says they already have two sites identified as 
possibilities in an existing plan, but want to explore other 
options as well. 
They'll also be considering what levels of treatment will be 
necessary, what number of plants are required, and explor- 
ing different approaches to sludge treatment and effluent 
disposal. They will obviously be looking at innovative 
technologies, especially those related to energy recovery, 
he says. 

Masonry contractor to 
pay $125,000 over injury An Alberta court has given a masonry con- 

tractor the largest penalty in the province's 
history for a non-fatal injury. 

Thibeault Masonry Ltd was ordered to pay more 
than $125,500 over the March, 2004 death of a 
worker who fell from a scaffold while building a 
block wall, says Chris Chodan, Alberta Human 
Resources and Employment (AHRE) 
spokesman. 
John Galisky, president and owner of 
Cornerstone Scaffolding Ltd in Calgary, warns 
that every piece of toe board, plank and piece of 
plywood needs to be thoroughly inspected 
before and after each use on a scaffolding sys- 
tem. "A piece of plywood that went up might be 
in good shape when it went up, but after it's been 
up there for a few weeks or months and has been 
rained on, snowed on, walked on, beaten on, 
stepped on, dropped on and who knows what 
else, once it comes down, it really needs to be 
looked at thoroughly again," Galisky contends. 
Degraded wood, excessive slivering and dry rot 
are all warning signs that a wooden scaffold com- 
ponent needs to be replaced, he says. 
The worker, Michael Melley, was standing on the 
third level of the scaffold at the jobsite in Calgary. 
A plank broke in two, causing the worker to fall 
onto the second level of the scaffolding and then 
to the ground, say the agreed facts prepared for 
court. "Melley fell a total of 6.2 metres." He suf- 
fered multiple fractures and a mptured spleen. 
The planks were classified as "mill mn" quality 
which was not suitable for use as scaffolding 
planking. The broken scaffold plank had several 
knots and cracks, which proper visual inspections 
and load testing would have detected. 
On two previous occasions, Thibeault Masonry 
had been issued orders regarding safe use, 
inspection and load testing of scaffold planks. In 
spite of this, the company failed to ensure that 

workers were trained on the inspection and load- 
ing testing criteria for the planks, the agreed facts 
state. Following the accident, approximately 600 
planks were destroyed and Thibeault replaced 
them with proper grade scaffold planks. 
Thibeault pleaded guilty to failing to ensure the 
health and safety of a worker, Chodan adds. 
Other charges were dropped, including failing to 
ensure that all equipment was of adequate 
strength for its purpose and was free from obvi- 
ous defects; that a scaffold plank was consfructed 
in accordance with the specified standards and 
was inspected and load tested by a competent 
worker before its installation were dropped. 
"Aggravating circumstances in this case included 
prior Workplace Health and Safety involvement 
at the employer's sites, improperly graded scaf- 
folding planks, foreseeability, lack of inspection 
and load testing training and lack of inspection 
and load testing itself," Chodan says. 
Under Alberta's Occupational Health and Safety 
Code, 500 mm is the minimum width for light- 
duty scaffold platforms and heavy duty platforms 
have to be at least 1 metre wide. The code 
requires that an employer ensures that a solid 
sawn lumber scaffold plank is used, stored, 
inspected and maintained according to the man- 
ufacturer's specifications. If there are no manufac- 
turer's specifications, then the plank must be 
made of at least "number one grade lumber" that 
is 51 by 254 mm with a wane limited to 20 per- 
cent of the width of the wide face of the plank 
and the warp limited to ensure a flat surface. 
Should a visual inspection turn up possible 
defects, the plank must be subjected to and pass 
a load test before it is installed in a scaffold. 
The penalty to Thibeault Masonry includes a 
$5,000 fine, a $750 victim surcharge, and a 
$120,000 donation to the Alberta Construction 
Safety Association for its fall protection program. 
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Sportins Çhtbm de 

Putos prometem maravilhas 
Esta empolgante esta équipa do Sporting. 
Paulo Bento, misturando alguns jogadores 
mais experientes corn os saidos das fornadas 
da Academia de Alcochete, como Moutinho, 
Nani e Djalô, tem conseguido colocar o 
Sporting a jogar a alto nivel e a conseguir 
resultados notéveis. Depois da vitôria no 
Torneio do Guadiana, contra o Benfica e o 
Deportivo da Corunha, o Sporting venceu 
agora o Trofeo Colombino. Depois de bâter o 
Sevilha por 4-2, o Sporting venceu, na final o 
Recreativo de Huelva, por 3-0, resultados 
claros e que mostram bem a força deste 
jovem leâo. 
De facto, o Sporting garantiu a vitôria na XUl 
ediçâo do Trofeo Columbino numa exibiçâo 
de realismo e sofrimento, primeiro, e de classe 
e total superioridade, depois, em mais 90 
minutas que servirào para que Paulo Bento 
consolide a sua opiniâo sobre o plantel à sua 
disposiçâo. 

Foram, de facto, dois jogos diferentes a que se 
assistiram durante os noventa minutas, ja que 
o Recreativo de Huelva foi a équipa mis 
perigosa durante a primeira meia hora, 
aparecendo muitas vezes no ultimo reduto 
leonino, fruto da incapacidade do meio 
campo verde e branco em manter a posse de 
bola. Neste perfodo de maior aperto, valeu a 
eficâcia do quarteto Abel, Polga, Miguel 
Veloso e Ronny, que nâo se rogaram em 
despejar varias bolas para fora da area. 
No primeiro remate à baliza, o Sporting mar- 
cou através de Farnemd - que juntou um golo 
à estreia corn a camisola sportinguista - num 
lance em qlie revelou o génio de Romagnoli 
em isolar os seus companheiros. Frente ao 
guarda-redes contrario Farnerud rematou 
colocado corn a bola ainda a encontrar o 
corpo do guardiâo adversârio. Este lance 
mudou radicalmente a partida, na medida 
que o Sporting passou a dominar totalmente 

e Deivid, no minuta seguinte e novamente 
apôs uma assistência de Romagnoli, nâo con- 
seguiu imitar Farnerud, permitindo que Lopez 
Vallejo defendesse o seu remate. 
Os locals acusaram muito o golo, perdendo o 
gâs perante a mobilidade do 4x4x2 losango 
verde e branco e, aos 41 minutas, Ronny sen- 
tenciou o vencedor ao alcançar o segundo 
golo, na transformaçâo de um livre directo a 
punir uma falta dura sofrida por Carlos 
Bueno. O efeito na trajectôria da bola, circun- 
dou a barreira, apôs potente remate corn a 
parte de dentro do pé esquerdo de Ronny foi 
ao melhor estilo do seu compatriota Roberto 
Carlos, materializando o que o jovem 
brasileiro vinha prometendo hâ algum tempo. 

Domfnio verde e branco 

Ao intervalo, Paulo Bento lançou Carlos 
Martins, Liedson e Nani, para os lugares de 
Joâo Alves, Farnerud e Deivid, e o Sporting 
arrancou para 45 minutas de grande quali- 
dade, à imagem do conseguido na véspera 
frente ao Sevilha. 
Foram 45 minutas de grande dominio, corn 
as oportunidades a sucederem-se junto da 
baliza espanhola, ainda mais depois de ficar 
reduzida a 10 elementos, apôs a merecida 
expulsâo de César Arzo, por agressào a 
Carlos Bueno quando o avançado umguaio 
se isolava pela esquerda. Corn a superiori- 
dade numérica a aliar-se à superioridade téc- 
nica, fisica e animica, o Sporting teve uma 
meia hora final de sonho, ficando muitas mais 
golos a haver no resultado final, muito por 
culpa do guarda-redes espanhol que se supe- 
riorizou, no duelo, a Bueno (62m, 69m e 
80m) e a Nani (66m), contando ainda corn a 
ajuda do ârbitro que nâo validou um golo a 
Liedson (72m), pois o seu cabeceamento foi 
defendido bem para lâ da linha de golo. 
O avançado brasileiro - que voltou a encantar 
corn 45 minutas de grande qualidade e jun- 
tou -se a Luis Fabiano como melhor mar- 
cador da competiçâo corn très golos em duas 

partidas - fechou as contas da partida ao ini- 
ciar a jogada e a concretizar de cabeça o 
cruzamento de Carlos Martins, a quatro min- 
utas do final. 
Foi entâo de forma inequfvoca que o 
Sporting venceu mais um troféu nesta pré- 
temporada, numa competiçâo em que Paulo 
Bento deu 90 minutas a mais de 20 jogadores 
sem que o rendimento colectivo se ressen- 
tisse, provando o real valor do grupo que se 
encontra à sua disposiçâo, bem como no 
nfvel de assimilaçâo individual dos automa- 
tismos da équipa. 
No final, Custôdio levantou a belissima 
Caravela - sfmbolo que evoca Cristôvâo 
Colombo, figura histôrica e que dâ nome ao 
torneio - que, dentro de poucos dias, 
reforçarâ o rico espôlio que se encontra à 
vista de todos os sportinguistas no "Mundo 
Sporting". ♦ 

Leâo medalhado 

Francis Obikwelu, atleta nigeriano, naturaliza- 
do português, do Sporting Clube de Portugal, 
sagrou-se campeâo da Europa dos 200 met- 
ros pela selecçâo nacional. O atleta português 
venceu a final, corn 20,01 segundos, a mel- 
hor marca do ano europeia, tempo que é 
também o novo recorde nacional da distân- 
cia. Esta é a segunda medalha de ouro 
alcançada por Obikwelu, em Gotemburgo, 
visto que no dia 8 de Agosto conquistou o 
tftulo europeu dos 100 metros com um tempo 
de 9,99 segundos na final. 
Nos 200 metros, Obikwelu fez uma corrida 
extraordinâria, mostrando-se superior aos 
seus adversârios desde o primeiro metro, tal 
como foi durante toda a competiçâo, vencen- 
do a primeira eliminatôria corn um tempo de 
20,78 segundos, conseguindo inclusivamente 
o melhor tempo dos quartos-de-final (20,59 
segundos) e das meias-finais (20,36 segun- 
dos). Registe-se que desde 1978 que mais 
nenhum atleta conseguiu alcançar a "dobrad- 
inha" na prova. 

2 Fogal Road 
WOODBRIDGE, ONTARIO 
L4L 1A5 
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negoclaçôes em curso 
corn Jesuaido Ferreira 

Apos acertar a rescisâo de contrato com o 
Boavista, Jesuaido Ferreira encontra-se em negoci- 
açôes corn o FC. Fbrto, por forma a acertar as 
bases de um acordo que devera ser vélido por 
duas temporadas. Carlos Azenha, preparador-fisi- 
co, deverâ acompanhar o técnico na transiçâo do 
Bessa para o Dragâo. Rui Barros e Joâo Rnto tem 
orientado os treinos do plantel portista e preparam- 
se para completar a équipa técnica pretendida para 
suceder a Co Adriaanse. Em aberto, continua a 
possivel integraçâo de um treinador de guarda- 
redes, uma vez que Luis Matos, que desempenha 
essas funçôes no Boavista desde o ini'cio da época, 
vai manter-se no clube axadrezado. 

F.C. Porto: Rui Barros 
mantém sistema 

Foram précises quatre jeges treines na pré- 

temperada bem sucedida des leôes para 

que e Sperting ficasse e primeire jege 

sem ganhar. E e auter de feite fei e Sperting de 

Braga que preveu assim ter, de facte, uma 
grande équipa para atacar a Liga pertuguesa 

deste ane, cerne jegaderes cerne Jeâe Vieira 

Pinte, Maciel, Jeâe Temâs, Wender e Faite. 

Tratou-se da apresentaçâe de Braga aes seus 

asseciades e e resultade final de uma bêla 

antevê grandes jeges para e campeenate entre 

estas duas équipas e deis clubes cem muita 
ferça e muite para dizer durante a épeca. 

Ne Estâdie Municipal de Braga, e avançade 

Caries Buene, reemtade ae PSG, fei a surpresa 
ne enze titular spertinguista frente ae Braga, 

fazende dupla de ataque cem Liedsen, mas e 

umguaie apesar de evidenciar bem sentide de 

desmarcaçâe, deneteu uma natural falta de 

entresamente e retina de jege. Na équipa leen- 

ina, Paule Bente manteve e quartete defensive 

habituai da temperada passada cem uma 

excepçâe. O jevem brasileire Renny manteve- 

se cerne apesta para e lade esquerde da defe- 

sa, cempletande e quartete cem Abel ne lade 

direite, Tenel e Pelga ne ebce defensive (e Tiage 

na baliza). Ne "miele", Caries Pâredes também 

jegeu de inicie, na pesiçâe mais recuada de 

lesange de meie campe. Meutinhe (na estreia 

cerne capitâe de équipa) e Caries Martins 

secundaram Remagneli. O argentine velteu a 

dar béas indicaçôes, ne papel de nùmere 10, 

eriginande e lance que deu e gele de empâte 

aes leôes. 

Na fermaçâe de Caries Carvalhal duas nevi- 

dades: Irineu, defesa-central preveniente de 

Ipatinga, e Zé Caries, ex-Maritime garantiram a 

titularidade, numa équipa ende pentificam es 

ex-leôes Faite, Luis Filipe, Jeâe Pinte e Wender. 

Sporting mais pressionante 

As duas équipas estenderam-se bem ne ter- 

rene, cem e Sperting a ter mais pesse de bêla 

ne inicie, mas sem censeguir incemedar ver- 

dadeiramente Paule Santés. O Braga em 

4x3x3, tentava surpreender através da veleci- 

dade de Cesinha, mas a censistência defensiva 

de Sperting nâe deu grande margem de 

manebra aes arsenalistas até ae minute 25. Zé 

Caries salteu mais alte que a dupla de centrais, 

Tiage hesiteu na saida e e Braga abriu e active. 

O Sperting tenteu reagir, e fei seb a batuta de 

Remagneli que chegeu ae empâte, cince min- 

utes depeis, Uma bêla jegada de argentine a 

entrar pele lade esquerde, selicitande Martins 

que fuzileu Pâule Santés. 

Num jege equilibrade, ae Sperting privilegieu a 

censistência defensiva, falteu jege à dupla 

Liedsen/Buene para criar desequilibries. Ne 

segunde tempe, Deivid fei e primeire a entrar 

(para e lugar de Buene), mas e Sperting pas- 

seu a ter maieres dificuldades em centrelar a 

grande mebilidade de meie campe arsenalista. 

As iniciativas de Remagneli e das bembas de 

Caries Martins garantiam um certe equilibrie, 

mas es leôes feram perdende clarividência e 

apeies efensives. Martins causeu e primeire 

embaraçe para Dani Malle, guarda-redes que 

es arsenalistas feram buscar ae Cerunha, numa 

altura em que Jeâe Pinte, Maciel e Jeâe Temâs 

jâ fermavam e tridente efensive. 

Cem es leôes a perderem alguma velecidade 

atacante, e adeptande um estile mais censer- 

vader, Paule Bente precureu dar frescura ffsica 

ae meie campe, numa altura em que Tiage se 

assumia cerne a figura da partida, negande e 

gele a Vandinhe e Jeâe Pinte. Duas alteraçôes 

de uma assentada (Telle e Yannick Djalô) refer- 

mularam e meie campe leenine, cem e jevem 

guineense a celmatar a vaga de Remagneli, até 

à entrada de Deuala para e lugar de Liedsen. 

Cem e ritme de jege a descer de ferma acen- 

tuada, Miguel Velese também fei testade a 

"trince, mas acabeu per ser e Braga a disper da 

ultima situaçâe de gele, cem Matheus a falhar 

e alve frente a Tiage. 

Satisfaçâo 

Ne balançe des primeires dias e jeges da pré- 

épeca, e treinader de Sperting, Paule Bente, 

censidereu que esta muite satisfeite cem es 24 

jegaderes que cempôem e grupe de trabalhe. 

"Esteu extremamente satisfeite, perque tenhe e 

plantel que pretendia. Tude e que nôs, équipa 

técnica, pretendiames fei-nes cencedide. Neste 

memente nâe pensâmes em trazer mais nen- 

hum jegader. Os 24 que ternes sâe es que vâe 

iniciar a épeca em termes eficiais", referiu. 

Questienade sebre a safda de Meisés e a pes- 

sfvel vinda de um central para celmatar aquele 

lugar, Pâule Bente relembreu que "quande 

centratâmes e Meisés tfnhames e deseje de 

centratar e Caneira, mas nâe ti'nhames a 

certeza de que ele vinha. Depeis, ainda nâe tfn- 

hames viste e Renny em cempetiçâe e quande 

ele jegeu mestreu que tinha qualidade, perlan- 

te, é um jegader que vai ser ûtil para e grupe. 

Finalmente, deve dizer que e Caneira, pela sua 

qualidade e capacidade tâctica, pede jegar 

praticamente em tedes es lugares da defesa. 

Iremes utilizar e Caneira ende melher servir es 

interesses de Sperting e isse pede ser a central 

eu cerne lateral" 

Depeis de jege frente ae Braga, e Sperting 

ainda vai disputar e XUl Terneie Celembine, 

em Huelva, e e jege de Centenârie. 

Finalmente, ne dia 27 de Ageste, es leôes dâe 

inicie ae campeenate nacienal, sende e 

primeire adversarie e Beavista. Para esse jege 

Paule Bente disse que pretende "chegar à sem- 

ana de jege cem e Beavista sem ainda ter 

definide quem sâe es enze jegaderes eleites 

para entrar em campe. Espéré e acredite que 

es jegaderes me vâe dar esse trabalhe". 

A terminar, Paule Bente censidereu que e 

campeenate vai veltar a ter es très clubes cen- 

siderades grandes a cempetir pele tftule, peis es 

resultades até ae memente pedem nâe querer 

dizer nada. "O Sperting, e FC Perte e e Benfica 

sâe es principais candidates ae tftule. Os resul- 

tades ebtides nesta pré-épeca nâe nés desvia 

minimamente de trabalhe que vames centin- 

uar a fazer. Vames ter de jegar cem e Benfica 

mais vezes ae lenge de campeenate e ai sim, ai 

centam es pentes", cencluiu. 

Caries Carvalhal, freinader de Braga, referiu 

que gesteu mais de ver a sua équipa neste jege 

de que nés anterieres da pré-temperada. 

"Heuve melherias em relaçâe ae ûltime 

desafie, e isse é que é impertante. Ne entante, 

hâ um preblema que ternes de reselver, que é 

a falta de eficâda. Nâe pedemes centinuar a 

desperdiçar tantas epertunidades de gele", afir- 

meu. Para e treinader, e teste fei diffcil, mas 

satisfatôrie. "Fei um excelente teste, que era 

impertante para celecar a équipa expesta a 

erres. Cemetemes alguns, cerne é nermal, e 

teremes agera de trabalhar sebre eles, mas 

esperava mais. Per isse fei bem", referiu. 

A dupla técnica formada por Rui Barros e Joâo 
Pinto deverâ manter-se nos comandos do FC. 
Fbrto até à Supertaça, que se realiza no sâbado 
frente ao V. Setûbal. A ideia deverâ passar por uma 
aposta na continuidade, mantendo o legado de Co 
Adriaanse, o sistema de très defesas a que a équipa 
jâ éstâ adaptada. A substituiçâo do holandês susci- 
ta a curiosidade de todos, pelo que cerca de cem 
adeptos resolveram passar pelo Centro de estâgios 
portista, contando corn a possibilidade de jâ exis- 
tirem novidades, agora que foi oficializada a safda 
de Jesuaido Ferreira do Boavista. 

Rankins da FIFA: 
Portugal mantém-se 
em oitavo, México 
subiu dois postos 

Portugal mantém o oitavo lugar no ranking da 
FIFA, uma classificaçào que continua a ser lidera- 
da pelo Brasil e que nâo regista alteraçôes até ao 
15° posto, apôs a realizaçâo de apenas 24 encon- 
tros internacionais. O destaque vai mesmo para a 
subida de dois lugares da selecçâo mexicana, que 
agora estâ em 16°, e para o regresso da Noruega 
e da Guatemala para o grupo dos 50 primeiros. 
Corn esta subida, os mexicanos conseguiram 
colocar-se no topo das équipas da CONCACAF 
jâ os Estados Unidos desceram sete postos. 
As principais descidas registaram-se em équipas 
da América do Norte, Central e Carafbas. As 
Honduras desceram 48 lugares (81°), o Canadâ 
28 (82°) e o Pânamâ 39 (98°). 
Segundo a FIFA, o novo modelo de câleulo, intro- 
duzido em Julho, provocou mais movimentaçôes 
na tabela, Uma das mudançcis mais significativas 
acabou por ser a reduçâo do pen'odo de avali- 
açâo, que passou de oito para quatro anos. 

Top ten: 

1. Brasil, 1649 pontos 
2. Itâlia, 1550 
3. Argentina, 1479 
4. França, 1462 
5. Inglaterra, 1434 
6. Holanda, 1322 
7. Espanha, 1309 
8. Portugal, 1301 

9. Alemanha, 1229 
10. Rep. Checa, 1223 
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Futebol Clube do Porto 

Jesuaido sucede a Adriaanse 
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E. Amadora-Benfica, 1 -2 
(crônica) 

Qualquer semelhança entre o Benfica que se viu no Restelo e o 
que ira jogar trente ao Austria de Viena, na prôxima terça-feira, é 
puro engano. Fernando Santos optou por deixetr de fora quatro tit- 
ulares - Quim, Ftetit, Rui Costa e Nuno Gomes - e colocou em 
campo uma équipa formada pelas segundas escolhas e venceu (2- 

1). 
No jogo de apresentaçâo do E. Amadora, o técnico do Benfica 
pôde ver em acçâo os jogadores de sâo uma alternativa a um onze 
base, que apesar de ainda nào estar totalmente escolhido nâo con- 
templa muitos dos que alinharam de infcio. Num jogo muito 
morno e corn futebol aquém do esperado a verdade é que s6 très 
pormenores de salvareim a noite: o atrevimento de Cleiton perante 
a passividade de Diego e Beto; o golo de cabeça de Kikin e a joga- 
da de Marcel a ofereccr o golo a Mantorrcis. 
Depois de uma pré-época recheada de resultados indescjados era 
fundamental para o Benfica nâo somar nenhum efeito negativo a 
poucos dias de um jogo tâo importante como a recepçâo ao Aus- 
tria de Viena no decisivo acesso à Liga dos Campeôes. Para isso 
tomou-se uma boa opçâo juntar Quim, Petit, Rui Costa e Nuno 
Gomes a Luisâo, Katsouranis e Karagounis no lote de ausentes. 
Esta decisâo permitiu dar minutas a jogadores como Marcel, Marco 
Fierreira, Diego, Nuno Assis e Kikin, e evitou que o resultado 
pudesse criar mossa no grupo. Fosse quai fosse o desenrolar do 
jogo nunca séria conotado corn a prestaçâo do «verdadeiro 
Benfica». 
Assim, foi o Estrela quem tentou jogar bem, procurou criar perigo, 
enquanto o Benfica tentava encontrar forma de surpreender. O 
primeiro golo do jogo surgiu no seguimento de uma jogada de 
atrevimento dos jogadores tricolores e em desvantagem os 
jogadores «encarnados» conseguiram virar o resultado. 
Kikin estreou-se a titular no primeiro jogo que realizou em Portugal 
- havia jogado 20 minutas em Viena - e mostrou bons pormenores, 
marcando um bom golo de cabeça e permitindo que a équipa 
fosse para o intervalo empatada. 
No segundo tempo Fernando Santos modificou a équipa, que 
entrou corn mais velocidade e atrevimento. O golo da vitôria surgiu 
dos pés de Mantorras apôs boa jogada de Marcel (51m) e estava 
desfeito o «enguiço» dos resultados menos positivos. 
Depois do Bordéus em casa, o Benfica vou a vencer noutra apre- 
sentaçâo, a do Estrela, e o Restelo serviu ainda de palco para 
Moretto festejar uma defesa a um penalty marcado por Luis 
Loureiro. Mais do que o que se viu no relvado - os assobios dos 
poucos adeptos que mcircaram presença provam o descontenta- 
mento - o Estrela da Amadora serviu para o Benfica descomprim- 
ir da pressâo de ter de ganhar e por uma noite nâo se analisou a 
tâctica ainda indefinida. No Restelo os «encarnados» entraram 
num 4x4x2... sem losango e terminaram em 4x2x3xl. 

Irene Palma 

Mourinho e os îngleses vs 
Ronaldo: «Faz uma jogada para 

golo de Rooney e acabou o 
problema» 

A derrota de Inglaterra trente a 
Portugal e o episôdio que envolveu 
Cristiano Ronaldo e Rooney, levan- 
do à expulsâo do ingles, no Mondial, 
ainda mexe por terras de sua majes- 
tade. Mas Mourinho, habituado às 
pressées da comunicaçâo social 
britânica, desvaloriza as crfticcis ao internacioncil luso, apontando, 
à TVl, que os resultados vâo apagar tudo o que se passou: «A 
pressâo vai acabar. O Cristiano Ronaldo chega, faz um ou dois 
bons jogos, ou faz uma boa jogada para o Rooney marcar um 
golo, abraçam-se, tiram umas fotografias bonitas e esta feito. ' 
Acabou o problema.» 
A melhor resposta sâo os golos e Cristiano Ronaldo jé marcou 
alguns nos jogos de pré-temporada. Ainda assim, Mourinho acred- 
ita que nos jogos a sério é que o jogador do ManUtd vai conseguir 
reconquistar os adeptos, nâo deixando de dar um conselho a 
Ronaldo: «Inglaterra é assim. S6 hâ duas paginas em cada jornal 
para falar de futebol, por isso, sâo as duas para coisas bombâsticas 
e nâo para coisas triviais. Quem esta hâ dois anos em Inglaterra, 
vé tudo corn normalidade. Ainda s6 fez particulares, mas quando 
chegarmos aos jogos oficiais ele vai mostrar o jogador que é. Mas 
que tenha cuidado para nâo cair muitas vezes porque ai vai des- 
pertar o sentimento anti-simulaçâo. Desde que nâo faça isso, nâo 
vai ter problemas. E um grande jogador.» 

«Estâmes limitados, predsamos de um ou dois defesas» 

O plantel do Chelsea ainda nâo esta fechado. José Mourinho, em 
declaraçôes à TVI, admitiu que vai contratar mais ùm ou dois 
jogadores. Depois de o clube anunciar que desistia da contrataçâo 
de Ashley Cole, do Arsenal, deverâ agora virar-se para outros 
nomes, até porque o treinador considéra que o sector mais recua- 
do apresenta debilidades: «Ainda precisamos de um ou dois defe- 
sas. Estamos muito limitados. Vendemos muito e nâo comprâmos. 
Por isso, precisamos de mais um ou dois para a linha defensiva, 
mas do meio-campo para a frente, onde no ano passado tfnhamos 
lacunas, com as entradas de Schevehenko e de Ballack estamos 
fortes.» 
Mourinho esta satisfeito corn as prestaçôes das aquisiçôes do 
Chelsea para a temporada 2006/07: «Os mais mediâticos, mais 
carismâticos, mais expierientes, como Schevehenko e Ballack, 
estâo perfeitamente adaptados e sem qualquer tipo de problema. 
Os mais jovens, de 20/21 anos, sâo grandes jogadores, mas chegar 
a um grande clube nâo é fâcil.» 

Sport Lisboa e Benfica 

Nuno Gomes confiante 
para a época 

Assis de regresso 

Depois de uma pré-temporada 
cheia de altos e baixos, corn 
bons resultados, como a vitôria 

por duas bolas a zero frente ao Bordéus 
e a derrota na Grécia frente a um 
acessivel AEK de Atenas, o Benfica 
cumpriu o que se lhe exigia no primeiro 
encontro da Pré-Eliminatôria da Liga 
dosjCampeôes. Jogando no campo do 
Austria de Viena, os encarnados 
empataram a uma bola, o que abre 
boas perspectivas para o encontro da 
segunda mâo, a disputar jâ na prôxima 
semana. 
Agora, o treinador Fernando Santos 
prépara os seus jogadores para a segun- 
da batalha "Austrfaca" e para o campe- 
onato que se segue, onde pretende 
devolver os tftulos ao seu clube do 
coraçâo que, afinal, apôs uma novela 
quase interminâvel, vai manter o seu 
capitâo Simâo Sabrosa. As negociaçôes 
corn o Valencia nâo chegaram a bom 
porto, mesmo depois do atleta ter 
mesmo chegado a deslocar-se à cidade 
espanhola para assinar contrato e de 
nâo ter sido utilizado no primeiro jogo 
da Liga dos Campeôes. Mas, agora, o 
veloz extremo, que nos ùltimos quatro 
anos tem sido a grande estrela da 
équipa encarnada, esta definitivamente 
ao serviço de Fernando Santos. Por 
sorte, o treinador das âguias jâ tinha 
decidido alterar o seu esquema tâctico. 
E que Fernando Santos começou a pré- 
temporada usando um 4-3-3 corn um 
triângulo no meio-campo que nâo con- 
templava qualquer entrada pelas alas, 
pelo que Simâo nâo teria lugar numa 
équipa destas, ou teria que jogar em 
terrenos que nâo sâo os seus. Simâo 
Sabrosa é um jogador corajoso, volun- 
tarioso, capaz de defender com garra, 
apesar do arranque e do drible serem as 
suas principais armas. Por isso, séria um 
desperdi'cio ficar apenas pelos terrenos 
avançados, perdendo-se grande parte 
das suas qualidades e da sua capaci- 
dade de motivar os colegas para darem 
o mâximo. 

Confiança 

Nuno Gomes, o autor do golo encarna- 
do no jogo contra o Austria de Viena, 
num lance em tudo igual ao golo de 
Madjer na final da Taça dos Campeôes, 
na década de oitenta, séria, caso Simâo 
safsse, e apesar do regresso de Rui 
Costa, o capitâo de équipa encarnado. 
O avançado, que promete ir fazer uma 
grande época, agora que tem um 
"maestro" capaz de o servir em 
condiçôes, deu uma conferêneia de 
imprensa onde se mostrou confiante no 
sucesso da équipa encarnada nesta 
época que agora começou. Para iniciar, 
Nuno Gomes sublinhou que o plantel 
estâ empenhado em dedicar a qualifi- 
caçâo para a fase de grupos da 
"Champions" ao antigo présidente 
Jorge de Brito, que faleceu na semana 
passada. 
Quanto à pré-época, desdramatiza os 
maus resultados. "Os jogadores gostari- 
am naturalmente de ter obtido mel- 
hores resultados, mas nâo foi possfvel. 
Vamos continuar a trabalhar para que 
as vitôrias suijam o mais rapidamente 
possfvel. O plantel do Benfica tem 
jogadores para jogar em qualquer 
esquema tâctico. Os jogadores têm 
qualidade, por isso qualquer tâctica 
mais cedo ou mais tarde vai resultar. 
Nâo temos problemas em relaçâo aos 
aspectos tâcticos. Nâo sâo os jogadores 

que têm de decidir a tâctica que a 
équipa deve jogar. Esse é um papel que 
cabe ao treinador. Os jogadores têm 
que assimilar as ideias do treinador e 
cumprir as suas ordens dentro do 
campo", afirma. A concorrêneia no 
ataque aumentou corn a chegada do 
mexicano Fonseca, mas o avançado 
português nâo se sente intimidado corn 
o maior leque de opçôes agora ao 
serviço de Fernando Santos para o 
ataque encarnado. "Isso é bom para o 
grupo. Se calhar isso dâ mais "dores de 
cabeça" ao treinador, mas é saudâvel 
para a équipa baver mais opçôes de 
qualidade. Mas nâo é sô no ataque que 
hâ mais opçôes. Todos os sectores 
agora têm mais alternativas", considéra, 
acrescentando que o Benfica desta 
época "estâ mais forte. Temos mais 
opçôes, mais jogadores corn qualidade. 
Foram contratados jogadores para sec- 
tores que precisavam de ser reforçados. 
Por isso, temos tudo para fazer uma 
excelente temporada. Temos uma exce- 
lente équipa e as condiçôes de trabalho 
foram melhoradas corn o Centro de 
Estâgio". 
Nuno Gomes esteve no Mundial, ape- 
sar de ter jogado poucos minutos. 
Ainda assim apontou o golo português 
contra a Alemanha. Questionado sobre 
o interesse de clubes estrangeiros nos 
jogadores nacionais, e mais concreta- 
mente, no seu concurso, referiu que "os 
jogadores do Benfica que habitual- 
mente representam a Selecçâo Nacional 
têm muitos clubes de olhos postos 
neles. Houve algumas abordagens 
superficiais por parte de clubes ingleses, 
mas as coisas morreram logo à 
nascença porque sinto-me muito bem 
no Benfica. Estou no Benfica de corpo 
e aima. Quando estive no estrangeiro 
nâo via a hora de voltar para este clube. 
E muito diffcil sair do Benfica". 

Entretanto, Fernando Santos também 
pode contar corn outro jogador que, 
nos ùltimos seis meses, tem estado afas- 
tado dos relvados. Nuno Assis viu o seu 
castigo por suposta ingestâo de sub- 
stâneias dopantes levantado e, agora, 
pede-se justiça no Estâdio da Luz. E 
que Nuno Assis foi agora dado como 
inocente, depois de seis meses de sus- 
pensâo. "A minha vida tem sido muito 
complicada. Especialmente no infcio foi 
um autêntico choque, porque nunca 
julguei passar por uma situaçâo destas. 
Depois de cair na realidade, ao fim de 
algumas semanas, comecei a sentir a 
ansiedade propria de quem quer que as 
coisas se resolvam o mais rapidamente 
possfvel. Além disso, sei que as pessoas 
que me estâo mais prôximas sofrem 
comigo e, por isso, sinto-me conse- 
quentemente desgastado. Tem sido um 
estado de permanente ansiedade. Em 
algumas alturas andei mesmo em 
baixo", referiu Nuno Assis. 
Ironicamente, Nuno Assis acaba por ser 
uma vftima e nâo um arguido. No 
entanto, a suspensâo jâ teve lugar e 
agora o clube e o jogador querem ser 
compensados da injustiça. "E compli- 
cadfssimo conviver corn uma tremenda 
injustiça, como esta. Mesmo corn tantas 
provas e evidências ninguém chega a 
conclusôes e, acima de tudo, ninguém 
se lembra do que eu jâ passei nestes 
cinco meses. Serâ que nâo têm noçâo 
que jâ paguei por uma coisa que nâo 
fiz? E que este pedaço da minha car- 
reira ninguém me vai devolver. Agora, 
depois disto tudo, sô espero que alguém 
seja responsabilizado por aquilo que me 
aconteceu. E que eu jâ paguei... e nada 
fiz. Sô mesmo neste pafs é que acontece 
isto; demorar cinco meses para resoK/er 
um caso destes", concluiu. 
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Starlisht anima festas BREVES NOTICIAS 
Brasil:Corpo de jovem português morto foi 

trasladado nesta 4^ feira para Portugal 
O corpo do jovem português assassinado segunda-feira na praia 
de Copacabana, no Rio de Janeiro, Brasil, foi trasladado quarta- 
feira para Portugal, informaram fontes policiais. 
André Costa Ramos Bordalo, de 19 anos, de Lisboa, foi morto 
na manhâ de segunda-feira, apos reagir a uma tentativa de 
assalto na praia de Copacabana. 
Os pais do estudante nâo quiseram prestar depoimento à polfcia. 
"Eles estâo muito abalados e nâo vâo depor. Nâo querem mais 
saber do Brasil. So querem ir embora e vâo levar o corpo do filho 
para Portugal na quarta-feira", afirmou fonte policial. 
Segundo a poh'cia, o suspeito da morte do jovem português, 
Claudecir Bezerra da Silva, de 23 anos, preso em flagrante, é de 
Pernambuco e nâo tern antecedentes criminals. 
Claudecir da Silva foi submetido a um exame para averiguar se 
estava sob efeito de estupefacientes, disseram fontes da poh'cia 
carioca. 
De acordo com a autopsia do Instituto Medico Legal, André 
Bordalo foi morto com uma unica facada que atingiu seu pulmâo 
esquerdo e provocou uma hemorragia interna. 
Testemunhas do crime contaram que o assaltante tentou roubar 
a mochila do estudante, apos verificar que o pai tinha ido fazer 
uma caminhada na praia e que a mâe tinha ido tonmar banho. 
Dados da Delegacia de Atendimento ao Turista (DEAT) regis- 
taram de Janeiro a Junho deste ano 92 prisées por crimes con- 
tra turistas na cidade do Rio de Janeiro - um aumento de 2,2 por 
cento em relaçâo ao mesmo pen'odo do ano passado, quando 
foram efectuadas 90 prisées. 

Canada: Conselheiro da comunidade lusa 
de Montreal recebeu Ordem do Infante 

O conselheiro das comunidades portuguesas de Montreal e 
Otava Franscico Salvador recebeu sabado a Comenda da Ordem 
do Infante D. Henrique, numa cerimonia no Consulado-Geral de 
Portugal naquela cidade canadiana. Francisco Salvador foi um 
dos dois portugueses no Canada condecorados este ano, no Dia 
de Portugal, de Camées e das Comunidades Portuguesas, pelo 
Présidente da Republica, Cavaco Silva, com aquela ordem hon- 
on'fica. A segunda individualidade agraciada no Canada foi Ana 
Bailâo, présidente da Federaçâo de Empresârios e Profissionais 
Luso-Canadianos, residente na regiâo de Toronto, Ontario. 
Na cerimônia de sâbado, a condecoraçâo foi atribui'da a 
Franscico Salvador pelo Cônsul-Geral de Portugal em Montreal, 
Carlos Oliveira. Criada no ini'cio dos anos 60, a Ordem do 
Infante D.Henrique distingue cidadâos que prestaram serviços 
relevantes à Pâtria ou contribui'ram para a promoçâo da cultura 
portuguesa. Em declaraçées, o diplomata português enalteceu as 
qualidades do condecorado, frisando ser uma "pessoa que além 
de estar envolvido no movimento associativo e no Conselho das 
Comunidades Portuguesas tem como caracten'stica um grande 
espîrito de uniâo e esta a ajudar a aproximar as pessoas nesta 
comunidade". "Esta condecoraçâo é muito importante para mim 
e recebo- a pela comunidade, pela ajuda que estou a dar", afir- 
mou Francisco Salvador, manifestando-se feliz corn aquela dis- 
tinçâo. Emigrante no Canada hâ 43 anos, Francisco Salvador é 
conselheiro das comunidades portuguesas de Montreal e Otava 
desde 2003, tendo sido director da filial canadiana da Singer, 
entre outros cargos que ocupou. Foi ainda um dos principais 
activistas defensores de uma resoluçâo para o problema de perda 
de nacionalidade portuguesa de que foram alvo milhares de émi- 
grantes entre 1959 e 1981, em virtude de décréta publicado 
naquele ano que determinava o fim automâtico da cidadania 
lusa quando os émigrantes se naturalizavam nos pai'ses de acol- 
himento. A partir de 1981, o Governo reviu a situaçâo, permitin- 
do a dupla nacionalidade e a reaquisiçâo da cidadania portugue- 
sa aos prejudicados, processo que rondava os 200 délares. 
Francisco Salvador sustentou, em cartas e exposiçées feitas ao 
Executivo, que esta era uma situaçâo injusta e penalizadora dos 
émigrantes vi'timas da anterior legislaçâo. 
A questâo foi definitivamente resolvida corn a aprovaçâo de uma 
lei em 2004, um ano apôs as comemoraçées dos 50 anos de emi- 
graçâo portuguesa no Canada, a quai pôs termo àqueles custos 
processuais. 

portuguesas 

AIghabra organizou recepçâo 
corn lider da oposiçâo 

-Alô, é o Zé? 
-Sim, quem fala? 
-É o Tony... 
-E Tony, estas bom? Onde é que andas? 
-Estou em Portimâo! 
-Onde? Vou buscar-te... 
Nâo foi surpresa o telefonema do Tony Melo, do Starlight. Jâ 
sabia das suas actuaçôes a Norte do pais e, conhecia o seu 
desejo, de mostrar o Algarve aos seus companheiros de trabal- 
ho. Surpresa, sim, o telefonema s6 depois de viajarem de 
Lisboa para o Algarve. Mas, enfim, chegaram pela manhâzin- 
ha, deu tempo para acompanhâ-los numas banhocas na 
gigantesca e bêla praia da Rocha. Depois, o almoço da 
ordem, sardinhas e chocos à maneira e à borda d'âgua, junto 
ao rio Arade, o rio que se junta ao Oceano Atântico, em 
Portimâo. Curioso, todos sabem nadar e... todos gostam de 
peixe, o que é um caso raro em jovens criados em Toronto, 
corn hambùrgares, salsichas e pipocas... 
O Tony Melo jâ conhecia o Algarve, mas o resta dos compan- 
heiros sô ouviram falar desta "estância" de férias de Portugal. 
Luis, Jerry, Victor Freitas e Danny Braga, adoraram a visita 
râpida a Portimâo, deliciaram-se corn umas banhocas na praia 
da Rocha, comeram a gosto e, partiram, corn vontade de 
voltar. Nâo vâo faltar ocasiôes corn certeza. Pelo andar da car- 
ruagem, a banda Starlight vai continuar a animar as festas 
portuguesas, por enquanto no Norte mas, em breve, um 
pouco por todo o Portugal. 
-Estamos muito felizes.-Confidenciou Tony Melo, jâ na minha 
casa, junto dos seus companheitos.- Os espectâculos cor- 
reram-nos bem e, parece que a nossa editora, a Espacial, tem 
ainda um convite para "nos meter" em mais uma grande festa. 
O nosso tempo é sempre limitado, devido às profissôes dos 
meus colegas... 
-De concreto, o que têm a seguir? 
-Vamos actuar em Obidos e em Bragança. Sexta-feira, vamos 
gravar para a RTPinternacional, e, na Segunda-feira, para a 
Fâtima-SIC. A 15 de Agosto, regressamos ao Canada. 
-Para o Portuguese Day, da CIRV, dia 27 no Paramount 
Canada's Wonderland, nâo é? 
-E e... nâo é!-Replicou, Tony.- Antes da festa da CIRV, vamos 
para a California onde iremos actuar de 19 a 20 de Agosto! 
-Vâo andar numa fôna...?... 
-E verdade, sempre de câ para la mas, como diz o povo, quem 
corre por gosto nâo cansa. E, depois do Canada's 
Wonderland, vamos de novo para a Venezuela em Setembro, 

e voltamos à Europa em Novembro, para actuar em França, 
um sonho de longa data... 
-A malta da diaspora portuguesa, vive o mesmo sonho dos 
jogadores de futebol do Brasil, "jogar" na Europa, uma reali- 
dade nem sempre feliz...? 
-Tens razâo, Zé. -Concordou Tony Melo.- Mas, felizmente para 
nos, a Europa, pricipalmente Portugal, tem sido talismâ. 
Estamos gratos a todos pelo acolhimento e participaçâo nas 
nossas actuaçôes. 
Depois de uma breve "passagem pelas brasas" -ou seja, de 
dormitarem um pouco- na nossa sala de estar, tomaram mais 
uma bebida p'rô caminho, e partiram na paz do Senhor. As 
obrigaçôes primeiro que as devoçôes... 
Curiosamente, hoje, no Festival da Sardinha de Portimâo, 
actua o nosso bem conhecido e amigo Roberto Leal, uma das 
estrelas da grande festa da CIRV, no Canada's Wonderland, 
em Toronto, Domingo, dia 27 de Agosto. Até la, os Starlight e 
o Roberto Leal, enviam saudaçôes a todos os portugueses, 
prometendo um grande espectâculo no "Portuguese Day". 
Que tal, estâo de acordo? 
Pessoalmente, nâo poderei estar présente mas, jâ cheio de 
saudades, também prometo nâo faltar no futuro, desde que 
me queiram, claro! 
Até sempre. 

JMC 

Odeputado liberal de 
Mississauga-Erindale 
organizou, na passa- 

de sexta-feira, um encontre 
corn o Ifder da oposiçâo, Bill 
Graham, no restaurante Le 
Tréport. Um dos objectives 
do encontre foi poder reunir 
os militantes do partido e 
membres das comunidades 
de Mississauga e Toronto em 
gérai para discutirem assun- 
tos de interesse partidârio. 
Bill Graham é actualmente o 
li'der da oposiçâo, depois de 
Paul Martin se ter demitido, 
em Janeiro, quando Stephen 
Harper conquistou um gover- 
no de minoria, mas também 
jâ serviu como ministre dos 
Negôcios Estrangeiros e da 
Defesa Nacional no passado. 
O encontre contou também 
corn o deputado provincial 
liberal luso-canadiano Peter 
Fonseca. 
A actual situaçâo de crise no 
Médio Oriente e o papel da 
missâo canadiana no 
Afeganistâo, perante o 
nûmero de soldados que têm 
morrido actualmente naquele 
pals, foram alguns dos tôpi- 
cos discutidos naquela 

sessâo. Alguns présentes 
também quiseram discutir a 
corrida à liderança do par- 
tido liberal federal. O novo 
li'der serâ escolhido em 
Dezembro quando o partido 
se reunir em comicio, em 
Montreal. 

Texto: Ana Fernandes 
Reportagem: Bemardete Gouveia 

Salpicâo 
Toucinho 
Presunto 
Linguiça 

etc. 

Cozinhe em sua casa as deliciosas 
morcelas, farinheiras e chourtços 

de Borges Foods! 

(905) 277 0677 " O rjv- Fabricante de 
enchidos para todo 

. ~ o Canada Vera que sao uma verdadeira deiicia! 
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Turismo: Hotel de arquitecta portuguesa 
oferece luxo em regiao remota da Bafa 

A arquitecta portuguesa Ana Catarina Ferreira da Silva, 36 anos, 
viajou muito pelo Brasil até descobrir o que considéra um "ver- 
dadeiro parai'so", localizado numa regiâo isolada no Nordeste do 
pais. O local chama-se Corumbau, que significa lugar distante, na 
lingua dos indios locals da tribo Pataxo, a 200 quilometros da 
cidadc de Porto Seguro, litoral Sul do Estado da Bahia. A area de 
23 hectares fica proxima de dois parques nacionais brasileiros, o 
do Descobrimento e o de Monte Pascoal, a primeira visao que o 
descobridor Pedro Alvares Cabral teve do Brasil. O hotel esté a 
apenas quatro quilometros da Barra do Cahy, local onde os por- 
tugueses pisaram em terras de Vera Cruz pela primeira vez, um 
passeio que se faz por meio de uma caminhada. "Sempre fui 
apaixonada pelo Brasil, com uma atracçâo mais forte e muito 
especial pelo Estado da Baia", disse Ana Catarina. "O Corumbau 
foi escolhido por ser, de todos os lugares por onde andei, o mais 
especial, o mais longe de ser descoberto e que sera mais dificil de 
ser destruido", afirmou. Depois de sua descoberta, hâ dois anos. 
Ana Catarina decidiu deixar a actividade profissional que exercia 
num escritorio em Lisboa para dedicar-se à construçâo de seu 
prôprio hotel. Foi entào que surgiu este ano o Tauana Hotel, com 
apenas nove cabanas, cada uma corn 130 metros quadrados, bem 
em frente ao mar e corn um coqueiral corn mais de 80 anos. Na 
fazenda hâ também um riacho que vai ter ao mar. O hotel man- 
tém a atmosfera local porque foi construido corn materials e técni- 
cas utilizadas na regiâo, como paredes de pau-a-pique e adobe e 
telhados de piaçava e de taubilha, uma telha de madeira. "A pro- 
posta foi construir um hotel completamente integrado à natureza, 
que nâo se destaca da paisagem, mas corn todo o conforto", disse. 
As cabanas misturam ambiente rûstico e conforto, por exemple, 
corn lençôis de algodâo egfpcio, camas 'king size' e colchas por- 
tuguesas, mas sem aparelhos de televisâo para manter os hôs- 
pedes num clima de isolamento. Para chegar à fazenda Riacho 
Grande, nome da propriedade, o hôspede pode aterrar de avione- 
ta numa pequena pista prôxima do hotel, num voo de poucos 
minutes a partir de Porto Seguro. Outrcis opçôes sâo o barco ou o 
automovel, numa viagem de mais de très horas, por uma estrada, 
também a partir de Porto Seguro. O projecto prevê que o hotel 
seja auto-sustentâvel, através de uma horta orgânica e mais de 
140 ârvores de frutas especialmente plantadas para abastecer os 
hôspedes. Numa area de 15 hectares da propriedade, jâ foram 
plantadas mais de 30 mil pés de ârvores nativas, como forma de 
reflorestaçâo do local. "A preservaçâo da natureza é uma de min- 
has maiores preocupaçôes. Construf uma estaçâo de tratamento 
de esgoto para evitar qualquer contaminaçâo da praia", afirma 
Ana Catarina Ferreira da Silva. Desde a abertura, em Janeiro deste 
ano, o estabelecimento (www.tauana.com) tem recebido turistas 
brasileiros, portugueses e norte-americanos. 

Venezuela: Gelados de fruta, chocolate, 
carne ou sardinha, na loja do português 
o português Manuel da 
Silva Oliveira, inventor 
de um metôdo original 
de preparaçâo de gela- 
dos, jâ conseguiu comer- 
cializar 830s abores 
diferentes, tem o nome 
no Livro Guiness dos 
Recordes, e vai contin- 
uar a procurar novos 
sabores. Além dos habit- 
uais sorvetes de baunilha, chocolate e morango, hâ gelados dedi- 
cados a vârios pafses e a campeonatos desportivos mas a lista 
incluiu também sabores pouco tradicionais. O estabelecimento do 
emigrante português na Venezuela tem disponfveis gelados de 
peixe, marisco, carne, cereais, feijâo, massaroca, cerveja ou espar- 
guete. De acordo corn Manuel da Silva Oliveira alguns dos gela- 
dos têm propriedades medicinais e outros sâo estimulantes sexu- 
ais. Natural da freguesia de Espargo, Santa Maria da Feira, onde 
nasceu em 1 930, Manuel da Silva Oliveira, conhecido como o 
"avô dos gelados", emigrou para a Venezuela em 1953, tendo tra- 
balhado em Caracas antes de se ter radicado em Mér ida, a 600 
kms a sudoeste da capital. Em Mérida abriu um café e mais tarde 
a "Geladaria Coromoto", em homenagem a Nossa Senhora do 
Coromoto, padroeira da Venezuela. Ao longo dos anos o "avô dos 
gelados" foi aumentando a lista de sabores . "Jâ temos 830 sabores 
de gelados que se exibem de maneira rotativa, 75 sabores por dia. 
Jâ aparecemos duas vezes no Guiness, em 1991 e depois em 
1996", explicou Manuel Oliveira. "Quando cheguei aqui abri um 
café. Depois de algum tempo fui aconselhado por outro português 
a comprar e a instalar uma mâquina para vender gelados, mas um 
dia faltaram-me os qufmicos para preparar gelado de coco e deci- 
di ralar coco e fabricar o gelado, mas sem sucesso", disse. F^ra fab- 
ricar o seu primeiro gelado gastou muitas horas e mais de 50 qui- 
los de fruta. Inventado o método transformou o café na "Geladaria 
Coromoto", um estabelecimento muito conhecido, que tem cresci- 
do corn o tempo e que se encontra repleto de pequenos letreiros 
de papel alusivos aos nomes dos gelados. A entrada, por detrâs 
dos mostradores, um letreiro dâ as boas-vindas em sete Ifnguas 
diferentes, entre elas a lingua portuguesa. As paredes estâo cober- 
tas de recortes de jornais, fotografias, diplomas , notas de vârios 
paises e ainda cartazes turisticos de Portugal. De vez em quando, 
Manuel Oliveira, aparece atrâs do balcâo para tirar fotografias corn 
os clientes. Depois, volta para a invençâo de novos e estranhos 
sabores que nesta geladaria da Venezuela parecem nunca mais 
chegar ao fim. 

Olé Toiro orqanizou touradas à corda Ea Terceira a ûnica Ilha 
do Arquipélago 
Açoriano onde existem 

criaçôes de gado bravo nâo 
havendo terceirense indifer- 

sença de varias centenas de 
pessoas, a maioria oriunda 
da ilha Terceira. Esta tourada 
à corda é, acima de tudo e 
segundo o proprietârio da 

ente a qualquer manifestaçâo 
taurina ou que nâo goste ou 
nâo se interesse por toiros. 
Por isso mesmo, é um dos 
divertimentos mais carac- 
terfsticos e preferidos pelo 
povo da Terceira. Tâo carac- 
teristico que viajou até terras 
norte americanas e continua 
a fazer sucesso entre os 

Olé Toiro, uma forma de pas- 
sar um fim de semana diver- 
tido, fazendo algo que nos dâ 
prazer. O numéro de afic- 
cionados da festa brava no 
sul do Ontario atinge os mil- 
hares e até à bem pouco 
tempo nâo tinham outra 
forma de participar nestas 
touradas a nâo ser deslo- 

nativos daquela ilha que 
vivem no Canadâ. 
A quinta do Olé Toiro é um 
dos exemplos desta afir- 
maçâo. No fim de semana 
passado, Fernando Marques, 
proprietârio da Olé Toiro, 
organizou uma tourada para 
os aficcionados da festa 
brava que contou corn a pre- 

carem-se à Terceira. 
Fernando Marques, junta- 
mente corn a mulher, pen- 
saram em juntar o ûtil ao 
agradâvel e no intervalo das 
touradas, organizaram um 
espectâculo corn nomes con- 
hecidos da mûsica comu- 
nitârias: Décio Gonçalves - 
intérprete da marcha Olé 

Durk Bylsina 
Cetfuiar: 905 577 5t77 
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Toiro - e Jessica Amaro, para 
além de Vitor Santos, vindo 
dos Estados Unidos da 
América, conhecido como o 
tocador da guitarra de quinze 
cordas. 
O Sol também ajudou ao 
sucesso da festa brava. A 
quinta Olé Toiro continuarâ a 
ser palco de muitas touradas, 
pelo menos assim o prome- 
teu o seu proprietârio. 

Texto: Ana Fernandes 
Reportagem: Bemardete Gouvela 
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A pa lavra sem traduçâo 
Enquanto ouvia na radio um tema 

jâ bastante antigo da cantora 
norte americana Tony Braxton, 

"Unbreak my heart", resolvi tomar 
atençâo na sua letra e reparei em algo 
que desde entâo me tem invadido o 
pensamento a tal ponto que nâo résis- 
ta a referi-lo aqui. A lingua inglesa tem 
uma flexibilidade fascinante e capaci- 
dade criativa quase infinita, que se 
demonstra bem, por exemplo, no 
pequeno exemplo que tem lugar nesta 
mûsica. No caso, trata-se da possibili- 
dade que existe em utilizar-se o préfixa 
"un" para significar a negaçâo de uma 
acçâo ou estado, e que, em Português, 
fera a sua correspondência na utiliza- 
çâo dos préfixas "des" e "in". Assim, 
"unhappy" sera équivalente a "descon- 
tente", e assim sucessivamente. 
Mas as semelhanças entre as duas lin- 
guas terminam nos exemplos prâticos. 
E que na lingua inglesa - muito mais 
flexivel que a nossa - o prefixo pode ser 
usado para actos ou qualidades nâo 
possiveis na realidade e é permitido 
inclusive usâ-lo para criar brilhantes 
neologismos. E sonoramente correcto 
dizer-se uncry (que em português daria 
um ridiculo deschorar ou inchorar) ou 
unbreak (despartir). Estas palavras que 
nâo estâo no dicionârio sâo apenas 
usadas normalmente por um autor, o 
moçambicano Mia Couto, que cria 
também diversos e fantâsticos neolo- 

gismos nos seus romances e contos 
(como referir que uma personagem 
estava mais "gorda", escrevendo que 
tinha mais "redondura"). 
Mas é claro que a lingua portuguesa 
possui palavras para substituir essas 
onde nâo se podem usar os prefixos 
"des" ou "in". Por exemplo em vez de 
despartir (unbreak), poder-se-âo utilizar 
expressôes como sejam "colar", "juntar", 
"arranjar", dependendo do contexto. 
Mas a razâo desta crônica é o facto de 
nenhuma dessas palavras querer dizer o 
mesmo que o suposto "unbreak". Se 
estivéssemos a falar de uma mâquina 
avariada (a broken machine), ao arran- 
jâ-la nâo se iria utilizar a expressâo 
"unbreak" mas sim fix (arranjar, conser- 
tar). Entâo o que significa "unbreak"? Se 
o prefixo "un" significa a negaçâo de um 
estado, quando se diz que uma 
mâquina estava "broken" (partida) e 
agora estâ "unbroken" nâo estamos a 
dizer que estâ arranjada: estamos a 
dizer antes que ela regrediu para o esta- 
do anterior; voltou a estar como era 
antes de se ter partido, como se num 
passe de magia todas as suas avarias 
tivessem desaparecido. 
Mas mais incrivel ainda é a expressâo 
"uncry", que a cantora usa na sua 
mûsica. Nenhuma palavra em por- 
tuguês poderâ possivelmente traduzir 
esta expressâo. E verdade que existe 
sempre um oposto para qualquer acto. 

que no caso de chorar serâ rir, mas nâo 
é isso (rir) que a expressâo pretende. 
Quando, na mûsica, a cantora diz 
"Uncry this tears", ela nâo estâ a quer- 
er dizer "faz-me rir" ou "faz-me parar de 
chorar" (ou muito menos "faz-me rir 
para que eu pare de chorar"). Ela estâ 
a dizer algo muito mais incnvel do que 
isso que, na lingua de Camôes, serâ 
algo como "faz corn que eu nâo tenha 
chorado estas lâgrimas". Dessa mesma 
maneira, "unbreak" nâo quer dizer 
"arranjar", mas sim "fazer corn que nâo 
se tenha partido" ou que algo "deixe de 
estar quebrado", mas sem recorrer a 
acçôes nesse sentido porque ai existem 
expressôes que o podem referir como 
por exemplo "fix" (arranjar). 
Em quase todos os modernos progra- 
mas informâticos existe um comando 
denominado "undo" ou seja "desfazer". 
E o que faz esse comando? Faz precisa- 
mente corn que a ultima acçâo feita 
pelo utilizador no computador seja 
desfeita, deixe de existir, faz corn que o 
computador se esqueça que demos tal 
ordem e que tudo volte a ser como era 
antes de a termos dado. E é precisa- 
mente aqui que encontro a essência do 
prefixo "un". Muito mais que os pre- 
fixos da nossa lingua, o prefixo inglês 
adopta uma perspectiva pesada e radi- 
cal. Agora, é claro que num computa- 
dor é fâcil fazer corn que algo se des- 
faça, se desvaneça, nunca tenha existi- 

do. Agora na vida, isso toma contornos 
quase impossiveis. Por exemplo, ten- 
tando utilizar o prefixo "des" vemos 
que "desmentir" nâo é "fazer corn que a 
mentira nunca tenha sido dita", mas 
sim, agora, neste momenta, "negar a 
mentira". E que uma vez que a menti- 
ra tenha sido dita, jâ nâo hâ maneira 
de que ela deixe de existir, senâo 
negando-a. 
Mas séria, de facto, bom que o ser 
humano fosse capaz de aplicar na real- 
idade o que quer dizer a belissima 
expressâo "uncry". Séria tâo bom que 
fossemos capazes de apagar as lâgri- 
mas que fazemos os outros chorar, de 
voltar atrâs quando cometemos erros, 
quando deixamos que os impulsos 
tomem conta de nos ou quando nos 
esquecemos de respeitar os outros 
seres humanos. 
Mas a triste verdade é que esta é uma 
palavra sem traduçâo. Nâo em termos 
linguisticos, onde se poderia sempre, 
mediante acordos ortogrâficos e novos 
dicionârios, encontrar uma soluçâo. E 
uma palavra sem traduçâo mediante a 
vida. Porque estamos condenados a 
chorar sempre e, como dizia Kundera, 
a vida é como que uma peça de teatro 
para a quai entrâmes sem nunca ter- 
mos conhecido o guiâo. 
Nâo hâ forma de voltar atrâs, nâo hâ 
forma de "uncry" as lâgrimas que 
cairâo pela vida fora. 

Iiliamata@rdp.pt 

O tapete da Festa do Senhor 
Tenho saudades de des- 

folhar cedro e alcâcia 
para o tapete da Festa 

do Senhor, na segunda-feira a 
seguir à Festa de Nossa 
Senhora da Paz. Juntâvamo- 
nos debaixo do castanheiro 
da Tl Carolina, sentadas no 
châo, para aquela tarefa 
sagrada, ûnica no ano. 
Os homens subiam ao cedro 
grande da Ti Carolina e cor- 
tavam os galhos. As mulheres 
e raparigas iam desfolhando, 
enquanto conversavam. As 
nossas mâos ficavam impreg- 
nadas daquele cheiro bom, 
ainda hoje adoro o cheiro do 
cedro. 
Separâvamos pequenos ram- 
inhos, que ïamos deitando 
para dentro de sacos. 
Entretanto, alguém encar- 
regava-se de ir colher flores, 
umas apanhadas dos jardins, 
corn a ajuda das donas, out- 
ras da beira dos caminhos. 

como lourenços e coroas-de- 
henrique. Também era pre- 
cise desfolhâ-las. 
Rendia tanta aquele trabalho! 
Quando olhâvamos jâ estava 
tudo desfolhado e apetecia 
ficar ali mais um bocadinho, à 
sombra do castanheiro, 
ouvindo o barulho da âgua 
correndo na levada, e sentin- 
do aquele cheiro no ar. 
O habituai era desfolharmos 
cedro, mas houve um ano 
em que também desfolhâ- 
mos alcâcia, era assim 
mesmo que diziamos, corn 
um "1" na silaba inicial. 
Lembro-me da novidade 
que foi chegarem corn ramos 
de alcâcia e explicarem 
como se desfolhava, sepa- 
rando folha a folha. O tapete 
corn base de cedro fica mais 
bonite, mas a lembrança que 
eu tenho é que nesse ano se 
usaram as duas coisas: a 
acâcia para uma primeira 

camada e o cedro, que 
rareava, colocado por cima 
desta, imediatamente antes 
das flores. 
Lembro-me de andarmos a 
ajudar as mulheres mais vel- 
has a fazer o tapete, na parte 

que cabia ao nosso sitio. 
Sentiamos uma grande 
responsabilidade, vaidade 
até. ïamos levando sacos de 
um lado para o outre, colo- 
cando flores nas formas, 
espalhando mais alcâcia ou 
cedro onde ainda estava ralo. 
Havia uma atmosfera ûnica, 
envolvida numa mistura de 
cores, de cheiros e de sons: o 
burburinho das ordens que 
iam sendo dadas pelos 
cabeças, o sermâo que ia 
saindo do altifalante, e ainda 
os ruidos das barracas e as 
conversas das pessoas que 
entretanto iam chegando 
porque vinham sô à procis- 
sâo. Vinham mais cedo e iam 
passeando lentamente, ao 
longo de todo o percurso, 
para irem apreciando o tapete 
antes do movimento. 
Sempre que posso vou ver o 
tapete da Festa do Senhor. 

Mas é diferente. Jâ ninguém 
se reûne debaixo do castan- 
heiro da Ti Carolina para des- 
folhar cedro e alcâcia, nem no 
bardo a seguir à casa da sen- 
hora Conceiçâo, para onde 
nos mudâmos um ano, nâo 
sei precisar porquê, talvez por 
ficar um pouco mais a camin- 
ho, implicando portante 
menos tempo a carregar os 
sacos até à Igreja. 
O trabalho afastou-me dessas 
tarefas, que continuam a 
realizar-se por entre a mesma 
atmosfera de cores, de cheiros 
e de sons, agora a sairem da 
igreja nova e nâo da velha 
casa onde nesse tempo se cel- 
ebrava a missa. Agora sou 
uma das pessoas que gosta de 
chegar mais cedo e dar a 
volta compléta, para apreciar 
todos os tapetes antes de 
movimento. E sem dûvida um 
momenta especial. 



ALUGA-SE 
One Bedroom Basement Apartment 
Close to the intersections of Lawrence and Jane. Laundry, 
parking and cable included. $750.00 monthly. Please call Isabel 
at 416 247 7042 or 647 999 1796. 

Basement for rent. College/Dundas.Tel.: Joe 416.825.2781. 

APARTAMENTO: St. Clair/Caledonia. 
2° andar, 1 quarto de dormir $795/mês. Ideal para casai ou 

pessoa solteira. Zona de Portugueses. Recentemente renova- 
do. Lavandaria e estacionnamento. Tel.; Victor 416.662.9090. 

VENDE-SE 
Café snack-bar - localizado na Estrada Nacional N4 no centro de 
Vendas Novas, Alentejo, Portugal. Boa clientela, espaço para 30 clientes, 
armazém e possibilidade de expansée. 65,000 Euros trespasse. 
Contacte T6-Zé: 416.833.2060 

Habitaçâo tipo "townhouse" 17 kms de Évora situada numa aldeia 
sosegada.Para férias ou fixe. 3 quartos, sala,cozinha corn lareira tfpica 
alentejana, WC, quintal, garagem e terraço. Perte de barragem corn zona 
de pesca, caça e diversâo para barcos, jet-skis, etc. 65000$ é favor con- 
tactar Antonio no 416.833.2060 ou 011351265892270. 

Located near Cacém, Sintra, a 3 bedrm house with second kitchen and 
fireplace, garage with yard incl. 10 fruit trees, for more info pis. Call tony at 
416-833-2060. 

Terreno de primeira com 9,500m" em Rabo de Peixe para agri- 
cultura ou construçâo industrial/comercial. Cent. 0016174977245 
(USA) isabelcv@sci-techinfo.com ou 011 358 918783132 
(Azores), (so particulares) 

PRECISA-SE 
Empregada de mesa para restaurante. Tel.: 416.531.2214 

Bricklayers & Forklift driver- Please call 647.273.4402. 

Nogueira Carpentry-Carpenter rough. Tel.: 416.712.2922 

Alcar Interior - PRECISA-SE carpinteiros “finish” com experiên- 
cia no ramo. Telefonar para Carlos 416.918.8406 

- BRICKLAYERS - Para mais informaçôes, contacte Legacy 
Masonry: Tel.: 416.937.6508 

- BRICKLAYERS - Para mais informaçôes, contacte Lake 
Masonry: Tel.: 416.471.9499 

- Inside Sales: Mississauga based building supply Is looking for an 
experienced sales person to service our retail and trade customers at 
our newly renovated showroom. Computer skills required. 
Experience an asset. For more information call 905-889-8757. 

- Looking for carpenters. Call Frank 416.991.0224 

- OPERADOR DE FORKLIFT com experiência e sindicalizado 
na 183, para companhia de Brick. Entrada imediata. Falar com 
Manuel 416.275.2940. 

62 Nassau Street, Toronto 416 596-1566 
Fax: 41S 59M43S 

Estaçâo de Radio 
e m FM 

através do cabo de T.V. 

Rogers Cable nas freguêneias 

FM 90.7 e FM 88.3 
Quer ter a estaçâo Asas do Aîlântico 

24 horas por dm em lingua portuguesa 

em sua casa? 

TcMoiie à sua companhia 
de Cabo W. 

A estaçâo de Radio Portuguesa 
'om mais Noticias, Desportos, ctc..J 

CLEANERS - Couples preferred. Experience in night cleaning or 
restaurants, in Oakville. Call 416.788.1973. 

PRECISA-SE COZINHEIRA que fale português para restaurante. Tel.: 
416.533.7272 

- Précisa Trabalho. Bricklayer with Local 183. He has 2 years 
experience. Call 905.874.9162 or 647.219.8582. (reword) 

Companhia de transportes procura condutor com carta de con- 
duçâo AZ. Com alguma experiência em transporter material de con- 
struçâo. Is interessados devem contactar: Tony 416.990.2074 

SALES REPRESENTATIVE. An established building products dis- 
tributor, located in the GTA, is seeking an individual for the position of 
sales representative. The successful candidate will be a self motivat- 
ed, results oriented team player who will primarily call on various con- 
tractors and home builders. Knowledge of masonry products and 
familiarity with the masonry market in the GTA an asset. Competitive 
salary and benefits. Telephone in confidence to: Vince or John 
905.851.3744. 

- Salesperson: Mississauga based building supply is looking for moti- 
vated salesperson to head up their Landscape Products division. 
Experience in construction or landscape design an asset. Computer 
skills required. For more information call 905-889-8757. 

- Précisa rapazes para ajudar na construçâo. Com 2 anos de 
experiência. Trabalhadores. Tern de possuir carta de conduçâo. 
Tel.: 416.891.0173. 

- Precisam-se de Condutores de Camiâo. Tern de ter carta de 
conduçâo AZ ou DZ. Telefone 416.891.0173. 

- Précisa senhora para ajudante de cozinha para restaurante por- 
tuguês em Mississauga. Corn experiência por favor. Contactar 
905.270.5060. 

- Companhia portuguesa précisa de carpinteiros. Tel.; 
416.712.2922 

SUPPLY LU). 

Gerry Troiano Sales Representative 

85 West Beaver Creek Road 

Richmond HiW ON Canada L48 1K4 

m 905-889-8757 FAX 905-508-5830 
E-MAîL gerty.trolano@masoos(nasonry.com 

DENTES ARTIFICIAIS 

Carlos M. Valente 
D.D.H.Ï.P. 

(416)590-9100 

964 Bloor St. West/ 4950 Yonge St. 

PRECISA-SE Voluntàrios 
O Kensington Gardens uma residência com 350 camas de 
cuidados de saüde de longo prazo, na parte central da cidade 
de Toronto, procura voluntàrios corn qualidades humanas para 
cuidar dos idosos e doentes residentes. Visitas, escoltas médi- 
cas, actividades socials, assistantes de refeiçâo, cuidados 
pastorals e assistante de café/loja. Muitas oportunidades para 
voluntàrios disponiveis. Para mais informaçôes, contactem 
Amy Seto, Coordenador de Voluntàrio (416) 963-9640 x1053 ou 
e-mail aseto@tkhc.org 

FERREIRA AND KOACH 
Immigration Services 
Over 50years of combined experience 

Peter M. Ferreira, B.A. 
Former Senior {'-anatJian Immigration Officer 

IMMIGRATION AND CmZENSHIP SPEOAUST’S 
Representatives in Asia, Middle East, Orient 

68BA College Street, Toronto, On M6H ÎA3, Onada 
Tel: (416) 653-8938 • Fax: (416) 653-8767 • C-mail: fcrkoa@on.aibn.com 

immigration4canada. ca 

ME.MBER OF THE CANADIAN SOCIETY OF IMMIGRATION CONSlfLTANTS 

Para anunciar nos CLASSIFICADOS/DIRECTÔRIO DE NEGÔCIOS, simplesmente preencha 
este formulàrio e mande por fax para o 905.891.0969 

To place your ad in our CLASSIFIED/BUSINESS DIRECTORY, simply fill out this form and 
fax it back to us at 905.891.0969. 

Company Name;  My ad would ïfit under the heading of (please check 

Contact Name:  
Billing Address: 

Phone.    

Aluga-se (For Rent) o 
Vende-se (For Sale) □ 
Precisa-se (Wanted) □ 

Oportunidades (Opportunities) O 

Fax: 
Email; Forward logo by email in: JPEG, TIFF or PDF format 

I 

TEXT 

ANY QUESTIONS? 
Please call Liz Pimenta at 905.891.6331 or 

Seminario Bilingue - A Weekly Bilingual Newspaper email: liz@theportuguesepost,ca 
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Se procurar um milagre dirija-se a DEUS ! 
Se quer LUTAR para resolver os SEUS PROBLEMAS aqui enœntra o apoio. 

I Camdro 
Ceirta da Seméina: 4 de Copas, que signifi- 
ca Desgosto. 
Amor: Poderâ sofrer um desgosto 
amoroso. 
Saûde; A sua coluna poderâ causar-lhe 
grandes incômodos. 

Dinheiro; Se souber aproveitar as oportunidades, 
alcançarâ o sucesso que tanto anseia. 
Numéro da Sorte: 40 
Nûmeros da Semana: 45, 4, 10, 1, 2, 3 

Touro 
Carta da Semana: 7 de Paus, que sig- 
nifica Discussâo, Negociaçâo Dificil. 
Amor: Corn paciência saberâ levar a 
bom termo a relaçâo. 
Saûde: Poderâ sofrer pequenos distûr- 
bios alimentares. 

Dinheiro: Dificilmente chegarâ a consenso corn a enti- 
dade patronal. 
Nûmero da Sorte: 29 
Nûmeros da Semana: 8, 17, 11, 4, 2, 3 

ii 
Gémeos 

Ceirta da Semeina: As de Paus. que signifi- 
ca Energia, Iniciativa. 
Amor: Seja mais atencioso. um gesto pode 
valer mais que mil palavras. 
Saûde: A sua boa disposiçâo estarâ evi- 
denciada. 
Dinheiro: Os séus chefes, elogiarào as 

suas iniciativas e intervençôes. 
Nûmero da Sorte: 23 
Nûmeros da Semana: 8, 17, 14, 10, 2, 3 

pi 

Caranguejo 
Caria da Semana: 4 de ftius, que signifi- 
ca Ocasiâo Inespcrada, Amizade. 
Amor: Uma amiga muito especial poderâ 
visitâ-lo dentro de pouco tempo. 
Saûde: Vâ cuidar dos seus dentes o mais 
depressa possîvel. 

Dinheiro: Situaçào financeira estagnada, sem alteraçôes a 
assinalar. 
Nûmero da Scarte: 26 
Nûmeros da Semcinzi: 9, 6, 5,4, 7,1 

Leâo 
Ccurta da Semema: 6 de Paus, que signifi- 
ca Ganho. 
Amor: Evite confrontar os seus amigos 
pelas decisôes que eles podem ou nào 
tomar. 
Saûde: Ande mais a pé. 
Dinheiro: Poderâ ganhar um processo 

muito relevante para a sua carreira. 
Nûmero da Sorte: 28 
Nûmeros da Semana: 7, 8, 47, 41, 45, 3 

Virgem 
Caria da Semana: Cavaleiro de Fâus, que 
significa Viagem longa, Partida 

I, Inesperada. 
Amor Demonstre no dia-a-dia a 
importânda que a sua cara-metade tem 
para si. 
Saûde: Coma mais végétais. 

Dinheiro: Poderâ ter de realizar uma viagem de negôcios. 
Nûmero da Sente: 34 
Nûmeros da Semana: 1,8,4,10,11,6 

Balança 
Caria da Semema: Rei de Paus, que significa 
Força, Coragem e Justiça. 
Amor: Seja mais ponderado. Nào tome 
decisôes irreflectidas sobre as quais se pode 
arrepender. 
Saûde: Nào se exalte à minima situaçào. 
Dinheiro: Os problemas financeiros poderào 

manter-se durante mais algum tempo. 
Nûmero da Sorte: 36 
Nûmeros da Semana: 8. 1, 14, 11, 17, 22 

Escorpiâo 
Caria da Semema: O Louco, que significa 
Excentricidade. 
Amor Seja sincero corn a pessoa amada. 

;; Ela merece uma maior consideraçào. 
Saûde: Seja mais inovador. Opte por 
uma mudança de visual. 
Dinheiro: Situaçào financeira razoâvel. 

Nûmero da Sorte: 0- 
Nûmeros da Semema: 8, 1,4, 7, 17, 19 

Sagitéiio 
Ceurta da Semeina: O Mâgico, que significa 
Habilidade. 
Amor: Aposté na sua felicidade. 
Saûde: Poderào diagnosticar-lhe pedra 
nos rins. 
Dinheiro: A sua responsabilidade irâ 
aumentar, uma vez que durante esta sem- 

ana vai ocupar um lugar de chefia. 
Nûmero da Sorte: 1 
Nûmeros da Semana: 10, 20, 30, 4, 5. 9 

Capricômio 
Caria da Semana: O Enforcado, que 
significa Sacrificio. 
Amor: Os seus problemas conjugate 
poderào resolver-se mais cedo do que 
julga- 
Saûde: Descanse mais. 
Dinheiro: Invista em pianos de 

poupança e reforma. 
Nûmero da Sorte: 12 
Nûmeros da Semana: 6, 5, 3, 2, 10, 11 

Aquério 
' VA. Ceirta da Semeina: A Roda da Fortuna, que 

significa Sorte, Acontecimentos 
Inesperados. 
Amor. Os seus filhos agradecer-lhe-âo da 
melhor forma o tempo que lhes tem dedi- 
cado. 

Saûde: Cumpra os horârios das refeiçôes. 
Dinheiro: Poderâ ter sorte ao jogo. 
Nûmero da Sorte: 10 
Nûmeros da Semana: 7, 10, 5, 22, 41, 1 

Pdxes 
Carta da Semema' O Eremita, que significa 
Procura, Solidâo. 
Amor Ao longo desta semana, terâ a 
tendência piara se isolar de tudo e de 
todos. 
Saûde: fàça a introspecçâo que tanto 

Dinheiro: Periodo muito benéfico para novos empreendi- 
mentos. 
Nûmero da Sorte: 9 
Nûmeros da Semana 8,11, 6, 36,22, 4 

nécessita. 

Como se protéger do Vfrus 
do Vale do Nilo oddental 

(West Nile virus) 
Actualmente, os mosquitos nâo sâo apenas um incômodo 
O virus do Vale do Nilo oddental fixou-se no Ontârio sendo os mosqui- 
tos os portadores da doença transmitida aos seres humanos. 
Nâo existe nenhuma forma de prever a gravidade do virus num determi- 
nado ano. 
Facto sobre o virus do Vale do Nilo oddental 
• O virus do Vale do Nilo oddental surgiu primeiramente no Ontârio em 
2001. 

• O virus é transmitido através dos mosquitos que ficam infectados por 
se alimentetrem de uma ave infedada. 
• Entre os individuos que apresentam sintomas, a maioria virâ a sofrer de 
forma ligeira, incluindo febre, dores de cabeça, dores no corpo, nâuseas, 
vômitos e erupçâo cutânea no peito, estômago e costas. 
• Cerca de uma em cada 150 pessoas infedadas apresentarâ sintomas 
graves, incluindo febre alta, dores de cabeça intensas, ffaqueza muscular, 
rigidez no pescoço, desorientaçâo, trernores e sensibilidade sûbita à luz. 
• Os sintomas surgem normalmente entre dois a 15 dias apôs a picadela 
do mosquito infedado. 
^oteja-se 
E importante tomar rnedidas para se protéger a si e à sua familia das pic- 
adelas dos insectos. E muito fâcil. 
• Utilize produtos insectifugos quando estiver ao ar livre. 
• Cubra-se. 
• Limpe corn regularidade zonas que atraem insectos em redor da sua 
habitaçâo. 
Utilize produtos insectifugos quando estiver ao ar livre 
Pense em utilizar sobre a pele exposta produtos insedifugos para seres 
humanos, devidamente aprovados a nivel federal e que contenham 
DEET. Uma aplicaçâo ligeira serâ o suficiente. A concentraçâo de DEET 
nào deve ser superior a 30% para os adultes e 10% para as crianças. Os 
produtos insectifugos à base de DEET também podem ser utilizados 
sobre o vestuârio. Nâo os utilize por debaixo da roupa. Existem alguns 
insectifugos botânicos isentos de DEET e aprovados a nivel federal, emb- 
ora ofereçam uma eficâcia menor. Se estiver ao ar livre durante menos de 
30 minutes, tais produtos constituem alternativas seguras e eficazes. 
Leia sempre as instruçôes de utilizaçâo constantes do rôtulo. 
Se os mosquitos nâo se aproximarem, entâo nâo bavera mor- 
didelas. 
Minimize a pele exposta usando camisolas ou casacos de manga compri- 
da e calças compridas. Os mosquitos sâo atraidos para as cores mais 
escuras e intensas. Por isso, se for possivel, procure usar cores mais leves. 
E, se estiver particularmente mau ao ar livre e voeê preciscir de estar fora 
durante bastante tempo, pense em usar roupa especial que ofereça pro- 
tecçâo contra insectos. 
Limpe e destrua a vida amorosa dos mosquitos 
A melhor forma de afastar os mosquitos consiste em limpar as zonas onde 
eles gostam de se reproduzir. Ao contrârio das aves e de outros insectos, 
a maioria dos mosquitos nào voa para muito longe e tem tendência a 
permanecer junte das zonas de reproduçâo e do 'habitat' normal. Os 
mosquitos pôem os ovos cm âguas estagnadas - ainda que estas sejam 
em quantidade reduzida. O ciclo de vida desde o ovo até à idade adulta 
leva normalmente menos de sete dias. Por isso, é importante limpar corn 
regularidade âguas estagnadas que se encontrem em redor da sua casa - 
uma vez por semana é um bom critério. Os mosquitos adultes também 
gostam de repousar cm arbustes densos. Por isso, évité que estes cresçam 
demasiado e se acumulem de detritos e vire corn regularidade a pilha de 
materiais para compostagem. 
Os dez principais ninhos de amor dos mosquitos 
1. Banheiras para pâssaros 
2. Pneus velhos 
3. Recipientes nâo utilizados (barris) 
4. Pires para os vasos de flores 
5. Cobertas para piscinas 
6. Bacias aquâticas para crianças 
7. Goteiras e algerozcs entupidos 
8. Fossas de drenagem entupidas 
9. Recipientes pequenos (latas ou tampas de garrafas) 
10. Brinquedos ou vei'culos nâo utilizados 

Para mais informaçâo: 
www. health .gov. on .ca/westnile 
INFOline 1-877-234-4343 
TTY 1-800-387-5559 

Versâo francesa disponivel ligando 
1 877 234-4343 

Unha para defidentes auditives: 
1 800 387-5559 
Para obter mais informaçâo sobre a aplicaçâo de produtos larvicidas e 
adulticidas na sua comunidade, contacte a repartiçâo de saûde pûblica 
da sua ârea. 

Maria Helena n., 
Tarot, CoiftpatîhîMdaâe Aittowwa, 
xMapa Astot, Asse«<te»te6, V«n<la 4« Tredirtvs 

Cansato» «>, muilo mais. 

21^18 2^99 Consulta 
m$n?B7yn 72?m2é' ^ O R ATI S 
www.mariahelena.tv 

MARIA HELENA 
DE VOLTA AO ECRÂ! EM BREVE NA T.V.! 

O TAROT responde às suas dûvidasî 
Ponsc» na sua ptM:j5unta! Agora ligne para: 

7M 3010 10 {«40 + (VA) 

SMSS 
Escreva ou pense na sua pergunla! 

Escolha uma carta U<> 1 a 78 e envie para: 
TEXTO;4777; Ex. TAROT 2t (0,8« IVA inc.) 

. VIDEO: 4tx»; Ex. TAROT21 (ZSOE IVÂ inc.) 
t\i i ! 
. I • . ..i! 
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AGEND/^' 
todos os Clubes e Associaçôes da comunidade portuguesa que desejem ver publicados nesta pagina os seus eventos efestas 

organizadas, podem mandat porfax; 905.891.0969 ou email: info@theportuguesepost.ca toda a informaçâo. 

OMUNiïARIA 
Sexta-feira, dia 11 de Agosto 

Casa do Alentejo 
1130 Dupont St., Tel.: 416.537.7766 

Grande noite de Fado. Jantar as 19h30 e 
espectaculo as 21h00. Com guitarristas 

Gabriel Teves e Januario Araujo. Fadistas 
Guida Figueira, Luciana Machado e Joâo 

Catalarrana. Para mais informaçôes e réser- 
vas é favor telefonar para 416.537.7766. 

Sàbado, dia 12 de Agosto 
Academia do Bacalhau de New York 

28 Elm Ave. New York, Tel.: 914.216.9504 
Cerimônia de Oficializaçâo na cidade de 

Mount Vernon no estado de New York. Tel. 
ou email: 914.216.9504, mundo.por- 

tugues@verizon.net ou academiadobacal- 
hauny @yahoo. corn. 

Casa dos Açores 
Ontario Place 

Tel.: 416.603.2900 
Festividades do Dia dos Açores, Dia de Por- 

tugal e Espîrito Santo. Dia da Cultura 
Açoriana no Ontario Place. Comemoraçôes 

do Dia Mundial da Juventude. Abertura 
pelas 12h30 corn concursos gastronômicos: 
pizza, chouriço e sardinhas. Abertura oficial 
às 15h00 corn a presença de représentantes 

da Direcçâo Regional da Emigraçâo, 
Présidente da Câmara Municipal de Ponta 
Delgada, Berta Cabral e représentantes do 

governo canadaiano. 

75 Cohâlle Rd. (Lawrence e Keele), Tel.: 
416.531.0218 

II Feira das Naçôes. Das lOhOO às 22h00. 
Corn a presença do Consulado Gérai do 
Brasil, Remitances Consultoria, Corpo de 

Bombeiros, Cruz Vermelha, informaçoes de 
imigraçâo, roupas, decoraçôes, comidas tipi- 

cas, cultura de vârios paises, brinquedos 
inflâveis para crianças e outras empresas 

estarâo divulgando os seus produtos. Para 
mais informaçôes tel.: 416.531.0218 ou 

416.248.0709. 

Casa das Beiras 
34 Caledonia Rd., Tel.: 416.878.0022 

Texas Hold'em Poker Tournament. Hosted by 
Team A to DD's to raise money for the 

Weekend to End Breast Cancer benefiting 
Princess Margaret Hospital. From 6:00pm to 
1:00am. $50 buy in- maximum 80 people, 

$20 side tables for early eliminations, prizes, 
cash bar and snack bar, 50/50 Jokers wild, 

door prizes and raffles. For more information 
or to register please call or email: Paula 

Almeida 416.878.0022 
paula@trioroofing.ca. Must be 19 years or 

age or older. GOOD LUCK!! 

Nossa Senhora dos Anjos 
Osier Park 

Tel.: 416.533.8425 
Festas em honra de Nossa Senhora dos 

Anjos, dias 12 e 13 de Agosto. Triduo 
Preparatorio - quarta, quinta e sexta-feira. As 

18h00 - missa, seguindo-se arraial com o 
conjunto " Os Tubàrôes", exibiçâo do 

Rancho Folclorico Transmontano, concerto 
pela banda do Sagrado Coraçâo de Jesus, 

actuaçâo de Mika e Steve Vieira seguindo-se 
Joâo Carlos Silva (conjunto). 

Domingo, dia 13 de Agosto 
Nossa Senhora dos Anjos 

Osier Park 
Tel.: 416.533.8425 

Festas em honra de Nossa Senhora dos 
Anjos. As 15h00 - procissâo seguindo-se a 

Eucarista com proclamaçâo da Palavra pelo 
Pe. Nelson Grandi. Às 18h00 - arraial com 

"Os Tubaroes", exibiçâo do Rancho 
Folclôrico "As Tricanas", concerto pelas 
Bandas Senhor Santo Cristo e Nossa 

Senhora de Fatima. Às 20h30 - conjunto, 
seguindo-se cantora Lindsay Moita e termi- 

nando com Marc Dennis. 

AIDS 2006 Benefit Concert 
Rogers Centre 

Tel.: 416.870.8(X)0 
See and hear from Bill Gates and Richard 

Gere. Musical performances by Alicia Keys, 
Barenaked Ladies, Our Lady Peace, Chantal 

Kreviazuk, Blue Man Group, Amanda 
Marshall and much, much , more! 7pm to 

11pm. Don't miss the Event of the Summer. 
Call Ticketmaster 416.870.8000 or ticket- 

master, ca 

Oasis Convention Centre 
hosted by Casa Dos Açores de Ontario 

1036 Lakeshore Rd. E., Mississauga, ON 
905-891-7777, 905-891-6171 

Fado Concert - Tony Camara at 1:00pm. 

Sexta-feira, dia 18 de Agosto 
Canadian National Exhibition (CNE) 

Rogers International Stage 
at the International Pavilion 

(Hall B of the Direct Energy Centre) 
Anima Fado - Tony Camara at 2:30 pm. 

Sàbado, dia 19 de Agosto 
PCCM 

53 Queen St., Tel.: 905.286.1311 
Festa de Verào abrilhantado pelo conjunto 

Ritz, artista Brasileiro Marcelo Neves. 
Entrada gratuita, réservas para o jantar. 

Venha celebrar o quatro lugar da seleçâo 
Portuguesa conosco. 

Casa da Madeira 
Madeira Park 

24120 Hwy 48, Tel.: 416.533.2401 
Nossa Senhora do Monte nos dias 19 e 20 

de Agosto. Abertura do parque às lOhOO. Às 

18h00, tradicional romagem de oferendas 
para o bazar. Às 19h00, actuaçâo do Rancho 

Folclorico Madeirense vindo de New 
Bedlord. Às 20h00, cerimônia religiosa dirigi- 
da pelo Diâcono Carlos Nogueira seguida da 
procissâo das velas em devoçâo pela Paz No 
Mündo. Musica pelo conjunto Tropical 2000. 
Actuaçâo do artista Alex vindo de Monteal e 
dos artistas brasileiros Valber e Vanille. Som 
a cargo pelo DJ Five Star. Para mais.infor- 

maçôes tel.: 416.533.2401 

Domingo, dia 20 de Agosto 
Casa da Madeira 

Madeira Park 
24120 Hwy 48, Tel.: 416.533.2401 

Nossa Senhora do Monte nos dias 19 e 20 
de Agosto. Ao meio dia, celebraçâo da missa 

campai cantada pelo grupo Searas de 
Portugal e pelo Rev. José Pascoal Gouveia 
vindo da Madeira. Procissâo acompanhada 
pela banda filarmônia de Nossa Senhora de 

Fâtima, ranchos, etc. Actuaçâo do nosso 
Rancho Folclôrico e do ranho vindo de new 
Bedford, assim dos artistas aima menciona- 
dos no Sàbado. Para mais informaçôes tel.: 

416.533.2401 

Terça-feira, dia 22 de Agosto 
Canadian National Exhibition (CNE) 

Rogers International Stage 
at the International Pavilion 

(Hall B of the Direct Energy Centre) 
Anima Fado - Tony Camara at 2:30 pm. 

Quinta-feira, dia 24 de Agosto 
Casa dos Açores 

Fall River 
Tel.: 416.603.2900 

Excursâo a Fall River. O autocarro sai às 
19h00 do 772-A Dundas St. W. O regresso 
realiza-se no dia 28 de Agosto. Réservas 

através da CAO 416.603.2900 e Luis Reis 
416.653.8886. 

Canadian National Exhibition (CNE) 
Rogers International Stage 

at the International Pavilion 
(Hall B of the Direct Energy Centre) 

Anima Fado - Tony Camara at 2:30 pm. Also 
Singing the Canadian National Anthem 

Canadian National Exhibition - Citizenship 
Ceremonies 

Domingo, dia 27 de Agosto 
CIRV Radio FM 88.9 presents: 

Portugal Day @ Canada's Wonderland 
Paramount Theatre 

Tony Camara - Afternoon. 

Domingo, dia 3 de Setembro 
Casa do Alentejo 

1130 Dupont St., Tel.: 416.537.7766 
Torneio de tiro aos pratos no Toronto 

International Trap and Skid Club. 
Para mais informaçôes e 

réservas é favor telefonar para 
416.537.7766. 

Sàbado, dia 16 de Setembro 
Casa do Alentejo 

1130 Dupont St., Tel.: 416.537.7766 
Karaoke Night organizado pela junevtude 

da Casa da Alentejo. 
Para mais informaçôes e réservas 

é favor telefonar para 416.537.7766. 
Sàbado, dia 23 de Setembro 

Casa do Alentejo 
1130 EXipont St., Tel.: 416.537.7766 

Festival de Folclore. Para mais informaçôes e 
réservas é favor telefonar para 

416.537.7766. 

Sàbado, dia 30 de Setembro 
Casa do Alentejo 

1130 Dupont St., Tel.: 416.537.7766 
Baile das vindimas abrilhantado pelo Duo 
Santos. Jantar às 19h30 e baile às 21h00. 
Para mais informaçôes e réservas é favor 

telefonar para 416.537.7766. 
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C.A.O: (416) 603-2900 

Luis Reis: (416) 653-8886 
Para Réservas de Hotel Contactar coin Antencedencia 

Dia da Cultura Açoriana no Ontârio Place 
Corn a Presença do Ministro da Cidadania, Mike Colle e Berta Cabral, Présidente da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada A Casa dos Açores do Ontârio prepara-se para levar a efeito o Dia 
da Cultura Açoriana no Ontârio Place no dia 12 de Agosto. Esta iniciativa, que chama a si cen- 
tenas de lusos da comunidade e interessados na Cultura dos Açores, conta este ano corn a pre- 
sença do Ministro da Cidadania do Ontario Mike Colle e Berta (2abral Présidente da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, assim como diversos représentantes do governo local. A partir das 
12 hoias o Ontârio Place vai dar lugar à cultura da Regiâo Autônoma dos Açores. Do programa 
destaque para concursos gastronômicos a partir das 12 horas. Apôs a abertura oficial, que terâ 
lugar pelas 15 horas, um importante nûmero de artistas vào subir ao palco para mostrar o que 
de melhor a comunidade tem para oferecer. Entre elas Manuel Bulhôes/Vàdio, Ermes, Jennifer 
Abadesso, Ricardo Cidade, Christina Gonçalves, Décio Gonçah/es, Jennifer Sousa, Michelle 
Tavares, Emanuel Araûjo, Liz Rodrigues. Presença ainda de Henrik Cipriano e PC.C.M. Folclore. 
Convidados espedais dos Açores Tuna Académica "Sons do Mar"e artesâos de Vila Franca entre 
outros. Os bilhetes que podem ser adquiridos através da internet pelo www.ontarioplace.com 
habilita-o a todas as atracçôes do Ontario Place assim como a todo o programa reaeativo do Dia 
da Cultura Açoriana. No dia 13 Domingo a comunidade esté convidada para participar num 
almoço no Oâsis Convention Centre onde a convidada principal é a FVesidente da Câmara 
Municipal dc Fbnta Delgada Dra. Berta Cabral. Os bilhetes custam $40.00 e as réservas podem 
ser feitas no Oâsis Convention Centre ou Casa dos Açores do Ontario. 
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essa saudade. Na verdade, foi um 
dia português que ali se viveu, com 
especial atençâo nos valores dos 
Açores. 
Vinda dos Açores, como convidada 
de honra, a présidente da câmara 
de Ponta Delgada, Berta Cabral, 
deixaria um testemunho de orgulho 
pelo trabalho que os açorianos têm 

Sons do Mar, vinda da ilha Terceira 
e Henrik Cipriano. O rancho do 
Centro Cultural Português de 
Mississauga, représentante de todas 
as regiôes de Portugal, também 
marcou presença na tarde açoriana. 
No final, Carlos Botelho, présidente 
da Casa dos Açores do Ontario, 
agradeceu a presença do vasto 

Desde cedo, o desfilar de bandeiras 
portuguesas e da regiâo autônoma 
dos Açores começaram a marcar 
presença naquele recinto da beira- 
lago. "Respira-se a Açores", ouvia-se 
alguns dizer, como que querendo 
matar saudades de uma terra dis- 
tante. E algo ali lhes proporcionou, 
pelo menos um pouco, o combate a 

dianas. 
No palco desfilaram varias artitas, 
quase todos corn origem nas ilhas 
de bruma: Manuel Bulhôes, 
Jennifer Abadesso, Hermes, 
Jennifer Sousa, Ricardo Cidade, 
Cristina Gonçalves, Emanuel 
Araujo, Michelle Tavares, Liz 
Rodrigues, Décio Gonçalves, a tuna 

De Toronto para Sâo Miguel 
de 19 o 27 de Seiembro, 2006. 

For openos *1,789 ‘*** por petsoo’ 
Indufiio no cufeto: 
Viagem aéteJ^ de TbrontOr 7 noite» no hold em R Delgada, H pe<|Uimot»*almoço]>, 
exeursoes em autocarro <om guia, 4 almo^os (inclumdo o famo»o cozido nes 

Ï janUr. 

Fesseios turfsticos: 
VinUando em autncanro de Iwxo: Concethoü éc Nordeste e miradouros, Rîbetra 
Grande e caldeira», Povoaçio e fumaroU$„ Furnas» VUa Franca do Campo 

e marina, La^ra, Fonta Deigada e Sete Cidade*», 
t,agoa do Fogo, Sanluino de Santo Cri»to» Fatâclo 
de Santana, Mu»eu ... e mutto mats! 

N*o sran«ie oportunidade 
da contiacar a liha da Sâo Miguel com 
Natlla PadrOv aftreaentadora do 
programa aanta da No»aa. 

Contirma^io e dejtbsito 
de SJS0*at<J 15 dc 
.Agoslo. Fagamento 
total antes de 
1 de S«temhro, 

Exfittistdiiiiaai&uiai 
De Toronto para p Madeira de 

30 de SetepijbMt» a 7 de Outubro, 2006. 
For apends ^1,850^^ por pessoo* 

, , ,, m>*C«k>r3Utgfctf!t",.É^l IM 
Inclufdo no custo: 
Viagem aérea de I'oronio, 7 noites no hotel no Funchal, 7 p«quenos>oimoços. 
excursdes em autocarro com guia,^ 4 almo^os « lantar dc espetada Madeirenee. 

Fas$«io5 turl^icos: 
Visitando em autocarro de luxo: Camara de tobos, Cabo Girio, Currai das 
.Frelras e o» miradouros, Rtbetra Brava, Santana e as casas tipicas, Funchal 
« a marina, a Jardim BoUnico, Machico, Porto 
Monta e as cascatas, Monte e os cestos, Camacha 
e os vimes, provas de vinhos da Madeira, Pico do 
Arieiro actma das nuvens... e muito mats! 

Nâo |»«rc« »sta grundo ogortvnidade 
do conHocor a IIIMI da Madoira com 
Noliio Podro, aproaontadora do 
programa 0^0 da Noaaa. 

ConSrmaçio e dep6silo 
d«W«F*ale 25 de 
Agosio. Paj|(amento 
total antes de 
9 de Seietnbro, 2tMM. 
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Comece os seus Sàbados da melhor forma: 
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Açores no Ontario 
Dar a conhecer aos canadi- 

anos a cultura açoriana, pro- 
porcionando, ao mesmo 

tempo, aos portugueses uma forma 
de celebrar as tradiçôes daquele 
arquipelago português, foi uma das 
razôes que levaram o executivo da 
Casa dos Açores do Ontario a orga- 
nizar, pelo segundo ano consecuti- 
vo, o dia de cultura açoriana no 
Ontario Place. 

desenvolvldo em Toronto, pelo 
profissionalismo, mas sobretudo, 
pela luta em manter vivas as 
tradiçôes daquela regiâo de 
Portugal Insular. 
O ministro da cidadania do Ontario, 
Mike Colle, e o présidente da 
câmara de Toronto, David Miller^ 
também fizeram questâo de estar 
presente para celebrar o triunfo das 
tradiçôes açorianas em terras cana- 

publico que ali se juntou, enalteceu 
o trabalho da sua direcçâo e afir- 
mou a continuidade do projecto a 
que se propuseram para que a Casa 
dos Açores se tome num marco de 
referêneia cultural daquela regiâo 
autônoma de Portugal. 
No domingo, a testa prosseguiu no 
Oasis Convention Centre, corn um 
almoço de despedida a Berta 
Cabral, présidente da câmara de 
Ponta Delgada. 

Texto: Ana Fernandes 
Reportagem: Bemardete Gouveia 



A famUia Rocha tern para os amigos e clientes os mais sahorosos 
pratos portugueses a preços convidativos, 

incluindo leitoes e Mariscos. 

O “GALO Churrasqueira” tern para si comida tipica da Madeira, 
tal como Espetadas, Espada prêta. Carne de Vinho eAihos, 

Milho frito e a célébré ‘'Poncha" à madeirense! 
Chaîne para nos e outro GALO cantarà. 

Escoihida pela comunidade como a MELIIOR Agente Imobiliâiio 2005 e 2006 

RE^MSrWestRealty 
1678 Bloor Street West, 4th Floor, Toronto 

TeL: 416 769-1616 
Website; www.mariavieira.com 

33 Gilbert Avenue, $279,000 
StClair/Caledonia 

“Bungalow” com 5+2 divisées, 3 quartos de 
dormir, 2 casas de banho, 2 cozinhas, sala de 
estar. Cave acabada. Garagem em bloco para 2 
carros. Tijolo novo a trente da casa. Perto de 
tranporte, escolas e lojas. Telefone para a linha 
directa (416) 616-2985. 

2509 Dufferin Street, $279,900 
Dufferin/Briar Hiü 

Casa separada, tipo "bungalow”, super limpa, 
corn 5+3 divisées, 2+1 quartos de dormir, 2 casas 
de banho, 2 cozinhas, cave acabada recentemente 
renovado corn cozinha, sala e quarto de dormir, 
châo em madeira, “backyard” grande e privado, 
cstacionamento para 2 carros. Telefone para a 
linha directa (416) 616-2985. 

OPEN HOUSE S.\B.\D0,19 DE .AGOSTO 1:60-3:00PM 

WT -T 

55 Goodwood Avenue, $489,900 
Dufîerin/St. Clair 

Casa separada, com 7+2 divisées, 3 quartos de 
dormir, 2 casas de banho. 1 cozinha, cave 
acabada corn entrada separada, chaos em 
madeira, ar condicionado central. Garagem 
para 2 carros. Telefone para a linha directa 
(416)616-2985. 

420 Sydenham Road, $999,900 
Flamborough, Ont 

Lote enorme 236 % 370 ft com campo de tenis. 
■Vlais de 5,000 sq ft. Casa separada corn 9+4 
divisées, 4+1 quartos de dormir, 4 casas de 
banho, 2 cozinhas, sala de estar, sala de jantar, 
sala de familia. Cave acabada corn 
apartamento. Garagem para 2 carros. 

Todo O chefe de familia merece a sua prôpria casa! 
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ALL INCLUSIVE PRICES: 1WEEKSTARnNGff$1,399+$174TAX: 2WEEKSSTARlINGAr$2,149+$174TO( 
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